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Habana»—Domingo 5 de Mayo de 1895.—El Patrocinio del Señor s&n José; Laí Con versión de san Agustín, y san Pió 7, papa,. Húmero £05. i ñ ñ L V l 
«na os 
i SIGUIENTE SORTEO, E N PLATA •.II--&CA, l«?»>fog 
ídem, barriles 
Seal Líiterí» de U Isla Cnba» 
Sorteo ordinario número 1,506.—Lista de 
los niimoroe premiadoa en dicho sorteo, 
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1203 . . 
1256 . . 
1272 
1283 
1299 . . 
1306 
1335 
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5640 . . 
5679 . . . 
5749 . . 
5796 . . 
5832 ... 
5868 . . 
5900 . . 
5954 ,. 
5978 . . 





































































































































2267 . . 
2295 i , 





2484 . . 
2485 . . 






2608 . . 
2629 
2647 
2682 . , 
3715 
2775 . . 
2791 
2811 . . 
2818 . . 














































3374 . , 
3381 . . 
3434 . . 
3455 
3528 . . 
3536 . . 
3559 . . 
3606 . . 
3685 . . 
3723 
3732 . . 
3751 . . 
3765 
3870 
3901 . . 
392u 
3939 . . 


























































































































































8020 . . 
8057 . . 





8240 . . 
8241 
8250 
8209 . . 
8371 , . 
8279 . . 
8281 . . 
8333 . . 
8343 , . 
8449 
8469 . . 
8503 . . 
8530 
8535 . . 
8504 . . 
8594 . . 
8626 . . 
8667 . . 










































































OrdLTiario »« vBT'ficRr* ni cli» 14 Maya con»-
tando de 15,000 billetes & $20, distribuyéndoss 
los premios en la forma sig atente: 
P B K M I 0 8 A B S P A E T I R . 
Péeot piala. 
51 de""'í'.ÓÓÓ\V/.V///.''.7.'."r.^¡'.¡ ! 
m do „ 200, ; 
2 dproximauionds páralos número* 
anterior j Tinstorior tú primor 
premio á, $400 j 
2 «proxiuiacioneti para loa nimeros 
anterior y ^ulterior al aagundo 






















































































12019 . , 
12046 .. 
12052 . . 
12192 . . 
12343 . . 
12364 . . 
12385 
m u 
12417 . . 
12437 
12561 . . 
12564 . . 
12630 
12644 
12679 . . 
12753 . , 
12756 . . 
12831 . . 
13848 . . 
13854 . . 
12866 
12938 . . 










































































































































Diario d® l a MarinaD 
AJL DIARIO »E IÍA MARINA, 
HABANA,, 
T B I J T S G - R A M A-o D E A N O C H E . 
M a d r i d , 4 de mayo . 
B e h a n e m b a r c a d o e n B a r c e l o n a 
e n e l " L e ó n X I I I " e l g e n e r a l G a r c í a 
Nav-Arro y u n b a t a l l ó n p a r a P u e r t o 
S i c o . 
H a r e g r e s a d o á M a n i l a e l G o b e r -
n a d o r Q a n e r a l de l a s I s l a s F i l i p i -
n a s , D . R a m ó n B l a n c o , d e s p u é s de 
h a b e r p a c i f i c a d o á M i n d a n a o . L e 
a c o m p a ñ a n v e i n t i t r é s s u l t a n e s , so-
m e t i d o s a l G o b i e r n o de E s p a ñ a . 
H a s a l i d o d e l F e r r o l p a r a C u b a u n 
b a t a l l ó n de i n f a n t e r í a de M a r i n a . 
M a ñ a n a s e c e l e b r a r á C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s y p r o b a b l e m e n t e s e t r a -
t a r á e n é l d e l n o m b r a m i e n t o d e l I n -
t e n d e n t e G e n e r a l de H a c i e n d a de 
e s a I s l a . 
M a d r i d , 4 de mayo. 
N o s o h a n c o t i z a d o h o y e a l a B o l -
s a .las l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Viena, 4 de mayo. 
E l c o n d e I t a U i o h y , p r i m e r m i n i s -
tro d e l g a b i n e t e a u s t r o - h ú n g a r o , 
p r e s e n t ó s u d i m i s i ó n e l j u e v e s ú l t i -
m o , n o h a b i é n d o s e l a a d m i t i d o e l e m -
p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é . 
í o n ' i r e s , 4 de mayo. 
H a f a l l e c i d o e s t a t a r d e l a e s p o s a 
de l o r d K l u a b e r l e y , m i n i s t r o d a £7Q-
g o c i o s J í s b r a n j e r o s . 
TELE 3 RAMAS W-Si Í2IÜCIALER. 
N t t e v a - JTork) m a y o 5, d l a s 
ÍH fíe l a t a r d e . 
Ua:'*a e3jvRffloUs, & $15 70. 
í b a t o w » } «i 88-
' ^ s e s o u t » pai#ol c<mar<.}Al. 60 slf»-.. de 4 
á 4^ p*r tfteat». 
OttatoOfr awNM EiénUroti, 00 4 |vvy-(toft$üj" 
rfis), ii $4 88-i. 
Uem sftSH-» 60 d |v. O i i i ' j R e w j j t o 
a«™ íwbr:; ¿iamlmrgroj 60 IJT . , (ba iKinww) 
<5 9 5 | . 
íoa-js regfctrfidos áo Ies Esiados-TjiiiiioH, 4 
por, üieuíí!, & 113: fM:-ciii)tfu~ 
Ceairfnisras. a. 10. poi* 86j costo y flete, & 
& 2 l l i 3 2 nominal. 
Ident, en i>laza, & 8¿ . 
^egrniar A buen ríiilno, en plaza, ile 2f 
•.7Ma,x áfl isiíel, en plazo, <!c 2 | á 3á. 
ftíelns? A« Cu6^. e» boooy y*, nominal. 
¥A m e r e n d ó , ílrtne. 
VaSDID > 1,400 sacos <íe azúcar, 
tf&ntécá del Oeste, en fcereerolus, <Á $9 87* 
& nominal. 
i a r i i u i píjirtut Mlnnesota í $4.60 
I j o n d r e a , m a y o 3 . 
M$cár Se ramdlooiiaj i ominal íl 9[9a. 
Juí lcar ceatríAigra, pol. 96 & 10jo 
Olem rc>;niar reTno, o. 816. 
^asolidados, & 105 7{16, e s - i n t e r é s . 
laseaeiitO; Banco de I&glatezÑM B l p r n Í 0 
i a i t ro por 
AZÚOAB MA8CABADO. 
ComTÍD. & regnlst refino.—No hay. 
Q% CAMBíOh. - D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de ooirtAor. 
Dlü FRUTOS.—D. Manuel Vízrjnez de las Heras 
Ks copia.—HabaiiB, 4 de majo CÍO 1895 - —iíl 
Myi l<#in PrnAAimto intvmno. Jo.ñnhf P t t f ' n H 
NOTICIAS DE VALOEES. 
P L A T A 
NACIONAL 
^ A b r i ó de 95 i : 6. 961 . 
í O e r r ó de 9 5 i & 9 o | . 
FONDOS PUBLICOS. 
OMig. Ayuntamionto 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecaiias del 
Kxomo. Aynntataientn 
Biilotei Hipotecarios de la Isla 
de Cuba „. 
ACi IONES 
Banco Español de la isla de Cuba 
BAUCO Agrícola 
BaniM del Cumercio, Ferrocarri-
les Unidos da la Habana y A l 
maoenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
ds Cárdenas y Jünaro 
Compañía Unida de los Ferro-
carriloj da Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierre 
de Matanzas á Sabanilla 
Compsñía de Caminos de Hierro 
do Ssgua la Orando 
OotupaQfa ñe Caminon de Hiern 
do Ci nfaegos á Villaclsra.... 
Compaüía d íl Ferrocarril Urbe.nc 
Comp. del Ferrocarril del diste. 
Comp Cubana de Alumbrado Gat 
Bonos Ilipoteo.írics de la Compa-
ñía de Oas Consolidada 
Comp nía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotocti-ioí Convertido» 
do Oí»» CnasoliJado I 
Reiaerh do Azúcar de CárdeEai.] 
Compañía de A maconee do "a-; 
oendadas ' 
Empross. de Fomento y Navoga-
c\6n del Sur i, . 
Compañía de Almacenes de Oe-j 
pónito de la H^biimi • 
Obligacionos Hipotecarias de 
Cietifuegos y Villaolara \ 
Compañía do Almacenes do Sauta' 
CA'aliña ' 
Red TeJefluica de la Habana i 
Crédito Territorial Hipotecar e1 
de la Isla de Cuba ! 
Compr.fiía Lorja de Víveres 1 
Ferr üiiuril d* Gibara y Holguín.l 
Ac8íon«8 ' 
Oluigartiojies 
































plazo al referido marinero, cuyas «eñas particulares 
soh: paló paso, ojos pardos, nariz regular, estatura 
regclur, para ^ua en término de tro.iuia días, á con-
tar desde la publicación de este edicto, ee presente 
en esta Fiscalía, sita en el Arsenal <í á las Autorida-
des militares 6 civiles á dar sus descargos, bajo aper-
cibimiento do ser declarado rebelde sino oompareco 
en el expresado plazo. A l propio tiempo ruego y en-
cargo á las autoridades civiles y militares ordenen lo 
oportuno para la busca y captura del citado marine-
ro y si faíro habido lo remitan preso á esta Fiscalía 
ó á cualquiera Autoridad de Marina. 
Arsenal de la Habiina 26 de Abril de 3895.—El 
Fiscal, Juan Labrador. 3-3 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de iaHabana.—Fiscalfi de Causaa.—Don 
Enrique Preses y Ferrán. Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la miwaa. 
Habiendo fallecido repentinamente en la tardo del 
día 12 del actual el patrón del vivero Anits, Antonio 
Abella y Feraándea, natural do la Ccruña, de 44 a-
ños do (¡dad, soltero, mariaero, h jo de Antonio y A-
gustina y vecino de Casj Blanca: y ex;8ti;índo en ca-
ta Fiscilía las pertenencias que dej'5 á va. falloci-
micnto, se hace saber por este medio y ténair o de 
treinta dfaBj para que los familiaros que tengan áare-
cho á dich?B pertenencias so presenten en esta Fis-
calía á deducirlo, tranecurrido dicho pbzo Bin verifi-
carlo so procederá á lo que haya lugar. 
Habana, Abril 23 de 1895.—El Fiscal, Enrique 












H&b *na 4 de Mayo de 1805 
D i OFICIO. 
y \ U osp.iñol, 7 0 | , íjn-lnto-
ftoiita, 8 tvr 100 
P a r t s , m a y o *'f. 
































































(Quedajprohibida la r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que ant-cceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de P rop iedad 
Inte lectual . ) 
M S ^ P A | ) Q O S Á Z I i C l . t l ; 
H a b a n a , mayo 4 de 1895. 
O ie r ra nues t ro mercado azucarero el 
per iodo de l a p r é a e n t f ) t e m a u a bajo e l 
p i t é m o aspecto de no tab le firmeza con 
q a e b a r eg ido en los tiltímoa díaw, a 
c a i i l u ^ d o H e el t ono mas favorab le y 
deseos de opera r en vi .^ta de las satia-
faotorÍAS n o t i c i a s que c o m n u i c a n de l 
c en t ro r e g a l a d o r . 
Loa tenedores, m n embargo , no m u é s -
t r a n deseos do r ea l i za r ex is tenc ias , y 
esta a c t i t a d i m p i d e qae Jaa operacio-
nes a d q u i e r a n l a i m p o r t a n c i a á que t a n 
d ispuebtos parecen los compradores . 
En cata p l aza nose h a efectuado ven-
t a a i g u a a que l i a y a s ido d e l d o m i n i o 
p ú b l i c o , y las que á, c o n t i n u a c i ó n rese-
ñ a m o s se ref ie ren á u n p u e r t o de la 
costa . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO 
E N CORDENAS. 
I n g e n i o s v a r i o s : 
2000 aacos c ú m . 1 0 ^ 1 , p o l . 96, á 4 
33 reales . 
524 flacos n ú t n . 1 0 ^ 1 , p o l . 96, á 4^ 
reales. 
I n g e n i o Mercedes . 
5000 sacos n ú m . 1 1 , p o l a r i z a c i ó n 97 á 
4A reale?. 
HP/i^A 
Aproximacloneeá los números anterior ypoBterior 
del premio de los 100,000 peaoo. 
11324 . . 4 0 0 ¡ 11326 490 
Aproximaciones á los niimoros anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
3527 . . 400 \ 8539 „ 400 
PAGOS I íE PREMIOS. 
Desde el martes 7 del corriente mes, se eatisfa-
í£ii por las Cajas de esta oficina, de once de lamafia-
SA á ios de la tarde, boB ht baja dü 1 por ciento del 
Impuesto Ntsblcaida por la ley de 20 de Febrero í l -
tlma publio&da en la "Gaceta de la Habana" ¿i día 
«IgaisEte; cu la ir ' . : ; . . . ; • ia de qae dos días Mti'es 
antes del aorteu se suspenderán, con objeto de foi-









9 á8 i pg D.áSpg 
S8TAOOS- UNIDOS 
18J < 19 p.g P , or 
ê - .íi')l ó f-anté», 
i 60 
1J a 5 u.g P-, oro 
eapaHol <> francés, 
(S 3 dfv. 
32 i . '¿I » g P., oro 
e^nafiol o francés. 
& 3 div. 
75 á 8 i 1. 8 P., oro 
">ikBol o francés, 
3 l!V / 
SSGÜKKTO MSRCAN-S 
":Í> . . ' 
lanoo, tiene») deDoro»neyl 
RUUoaux. bfijo á r e c a l a r . j 
lora, ldí)m, IdojB; láexa, bno- i 
no li euporio;' . . . . . . . . . . . . . . I 
íom, ídem. idam. id., florete, i 
Cogucho, Inferior k rogulai1, ' 
ndmerD 8 i 9. (T n j . . - . 
Idem, tueno'ieuporlor, nlS 
Maro 10 4 11. iaom 
(Juebrafií». tníprin- A regalar, ¡ 
aumero 12 "i 14 'dem... . . . I 
nom bueno, u'. 15 * 16 ld . . . ! 
¿¡•«m Bcperio/-. 17 •< 18, Id. ! 
' fíím flf>r»tí.. »i 19 á 20 '<J f 
CaNTlllrDGAB DB GUABAZO. 
t'riu<t\u\c.Vii 90.—Sacos; < 0'508 de ptío en oro 
por l l i ki'iScmuos, 
Hoooye*: No bay. 
AltCiB DE KIHÍ . 
" • 'üit -Í!B W.-á0'312 de peso so por l l f l s M ' 
Siu operaoiones. 
Comiisáría de IteTlstes 3r Traooptfrtes ¿e 
Marí i ia ,—Halíana . 
N^ces'tiindcíív con frecuencia traaporlai carbón á 
d'farpntío pnertcs de ' a Isla, pe n r u n o i 1 ¡ a.r:i oae los 
patrouot d.» goleta á qaiecteo convenga doKf.Dip.Tiar 
este fervic.'o p í i ' odan r.onoúrirdi'vrishiente do dooa á 
dos de la ta»de .i U (.xprefiádit 1 fieina, sita en la In-
tervenoiói. 'le WTarina del Apo t dâ o, para tratar de 
lo» »just<8 > 11 ites oorr. spoTniisníes 
H-I)*na, 26 de Abril de 1893 —Paulo Calvo. 4-30 
SECUK'PARIA DIFX EXCMO. AYUNTAUtiENTO 
A 11 rilado por el Eicmo. Aynntamieut'..' eacar á 
públi.ia nubásta el arroiidamiento dvl dereobo do tu-
trcdücoión de tareas de cigarros en el Asilo San 
para elaboración por los prefeos y alnmaos d« di-
cbo Establecimiento ñor !o qu?i resta del afio econó-
mico actual y el de 1895 £ 96; el Ejcceloniísiino S i 
ñor Alcalde Municipal ee ha H*rviílo señalar para la 
r.elebracióa de dltelw a '̂o el día MI del entrante mes 
de mayo 4 las dos de la tardi-. lif j 1 BU présidenbia ,V 
con prttricta stjjebción al pliego de coadicli nep n̂ .'e 
ne encuentra de mi lüüi iRto en la Secretaría riel Ex • 
'iolentfsirao Anuilaniietto, Negociado do Be.ietieín-
cia y Corroooián. 
Lo que et Laco f óMico p'fr pfte medio pera gene-
ral oínoemiemo 
Habana, Abi-ll 25 de lg95.—El Secretario. Agite -
Un Guaxardo. R 30 
U D I C T O . 
BANCO BSPAÑOT,. DE ÍJA Í8IÍA WE C V H A . 
RECAUDACIÓN DB CO'.NTHIBÜCIOHES. 
A lo» Contrihuycnlesdel Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMEE AVISO DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 1.894 á 1K95, por contribución 
de Fincas Urbanía. 
La Recaudación de Contribuciones baee saber: 
Quo el día 13 d« mayo próxinjo omp4 zatá la co 
bra» zr. de la contribución correspondiente á es-
te íé mino municipal por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresados, MÍ romo de loa 
recibos de Igusl sjercie oy los de otroa anteriores ^ 
adiclonaleñ, de igunl clase que por reclifleación de 
oaotas ú otraa cauíaa, no so hubiesen puesto a l co-
broha.Hta ahora 
JJ\ n f 'rida oobranza tendrá la¡r»T todos l'>« días 
hábiles, desde las 10 de la raar ana hasta las 3 de la 
tar le, e'i esto Establecimiento, c»llo de A guiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 12 de Junio próximo 
entrante 
L.> que se anuncia en cumolimiouto de lo preveni-
do en al artículo 14 de la Instrucción de procedi-
miento:» contra deudores á la Hucieuda Públioí;, y 
deoiís disp siciones vigentes. 
Habana, 25 de Abrü de 1895. ElSub-^ober 
nador, .fonf (íodop (j'o.rcf'X.—Píiblíqucse; E¡ 4!CÍ1 
de Mcnicip"! H&guniio AUr.rKr,. 
I u. 39 8 2 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Contribtiyeníes del Término Municipal de IA 
Habana. 
PBIMüR AVISO DE COBRANZA D¡;L 
Cuarto trimestre, de 1894 á 1895, por contribución 
de Subsidio Industrial. 
La Recaudación de Conlribucioues hace saber; 
Que el día 6 del próximo mes de mayo empezará la 
cobranza de la cniriV ación oorrespondiento á cite 
TdiToino Monicipal. por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresados, api como de 
lo» recibos de trimestren y arios anteriores ó »d;cio-
nales. de igual clase, que por rectilicación de cuo-
tas lü otras causas, no se hubiesen pnecto al cobro 
bosta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar tortos los días 
hábiles, desde las diez do la mañana á las tres de la 
tarde, en esto Pstablecimifnto, calle de Aeuiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el dia 5 do Junio t-i-
guiente. 
Lo que sa anuncia en cump'irniento de lo preveni-
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi-
miento contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones videntes 
En la Habana, 25 de Abril de 1895.— El Sub-
Oobernador, Joe¿ tíodoy Garda.—Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvares. 
I n.89 8 30 
B D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
Recaudación de Coutriruciones. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de H 
Habana. 
V A P O E S S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E B A N 
Mayo 3 Saturnina Liverpool 7 esosl.i' 
3 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
M 3 1 tmaH«. 'i- ••••nori.» ••**,>, 
3 A. López: Santander y escalas. 
„ 4 ••"vei.to: Tampay 0»yo-£li>iv. 
4 Manuela: ^««rto-Ktoi esoaUs. 
4 ija Nafa; etie: St. Nasairo y «oscalM. 
5 VíiiCRíAn: Nueva-York. 
5 P^námáí Nuova-Yorfc. 
6 'Tit-pel fíollart: Barcelona y esct<.j;w. 
7 Miguel Jovcr: Barcelonav y escalaf. 
7 HUU.MÍ Coada'.: Veraerna j oocaia». 
;.M § •aVÁ îfiíaí -̂ Tí̂ íT.•':Tr.'•, r ¿bcísitó*. 
J 8 •"•i.rl'w.U- WIICT»-
8 • arolina: Liverpool y escalas. 
- 10 -BgUi'Küiw VCÎ C; .:». .• JírtíU»». 
13 '' T 1 ' rtii»v N»WM*~ YtttX. 
- 13 Alfonso X I I : t'ádiz y escalas. 
. . 14 .lulia: Puerto Rico y escalas. 
,. 15 Habana: NROTR- VW». 
15 Sénociv: Nueva York. 
. . Í5 Suskaro: Liverpool y escala». 
17 fiát ÍÍ'Í: Veracruc y cíenlas: 
21 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 23 ntOsijo: Pto. Rioo v eiionlas. 
. . 25 Gallego: Idverpool y escala». 
S A L D R A N 
Wayo 3 Whitney: Nueva-Orleans y cácalas. 
4 Olívete. íauspay KÁ^v. iu.tt¿ . 
5 ..Jf.Jifr'aa: Nueva f'ajAú 
5 •"'»•• »V!»M; voíaoínii! y ticalw.. 
5 Lafavette: Veracruz. 
ñ S.n Eraucisco: Pie. Rico y escalas. 
6 !• njî .aja: Liolcn » •«AIMÍ.'U-
7 Reina María Cristina: Veracruc. 
8 VlgtKtBoia: Verawns • .1 
9 üaratOKa; N ueva-Ye " ' i . 
'.. 10 Antonio I<óper,: Pto. Rico y Santander 
10 ••. - I " 1 ííoriüat. íiue-".. V->.x 
„ 10 Minuoia. PIHÍSTUO-JÜ̂  X , escales 
- 11 .¿v'S>Va.T-.!>; KucTftl'ort.. 
12 al •w«íl.;'j.I;toa: Vefacra»y f̂ oabst 
, . 15 -^AfK'.a-^«rn^rr»! y IMCMI».». 
.„ 18 y~uiaa¿í¡ Nneva-Y01^ 
... 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
,. 23 U&cieoi Pnerto-Kioo y incalas. 
i Á T & J Á . D E T I V F . B E B . 
ír53sx.íi efüfítHaácis e l 4 de mayo. 
200 s. arroz semilla corriente, $3-81 q. 
100 c. bacalao $7-50 0. 
10(10 c. flleos corrientes í $3. 
50 blí-s rervrsa v. ma-cauRdo. 
100 c. sidra Robinsot». $3 c. 
til c. tociueta $ 14 50 |. 
500 garrafones ginebra Campana $3-50. 
700 gfüeo. ginebra La Buena, $3 uno. 
50 c. bts. vino Cepa Macón, $3 c. 
50 id de | á $3 50. 
50 o ^ pimientos á 3 ?5 
25 e i idem idtm á $3 50. 
50 o. latss nalf» tomate, | 1 87 
75 a. i id. id. $1 75 
ANTES DE 
mmm um Y COMP. 
EL VAPOR-CORREO 
PRIMER AVISO DE COBRANZA 
del 3? y 49 trimestre do 1894 á 1895 por contribución 
de Fincas Rústicas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 6 del próximo moa da Msyo empezará 
la cobranza do la contribución correrpondiente á es-
te Término Municipal, por el concepto, trimestres y 
año económico arriba espresdos, afí como de los re-
cibos de igual año, y los do trimestres, Bemostreo y 
años anteriores ó adicionalec, de igual clase que po. 
rectificación de cuotas ii otras causas, no so hubie-
sen pueFto ai cobro hista aliona. 
La nfjriJa cobranza tendrá lugar todos los día», 
hábiles, desde l ü diez de la mañana hasta los tres 
ds la tard-í. en nst-» Eot iblec.imiento, callo de Agolar 
núineros 81 y 83,. y terminará el 5 de Junio seguiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preven! • 
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos centra deudoren á la Hacienda Pública, y 
demás disposici; neo vigex tes 
En la Habana á 25 de Abril do 1895 —El Sub-
Goberriador. José Godoy y Gariú—Pablíqueee; 
El Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n. 39 8-3 
Ordeia do la Plaza del d ía » de ni ayo, 
HPÍ<,;~OIO PÍHÍ!. nt. DÍA 5 
Jefe de día: El Comandante del batallón de Art i -
llería Voluntarios núm 2, D. Manuel Pérez. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
3" capitán. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntariosn. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
mí m. 2. 
Batería de 1» Reina: Artillerfa do Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
i i de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem. El 19 de la misma, D. Jo-
sé Poga. 
Retreta en en el Parque Central: Regimiento de in-
fantería do Isabel la Católica. 
Vigilancia: Artillería, 49 cuarto.—Ingenieros, 29 
Idem.—Caballería de Pizarro, 39 Idem. 




De Paerío Bicó y escalas, en 10 dí-s vm. esa. Ma -
nuela, can- Gioejti, ton. 853. trip. 46, con carg» 
genei-al á Sobrinos de Horr«ra. 
Do Tarop.-. y CATO HIIOTO, en Shoras. vap. am Mas-
cotte. cap. Howes, trip. 42, to:i 529, en lactre á 
LiwtoD y Hno». 
SALIDAS. 
Día 3; 
Para Panzacoia, gol. am Wm H. Sivan, capitán Da-
v.dson. 
Punta Gorda, gol. am. Gooávrin, cap. VVymam. 
Dia 4: 
Cayo-Haeoo y Tampa. vap am. Mascotte, ca-
pitán Hawes. 
ENTRARON. 
De Tampa y Cayo Hueso en el vap. am. "Mas-
cotte." 
Sres. Dou A. Poey—J. íl. Martínez- José García 
—Dr. Bargcss—R. Lawoon—Jaau Volardel!—üefe-
rino Alvaruz—Manuel Ftrreiio—Salvador OainiUz— 
Alberto Esp» jo—F. Stibm.snn—Luis Mininez y se-
ñora—Lacas Delgado—Laifl M, Paysal—Emilio "Vai-
dén—Pedro Llamo—Dolnre?» Ordoz—Manuel Moli -
na—Alejandro Soto—Ji hn Dowe—Margunta V.^ldés 
—Ferniindo Barbery—Inocencio García. 
Do PUERTO-RICO y escala-: en el vapor espa-
ñol "Manuela." 
Sres. Don Francisco Noguera—liosa-io Abren— 
Francisco Ligoot^ra—Julio Moreno—Antonio Vi-
dal—Mateo Salas—Rodrigo García—M-gael Cardo • 
na-Adsmáf 46 embarcados ta el puerto do Nuevitas, 
SALIERON. 
Para HAYO HUESO Y TAMPA en el vapor ame-
ricano Mancolle, 
Sre-. D. J. aquí 1 Fortion—Manuel Garcb. — José 
d »l i Cruz—Marcos Zaua/oitm—Francisco Pc.rU— 
Alfjo Vil'alv*—Potra Ruiz—Tomás Pol -Faustino 
Maiinc—José M. González—Joié Valdéi—Trinidad 
Alvar- 7. i h j .i—Francítco Martínez—Pilar du la Tu-
rre—P Inr Lorenas—Carlos del Ano—Julián Palmei-
ro—Franci co Carrillo—STrancisio V. Moya—Juan 
B. Prnnña—Atstonio Pérez—Rafael Diaz—Orefp.en-
•ci-;i P-'-rán—Felioe Valdéi—Mijriwl A. Garcí w / l a -
rel o P -nion—Rnul Bermud-z—üeli^eri» F. Pé ez— 
Jnlio P .ms—Rafael Paria—José Sosa—C. M Echí-
varrí»—Serafín Martinez—Nicolás Msr'.ínesi—B. M. 
Angela—Francisco Mary—Mariano Rodríguez—A-
g'tstln N'ialnt—Gauiersuido G i zá'ez—Marisuo Bri-
)o—Edeto Alemáii—Abelavdo Buúévt-.t—Juan B ¿1-
maseda—Dolores Msrtncz—S. Nóñez—Patricio 
Conceda—Cecilio GeVarroy—M srnei Tejeiro—Ra-
món N. Soto—Ricardo Garda—Víctor Roi—Jofé A l -
varet—María Regla—J.HÓ Emilio dernández—José 
Contrerj—Juana Gonzi:oz--C. H'-rrera-Pablo Fer-
nández—Joan Rodríguez—Uamón Hernández—Ma-
1 ucl Rodrigiiez—Pedro Piñun—Frarujisco Facando 
— iloriaiio Vera—Claia T. C;r.ti)s—Juan Rsmircz— 
JoF.qnin Peñalver— Ricardo Rodciguez—Ramón 
González—P. S. Martin. 
Día 4: 
C&bañas, gol Victoria, pat. Toitel!, 800 sacos 
fizújar 
Matanzas, gol. María, pat. Cayusa 150 "o. sgte. 
Maxiel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 S£.i:cs a-
zúcar. 
Morrillo, gol Candita. pat. Jofro. 45 s. «zücar. 
Cuba, vap. Manuela, cap. Venturara, 2359 sacos 
msiz y efectos 
Santa Mari*, gol. Margarita, pit. Benjan, 300 
ballos Uña. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pat, Ensefiat 1500 
sacos azúcar. 
DÍP 4: 
Arri\vo«, gol. Insbel I I , pat. Ferrer 
Morrillo, gol. Canaita, pat. Jofre. 
Mariel, gol. Alt»gr»,cia, pat. Sastre. 
Cabañas, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
E . E Y I S T A COMERCIAL. 
Rabana, 4 de Mayo de 1895 
IMPORTA CÍÓ5r. 
ACEITE DE OLIVAS.—Precios flojea. Cotiza-
mos de 21J y 23 rs, ar. por latas, segln tamaño del 
envase. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras ds 20? á 2Q\ rs. y las de 9 id. de 21^ á 21f. 
: ACEITE DE MANI.—Regalares existencia». 
Cotizamos de 6̂  á 7 rs. la lata. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
ei<men surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
{jalones á $1-35, idera de 9 galones á $1-50, idem de 
1.0 galones á $1-60 c Liís Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65. Bencina, latas,de 8, y 10 gíiloSea 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos píe-
.cios son netos, y en número mayor de 100 cajas, 4 
pg D. 
"ACEITUNAS.—Las existencias son buena y mo-
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 3 á | 
rs. b iml ; las chicas en seretas de I f á 2 rs. cuñete. 
AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamnñcs, do 1 á 2J rs. mancuerna. 
AFEECHO.—Hay poca demanda y se cotiza de 
$l-7E;á $1-80 qtl. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamos de $5-í 
á $6 garrafón, y en caja de $5 á $6 c, según marca. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderad A. Cptir'Eios en g a r r a f o n c i t o B de 2J á 25 ra. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $10 y las nuevas á 
$11 qtl. 
ALMIDON.—El de yuca se detalla de 71 á 9 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
ALPISTE.—Regular exietoncia cotizamos de' $3Í 
á Í 8 | qtl. 
ANIS.—Escaso, de 8i á $8? qtl. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 30 á 33 
p.ts. cajita. 
ARRO/5 —Hay buenas cxiEleijcisa y los tipos me 
nos firmes. 80 cotiz->r.: semilla de 7J á rs. aTrro*>a, 
Canillas: de á lOrs. ar.; Valencia: de 10} á lOf 
ar. rs. según .-.lase. 
AVELLANAS.—ÍJaenas exiBtcncias v so coti-
zar, de H á ¡Bi qtl. 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $8 Já $9 
libra y el compuesto do 8 á íjsj libra oro. 
BACALAO—El de Noruega ne $7i á $7¿ caja v de 
Halifax á 5; el robalo á $4 75 qtl. y la pescada á 4-75 
qtl. 
CAFE.—Hay baonas existencias y se coliza el do 
Cierto Rico, de clases corrientes á. bueno de $22-i á 
231 qt-l- y superior do Hadada de $24 á 24| qtl. 
CALAMARES.—Regularee rxiotcnoas y se coti-
za PT: \ latas spgun marca, de $3v á $8 los 48i4. 
CEBOLLAS.—L»8 del paí~ niTen "¡as necesi.-i»-
dtía del cnsümo y te rotlzañ de 12 á 14 is. q con 4 
por 100 D. 
CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. I botellas v 
enteras á $ i { docena y J botellas y -J tarros á $:4J 
neto, barril j oírai maveac de $ i l á i : l barril y la 
qne se fabrica en el p»í-i á $10* barril de 48 mediaa 
botellas 6 \ tarros. En ci ja- maicas C i ' . z.i de Pe-
rro á 53 las M\2\ Selvatpr y Tlvoll á $2: c. do t6 i 
bofs v Petfaooíon á $ i nota o. ds Ü4[3 id 
COMINOS.—Cotizamos de $.8̂  á $9i.(itl. 
CONSERVAS.—1 os Pimientos en l látü9, se co-
tizan á $3 reales docena de latas, c í { á 3̂  idem; 
\w Salsa de tomate \ latan á 10 rs. dna. delatas y i 
á 15 realca 
COÑAC.—El frau.iós, clases finas, pe cotizan, de 
$25 á $26 el.; corrientes, de $104 á 12 id., 6 inferior 
de $6 á id., según marca, tíacional, de $5 á 8 
neto caja, según clafe. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden do 9 d 
104 rs. lata. De Bilbao de 20 á 31 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
do 6 pomos graidea, á $ l í : idem 12{2, á $51; id. 12T4 
á $3* id.. y de 12[8 á $2.—Loa franceses de 15 á 16 
r«. caj.a de pettifis cliinos. 
SSOOBAS:.--Iiarr <lél país surten el meivado deta-
llándose de $ I i á $ 4 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares so cotizan, clase co-
rrientes dn $3 ú $5, y superiores, á $9 las 4 c. 
Los del país siguen detallándose de $3.60 á $7 las 4 c. 
FRIJOLES.—Loo negros de Veracraz se cotizan 
da 7í rs. á 7i ar. y los blancos de los Ettados-Unidos 
de 15 á 15J- rs. ar., según tamaño, y loa colorados de 
ISÍ á lS í r s . m 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2} á $8̂ -
caia seg-ún marca. 
GARBANZOS.—Loa chicos se cotizan de 7 á 7i 
r« . ar ; loa medianos de 7J á 8 rs id.; los gordos, de 
914 10 reales id., y superiores á selectos de 12 á 16 
rs. ar. 
GINEBRA.—La marca "Campana" sa cotiza á 
á $6i garrafón, á caja de barquera y la elaborada 
en el país do $ I 'í g«Tr¿f^a; 
HABICHUELA.S.—De las chicas ge cotizan de 6? 
á 7 rs. 





el 5 de Mayo á las 2 do la tarde llevando la co-
rrcspondesioia pública y de oficio. 
Admite pasajáro? para dichos pnartos. 
Los pasaportes so enéragáí&i en ree&br lo» billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga «9 firmarán por loa consigái-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Keciííe carga á feordo hasta ol día 3 , 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y CjJ., OScios 312-1E 
IS1 T a p o r - c o y r e © 
CAPITÁN MOREIS O. 
¡Saldrá para 
Pasrto R'co y Santander, 
el 10 da Mayo á las 10 do la mañana, llevando la eo-
rresponden olí púbUea y de o ¡icio. 
Admito caiga y piutójeros para dichos puertos. 
Carga para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona^ y San-
tander. 
Tabaco para Fuerío Elijo, CádLr, y Santander so-
lamente, n- " "i 
has pasaportes ee entregarán al recíoif los billetes 
de pasaje. 
Las póliaas de carga se firmarán por loe consigua-
tarias antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 8. 
De raáa pormenorsR impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Comp , Oficios núm. 28. 
4 
VATOEES-COREEOS FKAIÍCESE8 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i s r a s » 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 do Mayo 
ol vapor francés 
OAPITÁÍí SERVAN. 
Admita carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dilecto» 
pata todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señoíea empleados y militares obtendrán gran-
des vsntojas en vuyarpci esta línea. 
Fridr.t. MontVo» y Comp.. Araargora numero 5. 
4973 10d-24 10»-24 
AVISO ÁLJOMERCIO. 
Para LIVERPOOL directo. 
VAPOR INGLES 
c a p i t á n KEAMER. 
Este rápido y magnífico vaoor recibe carga en la 
HABANA para LIVERPOOL DIRECTAMEN-
TE y saldrá sobre el 15 del corriete mes. 
Admite un reduoieo número de pasajeros para di -
cho paerto. 
Para más i?, formes dislgirae á sus consignatarios 
D e u l o f c u h i j o & Co. 
S a n JPedro n . 2 S , 
P l a z a de L u z . 
C 785 10-4 
CAPITl l í OOROEl)'0'. 
Saldrá- pira V'eracraí el 7 deJÍsyo á l*s do» dé 
la tarde llevando la correspondencia pública y d i 
oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billete» 
de ?a»íjo. 
Laa pólizas de cár$S co firmarán por los consigna-
hwios antes do correrlas, síñ cVjo requisito serán 
nulas. 
E.ocibo cr.rga á bordo Lr.Bta el día 6. 
Do nás pormenores impondrán sos coniignatarlos 
n . Calvo y Cp., Ofloios 23. 
c o s n l í i x i n . c i ó n c o n l€® T i c é i s * 
RTsrí>s»ai„ T e r a c r a a y Caute»» 
A m é r i c a . 
S é b-asAs?, te©» m i s n í B u a l o » , © a l i s a d o 
I*»»'ra(par©s d a ©SS'ÍS» puesri;© lo:» d í a s 
l o , S O y íSOf v &•! do H o w - T e x k tos 
• íxm XO, S O y 3 0 d e c a d a m e » . 
E L VAPOR COKREO 
CIUDAD C0ND4L 
c a p i t á n C a s t e l l á 
Saldrá para Nsw York el 10 de Mayo á laa cuatro 
de la tardé. 
Admite carga y pasajeros, é lis* naa ofrece ol 
buen trato quó ásta antigua Compañía tieiiib acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra. Hsmbnrgo, 
Broraen, A;neterd»n, Hottordan, Ambore» y denís 
puírtos de Earona con conooimiento direoto. 
La carga ta rcbilíe hsíta la víspera de la «alida. 
La Dorrcspondencia aola ÉÓ r m b « va la Adminls-
trsoión ¿o Cwrooi. 
NOTA.—Jísta Co33;pr,íiía tiene abierta sitia pirají 
fl3ts>r>!e, MÍ narsi está línea como para iod»» le,« do-
mí.;, biMis ta mial ptiedonft8»s«r»rBe todoalo» efíotos 
q i,-, - í^yas^rttitíi »n ra.i TXCIOXV*. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M, Calvo y Gp., Oficios 28. 
I 36 312 1E 
Kn combinación con los vapore» de Nneva-York y 
con lü Compaíiia del Ferrocarril de Panamá j vapo-
ÍSC di? J.a osata Sur y Norte del Pteífiso. 
EL VAPOR CORREO 
d e í D T , A Y E R ' . 




Cura los humores 
a c o m p a ñ a d o s d e 
c o m e z ó n , conserva 
fresco, h ú m e d o y 
sano el c r á n e o , i m -
pidiendo l a fo rma-
c i ó n de 
o; — - - T - . - . . C • • l.i c a s -
---i • ' r a . E l 
. r z . V i g o r 
' •"" ;• de l Ca-
• - - t ú h e l i o 
' ^ ' = ^ 3 * * de l D r . 
A y e r es u n a r t í c u l o elegante de l 
tocador, el f a v o r i t o de las s e ñ o r a s y 
los caballeros. Comunica, a l cabello, 
barba y bigotes l a suav idad de l a 
seda y una delicada y permanente 
fragrancia. 
E! Vigor ds! CaheiSo 
del Dr . A Y E R . 
rreparado por el Dr . «T. C. Ayer y í-'a., 
X.owoll, Mass., E. V, A . 
CS?-""Póngase engrnardla contra imilacio 
ucs bnratas. El tlombra de — Ayer— fianira 
en la envoitui-a, y está vaciado en el oristaí 
úe cada, uua da iinefttra.s buíellas. 
mpresa lie Vapores Espaéola. 
(Dorroeí) di) Jas A m t i i í a » 
Y 
DE 
B O B R I Í Í O B D E H E J S K E B A 
B n q m e ^ « © r •«•esríets'* « M e j f t o * 
Deliiware 15. \V. ^ol. am Henry P. Masón, cap. 
Blalr, por L . V. Plaoé. 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J. Artorqai. 
TiTijillo, gol. rm. Alico Vane, cap. Waltor, por 
R. P. Sea. Maíía. 
Oelaware., B, W. 7Ía Matanzas, gol. am. Katie 
J. Ireland, cap. Me Loan por L. V. Placé 
Delr>wari?, 13 W via Matanzas. i;ol. am. Star of 
the Soa, can. IIopkiDS, por L. V. Placé. 
Delawaro, B W. bea ing. Strehthein, cap. Ple-
rairg, por L. V. PIÍKÍÍ. 
Cañarían y Ordene?, berg. e¡ip. Juanita, capitán 
Martínez, por J. Artorqui. 
Voracinz, vap. esp. Reina María Cristina, cap. 
Gorordo. por M. Calvo y Cp. 
——Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por esp. Antonio López, cap. García, por M. 
Calvo y Cp. 
Puerto Rico, Santundor, P̂ .Baie8 y escalas, va-
por San Prauciseo, cap .Miii-qucz, por M. Calvo 
y Comp. 
íínev » York, vap. am Orizaba, cap. Dowons, 
por Hidalgo y Cp., 
Colón y esoalas. vap. esp. Panmá , cip 
quíro, por M. Calvo yíCp. 
Cas-
fllJMES. 
rrumn «egáu envuí©. 
Don Juan Labrador y Sánchíz, Capitán do Artillería 
de la Amada y jfiscil itistruotor da la sumaria 
que so iraírnvo con ir?, el marinero do segunda 
cíase del Depóiitn del Arstícul, Claro Viamonde 
de Incógiiito, por el delito de piimera deserción. 
Usando de la jurisdicción que me conceden, las or-
denanzM, por w pwecto ealoto; cjta, UMIO y em-
Btaq.ue0 q a e oo h a n d e s p a c h a d ® . 
—Cayo-Huefo y Tampa, vap. am. Oliv. tte, capi-
t;ín llanlon por LKwton y linos. 353 tercios y 
I!» barriles tabaoo, 150 barriles y pifias y f tactos. 
—Nueva Orleans, vap. am Whitney. cap. Staples, 
por Galbán y Cp. con 51 500 tabacos y efectos. 
—Mobila bca. italiana Concesiones, cap. Lauro, 
por Pastórino y Uguquizó. en lastre. 
—Charlotte Harbor, vía Tortugas, bca. am. Ee-
becoa Crowell, cap. DOTV, por R. Trufin y Cp. 
«n lastre. 
—Carleston, bca. esp. Concepción, cap. Riera, por 
Jai é y Cp. en lastre. 
—MaTizanilIo. berg. ing. Lacrea, cap. Starrat, por 
L. V . Placé en lastre. 
M a y o . 
Ázácar, sacos............o. 
^ibaoo. tercios.. . . . . . . . . . . . 
' Tdezu, bles 
'•'abaco'? toreidos,. 
M'aüeras piíass , 
Miel de abejas, garrafonec... 
Aguardiente, cascos 
Pifias, bles 










HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, so cotiza según marcas, de íf á 9í saco 
Nacionr.l de 7i á 7:,'. 
HIGOS.—8e ilotallan de 4 á 5 rs. c. los de Lepo. 
1215XO.—So cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $3? á SSj. 
JABOlí.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotirs. do $7 á $7* caja. El amarillo de Ro-
camora. á fMJ á 5 caja. 
JAMONEH.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $ ITfá $Uií qtl., y otras marcas, desde $14 
á $18 qtl, 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $23 á $3 docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
tóWtá; de *13 á $134 idem. 
LONGANIZAS.—Regalares la existencia y se co • 
tiza de 4 á rs. libra. 
MANTECA.—Cotizamos eu tercerolas do $11H 
$14i qtl., y en latas, según clases, de 12 X 15J idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamajo del envase, de $2^ á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos df 7 á $7-i qtl. 
PAPAS.—Las del país de 18 á 20 rs. quintal. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 22 á 
30 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de '9 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 8 á 10 rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y so cotiza de $10 
á $11 qtl, 
QUESOS.— Buenas existencias del de Pata-
jrrá$« Plaudea se cotizan do $'-'1 á $16 quintal. 
SAI/.—Lá molida ac cotiza do 9 á 10 rs. fanga. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 í 
á 1| rs. lata, tiegún clase y tamaño. En tabales de 14 
á 18 ifiiles. 
SIDRA.—La nacional so cotila de $3i á $5J- caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos íiurtido, 
do á $6 decena de latas. Carnes solas de $4ií 
$6 idem. y pescado de $4i á $3}. 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 6Í á 7 r?. libra y 
el de Arlés de 4 á 4i rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$17-} á $22 quintal. 
TAPAS para botellas, clase lina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, do 19 á 20 ra. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos do 16^ á 
á IHJ rs. arroba. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de M i é 
$14íqtl. 
VELAS.—Sa detallan las de Rocamora chicas á 
$6^ y grandes á $12 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $4 á 
$4i- barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $4 á $4i ba-
rril . 
VINO ALEELA,—Se hacen ventas de $32 á $38 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma-
nos son regulares y ios tipos-firmes, detallándose de 
«31 á $37 pipa. 
c a p i l s á n C a s q i a s r ó 
el día (! do Mayo, & las 5 do la ti-.rtie 
don á lo» paerco» qae á continaaoión íé 
¿v»iiirá 
aon ¿irec 
üxprosaa, admitiendo carga y pasajeros 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Paoíáco. 
La turca ne recibe ol dia 4 eokmente. 
SALIDAS. 
Do la Habana el día.. 
.« Saiiíiagc de Cuba.. 
J, La Guaira >. 




H, Punrto Llmóji (ía-
ciiii :.':•.•.•,), .... 
LL2QADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 







. . Cartagena........ 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago do Cdba.. 
Ü Habana. . . . e r . n a n r 
Aviso á los cargadores;. 
Bsta Compafiía no roaponde dol retrase ó extravio 
que su tran los baltos de carj;» qno no lleven estnm-
uados con toda claridad el deótiao y marca» do IEÍ 
morcaucisí, ni tamnooo de las reclnraacionoi qno se 
hagan, per mal enváí» y fi.Ua dm prsclm* qn los roi»-
Calvo » Corav.. Oficios número 28 
T n. Sfi 81S 1 K 
P L A N T 8 T B A M 8 H I P I Í I N B 
á K e w T c r l x . e n 7 0 h o r a s 
(OR r á p i d o s vaporeR-com'OH « i r .ñ r i ca r íos 
MAEOOTfE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto lodos 
los miércoles y sábados, á)a una d 1 la tarde, con 
cf cala en Cayo- Une o y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los p^sajeroB á, Nueva-Yoik s i n 
cambio a'guno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Uharletton, Richmond, Washington, Filsdelüa y 
Baltimore. Ŝ  venden billetes para Nneva-Ovleane, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Entados Unidos, y para Europa en combina-
c i ó n con las mejores líneas de vaporea que salen de 
Nneva-York. Billetes de ida y vuelta á Naeva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Loe oíis de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después do las or.ce do la maüana. 
Para más ponufliiorcH. dirigirse á sus consignata-
ri..s, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J, J. Parnsworth 261. Broadway, Nueva-Yoik. 
J. \V. Fitzgerald, Superintendente. Puerto 
Tampa. C 41 ir,6-1 B 
EL VAPOS 
Capi tán D. l'EENANDO PEREDA. 
Sii&tt, de esto puerto el dia 5 do Mayo á las 12 del 




«'«•vita»: Sirí5< P. Vloento liotoi«:{i«» y Of, 
«ibara; 8r, D. lííanfiítl daEilva. 
Mayari: Sr. D. José de loa Rios. 
íí.iraooft: Sret. Monóa y Cp. 
ífaftaíficamo: Sr. D. José de los ttios. 
Daba: fír«3. Ofrllogo, JIcsa y Op< 
Se despaoba por sns armadoiet, San Podro 6. 
EL VAPOR 
CAPITÁN D. M A N U E L GINESTA, 
Saldrá do esto puerto el dia 10 de Mayo 6. las 5 
de •<•• :,", pâ ra los de 




POR'iP Aü PPJÍNOT, H A I W , 
CASO HAITIANO» 1HAI*Í:, 
PUERTO PLATA, 
UÍATASÜEE, 
PUEB.TO K I O * . 
Itao píliaM U earga do travesís solo sa odst'. 
ten hanta el dls anterior de la salida. 
COfíSIGNATABIOS. 
iíii»r5tas: Sras. Vicsnte Ra''ripees y Op. 
libara: Sr. D. Manuel da SllTft, 
B&Taooa: Sres. Monée y Cp. 
Cuba: Sres. Galleo, Mesaa y Cp. 
Port-aa-Prince* J. P. Travieso y Cp. 
Cabo íí'tiano: Jiménei y Cp. 
Puerto Plata: Sreo. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Fritie Lttndt y Cp, 
MayagÜfix: Sres. Schalaa y C?.-
íVgaadtlla: Sres. Vallo, Koppioch y t-p. 
pi>.erto-Bioo: Br. D. Lnd'vrig Daplaca. 
So despacha por sos armaaoros San Podro n, tí 
Empresa de A l m a c e n e s tle Depósito 
por Hacendados. 
SECRHTAHIA. 
Las oficinas de esta Empresa se han trasladado á 
San Ignacio número E0, altos. 
Habana, Mayo 2 do 1895 —El Secretario, Carlos 
do Kaldo. I 779 10-3 19 My 
(Spanish American Light and Potctr Cotnpa «y 
Consolidated.) 
Compañía Hispano Americana de Gas 
Consolidada. 
CONSEJO DE ADMIJÍIBTHACIÓN. 
SECRERARIA. 
La Janta Diraotiva de esta Compañía ha dispues-
to, de conformidad con las leyes del Estado de Nue-
va York, la pablicacióa por aquella prensa del si-
guiente aviso: "La Junta anaal de accionis+as de la 
•'Coínpañía Hisnano Americana de Alambrado, Con-
" s o l i d a d R , psrsTla elección de Directores; de caatro 
"miembros del Consejo de Administración, en 1» 
"B abana, y do dos inspectores de escratinio; asi co-
"mo para el despacho de los demás asuntos que sean 
"debidamente sotnetides á la .fanta. se celebrará en 
"la Olijina de la Compañía, 13 Va.il St. ciudad de 
"Nueva York, el martes, dia l i de Mayo de 1895, á 
"la once do la mañana.—La votación quedará abier-
"ta A las once de la mañana y se cerrará á las doce 
"del modio día. E l registro para Ja transferencia de 
"acciones q u e d a r á cerrado el dia 25 do Ahril y se a-
" b r i r á el dia 15 de Mayo.—Nueva York 10 de Abru 
"de 1895." Lo qno por acuerdo de la Janta Directi-
va y de orden del Exemo. Sr. Presidente del Conse-
ío do Administración se pabilos- i los efactos proce-
dentes. Habana Abril 24 de 1895.—El Secretario, 
Domingo Méndez Capote. 
0 711 la-26 
GIROS DE LE' 
C 567 
L a m p a r i l l a , 22 , a l t o s . 
312-2 Ab 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A O S i r P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a s t a s d e c r é d i t o - c r g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracraz, Méji-
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bivona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Gánova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppa, Tonlonsa, Venecia, Elorenoia, Pa-
Icrmo, Turía, Mealaa, & , así como sobre todas las 
capitales y pobladones de 
E S P A N T A S I S L A S C A N A R I A S 
C 208 186-1 P 
E N T P . E O B I S P O T O B R A P I A 
O 40 1561 R 
. V A P O B ? . i m m 
CAPITAN DON ANGEL ABARCA 
Saldrá de 1* Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, tocando en Sugna los domingos y slgniondo 
ol mió ¡no dia para Caibariín llegará í dicho puerto 
los lunes por la maBuati. 
RETORNO. 
Ds Caibarién saldrA los martes á las ocho de la 
maiiana, liará oíeala en rtagna el mijmo día, y 
llegará á á U Habana lan miércoles por la mañana. 
C O N S I G 2 T A T A K I O Í Í 
En Sa^ua la Grande: Sres. Puentn y Torre. 
Bu Caibarién." Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despanha por so» armadoio» Sobrinos de He-
rrera, ian Pedro n. 6. 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del fleto del vapor. 
IS5 512-DI 
7AFOF 
S^, OBEAPIÁ 3 5 . 
Hacen pnxoc p&r el cable giran letra» á corta y lar-
ga vista y dáu cartas de crédito sobre New York, F i -
ladolfia,'New Oríeans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, B ircolonay demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Earopa,a8Í como 
sobre todos los pueblos de España y sus proAincias. 
C38 156115 
CAPITÁN SANJÜIUO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos lo» miér-
coles i la» 5 de la tardólos días de labor y á las 19 
del dia los festivos. 
Rooibe caTjia los miércoles hasta las 4 de la tarde 
oindo día de labor y siendo día festivo lós martes 
hasta l&s 4. 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y l)egará;á la 
Rabana los lunes. 
despacbft por «ao arvr.ndoToa, Rain Podro n. f?. 
HiHOBI ai COI 
a r a . 
Seirioic régtüií do vaporo* «tinoa» aiaorloaiie* «ü» 
o lo» pnertoa signit.nteE: 
Nueva-York, 
Vas^rafi i-cosTeo* Á i d m á i i i es 
de l& GQmii&M® 
Lkea Ss las Antillas 
Para el HAVRH; Y HAMBUROO con escalas 
eventuales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 8 DE MAYO do D95 
el vapor carreo alerr.íin, tíe porte de 1746 tonelada* 
c a p i t á n S c h a a r é l i m i d . t . 
Admito oasga para los citados pneTtos y trasblíia 
ISGsboídoa oon sonocimienios dlrocíos paraungran 
aimoro de paertoe do 131JROPA, AMERICA DKL 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores qv.e se facilitan en la casa oonsign&taria. 
NOTA.—La carga destinada fe paerto» on donde 
RO toen el vapor, sorá trasbordada en Hambnrgo 6 
m «1 Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito paaínjero» de proa y anos oaantos de pri-
mera efanfira para St, T&orass, Hnytí, Hovray Haa:-
bnrgo, í pnacioa asrogledoc, sobre loo ooe impondrán 
ios coEítgna^ariOB. 
La cari;» i» rcaíbo por si maalla d» Coballorla. 
La oossospoEdeniji!» tolo sá rsnft.o «a la Admiasie-
I U f l i f l i Ü I Í i l F O M á i f l , 
líos vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más paertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre qtie les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la eseaia. Dicha carga se admite para los 
puertos de su {tLcere.rio y también para cualquier 
otro panto, con traabordo on el Havre 6 Hambnrgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
I calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 72&. i 











•Sigo, de Ciba, 
Salidas do Nueva-York para la Habana y Matan-
za», todos loe miércoles * laa •.«•os de la tardo, y para 
la Habana y puerSou de Méxlijo, todos los sábados á 
la ana do la tarde. 
Salidas de la FXab*na para Naeva-York, lo.i Jueves 
f sfúndn?, & las BtiM on punto de la tarde, como si-
grao; 




YUCATAN. . . . 
IVÜM'JRi 
CITY OF WASHINGTON miércoles . . 
VIGILANCIA*.».. -
DRIZABA 
SENECA... . . Junio 
Salidas de la Habana para puertos de nUxüo¡ 
l i i on&tro de la tarde, como sigue: 
Y T r M U K I . , , . . , Mayo 
Y U C A T A N . . , . 
VIGILANCIA -
C I T I OF WASHINGTON. . . . . . 











ORISABA... . , , 
BEGDSANCA. 
SABATOQA... 
YUCATAN.. . , . 








PASAJEIS.—Estos hermoeoB vapores y oonooldos 
f>oi la rapidez, seguridad y regalsTidad de ana vla-es, teenlendo comodidades excoleníos para pasajo-rosi on sus espaciosas oámaras 
Coar.BSifOKBBHOiA,—La correspondencia se ad-
mitirá ánlsamente en I» Admlnisífaoida General de 
Cerróos. 
GAEtJA.—La C!í.r}!;a PO recibe en ol mueile de (0»~ 
ballería hasta la víspcia del día du la salida, y EO 
idinita carga para Inglaterra, Kamburgo, Breraen, 
Amsterdan, Eotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la Amdrioa Csniral y del Sur con oonoel-
ndentos directos. 
S'liHTBS.—Fl fióte do la ofirga para jvaerto» de 
Méiieo, serÉ piulado por &deluafcsdo ©a raca&áa asas-
rtcitTjía. 6 eu sqmivsltsnte. 
Piiss m&s purmoaoreB dirigiría & loe ^sa í** . íI3-
M m Y mmm 
MERCANTILES. 
Sociedad Coral y Fi larmónica 
Orfeón Ecos de Galicia, 
SECRETARIA. 
En cnmvlimiento á lo prescrito en el articuló lo 
del capítulo 14 del Reglamento, esta Sociedad cele-
brará Junta Gsneral ordinaria para elecciones do 
Di ecliva el domingo 5 del actual á las doce de la 
raaBana y en el local que ocupa, altos del Centro 
Gallego. 
Lo que de orden del Sr, Presidente se hace públi-
co para general conocimiento, suplicando á los seño-
res socios la más puntual a«í<tencia. 
Habana, 2 de mayo de 1895.—El Secretario Artu-
ro Sánchez. C 763 4 2 
8a ©'ESÍLI-Y, 8c 
í f A ^ E N PAeOS FOR E l G A S Ü E i 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Glrari letras sobro Londres, iíaw York. New Or-
leaas, Miláa, Tarin, Komi, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Bremea, Hambur-
tja, Pf-ris, Havre, Nautas, Burdeos, Marsella, Dille, 
Lyon. México, Voracrnz, Sau Juan da Paerto Rico, 
etc., etc. 
IBIS; 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre 1 alm» de 
Mallorca Ibizs, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
Príacipe. Nuevitas, etc. 
CS7 156 1-E 
Asociación Médica de Socorros Mií* 
tnos de la Isia de €nba. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente se cita á los Sres. So-
cios para la Junta General ordinaria que tendrá lu-
gar en la calle del Prado núm. 115 á las de la no-
che del día 6 de Mayo próximo. 
Habana 30 de Abril de 1895.—El Secretario, Dr. 
Antonio Rodríguez Ecay. 
5155 6 1 
Asociación de Maestros de Obras, 
Contratistas y Suministradores 
de materiales de la provincia de 
la Habana. 
Por orden del Sr. Presidente, y con el fin de ce-
lebrar la Junta general ordinaria que corresponde 
al tercer trimestre del año social que. cursa, se rue-
ga por este medio á todos los señores asociados, se 
sirvan concurrir el próximo domingo 5 del corriente 
mes al local de costumbre y á las 12 del dia para lle-
var á efecto dicho acto. Habana, 3 de mayo de 1895. 
El Secretario, J. Mesa. 5230 3-3 
2 , O B I S P O , S 
H A C E N F A m n P í m E L C A B L K 
FACILITAN CAKTAS B35 CR2DÍTÍ) 
y g i r á i s letras A e o r t á í y l a r g a vista 
SOSBK WKW-YOSK, BORTON, CHICAGO, 
SAN FSANOISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, f-AN JUAN DE PUERTO RICO, L O N -
DRES, PAÍÍ1S, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBUBGO, BREMSS, EEP.UN, V I K N A , 
A M ST ES D A >>. BRUSELAS, BOMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALK3 Y PUEBLOS 
DS 
B S P A Í T A B 1 0 L A B O A I T A B L A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPADOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
ONIDOS Y CUALQUIERA OTKA CLASE D B 
ALOBKa PniíLUlOft C 17»í t5«-l<!N 
UmüilLHOlIBDá PÜBOSI 
F U Ñ I D ADA E H E L A S O B E 1858. 
de S e n o v é s y ü é m t s , 
Situada en la calle de Jíít t is, entre las de EaratiSt 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
El martes 7 á las doce se rematarán en los alma-
cenc» viejos de San José 200 serones de f jos marca 
"P. M. S." en ol estado en que se hallen.—Habana 
2 de mavo de 1895.—Genovés y Gómez. 
5318 3-4 
i . 
de Almacenes de Depósi to , por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Por aeuerdo de la Jnnta Directiva, se cita á todos 
los señorea accionistas para la Junta general ordina-
ria que ha de celebrarse el martes 21 de mayo, á las 
doce del dia, en las oficinas de la Compañía, San 
Ignacio número 50, altos. En dicha Junta se dará 
lectura á la Memoria de las operaciones sociales rea-
lizadas en el año de 1801, se nombrará la Comisión 
glor-ndora de cuentas y se procederá á la elección de 
dos vocales propietarios y dos suplentes que han 
cumplido su término reglamentario y se tratará ade-
más de cuantas particulares ge crean convenientes. 
Habnna, abril 26 de 1895,—El Secretari-». Carlos 
deZaldc^ C725 19-30 A 
EXPRESO DE GUTIERREZ DE LEON, Es-tablecido en 1856, Amareura esquina á Oficios, 
teléfono 577. Remisiones de bultos, equipsies y en-
carsos para toda la ISLA, la PENINSULA y el 
EXTRANJERO, por las vías más rápidas y segu-
ras. Despacho de aduana v muelles. Comisione* 
módicas. 5215 8-3 
El dia 9 do mayo, á la 1, en el Juzgado de Guada-
lupe, ante Galletti, se remata POR LO QUE D B N 
una finca de ól • oabailerías en Pilmillae, jurisdicción 
de Colón, oon varias de caña para moler esto año, 
buenas maderas y atravesados pór el ferrocarril de 
Matanzas. Está tasada en $37-150 y se remato ; or lo 
que*1"- Aprovechar gane», 
5175 t - í 
H A B A N A . 
DOMISGO 5 D E M A T O DK 1895. 
En iestro msstfl, 
N o vamos á t r a t a r nuevamente del 
a s u n t o , puesto á l a orden del d í a , en los 
que acaban de t r a n e c u r r i r , a c e r c a de l 
pensamiento del gobierno s u p r e m o so-
bre la i m p l a n t a c i ó n de l a l ey de refor-
mas . E x p l í c i t a m e n t e expus imos antea-
y e r nuestro modo de v e r e l p a r t i c u l a r , 
de todo en todo favorable á l a p r e c i s i ó n 
de p lantear cuanto antes e l nuevo r é -
g imen, de acuerdo, no s ó l o con el sen-
t i r de nues tros representantes en G o r -
tea y de l part ido autonomis ta , s ino con 
la m u y s e ñ a l a d a y , á nues tro ju i c io , d e -
c i s i v a o p i n i ó n de l i lu s t re g e n e r a l M a r -
t í n e z C a m p o s . 
C o n v e n i e n t e es, s i n embargo, que 
ins i s tamos en n u e s t r a creenc ia de que 
e l min i s ter io no v a c i l a r á en cumpl ir so-
l emnemente lo que a l p a í s entero ofre-
c i ó a l a d v e n i r a l poder . K o podemos 
p e n s a r de otro modo, s in l a s t imar á u n 
gobierno que , entre o tras , cuenta con 
p e r s o n a l i d a d e s t a n carac ter izadas , bs jo 
d i v e r s o s conceptos, como los s e ñ o r e s 
C á n o v a s , E o m e r o E o b l e d o y C a s t e l l a -
no, cuyos compromisos p a t r i ó t i c o s con 
es tas provinc ias y cuyo criterio les im-
p iden en absoluto t raer u n a g r a n de 
c e p c i ó n á e s ta sociedad, l l ena de amor 
á l a M e t r ó p o l i y de e speranzas en s a 
j u s t i c i a . 
L o que hoy queremos notar—y no es 
e l l a l a menos importante de las dife-
r e n c i a s q a e nos separan de l a u n i ó n 
const i tuc ional—as qae el P a r t i d o E e 
formis ta se b a i l a dispaesto, s i l vac i l a -
c i ó n de n i n g ú n l inaje , á abogar por el 
inmediato establecimiento del n u e v o 
orden de cosas, en e l caso, moramente 
h i p o t é t i c o , de q a e se abrigase l a idea 
de diferir l a a p l i c a c i ó n de las reformas 
p a r a mejor é p o c a , como ei la ac tua l no 
t a v í . e s e ese c a r á c t e r , jus tamente por 
e l hecho del movimiento insurrecc ional , 
cuyo ea e l i n t e r é s de qae sa mantenga 
el s t c t u quo á fia de buscar en é s t e la 
v a n a j u s t i f i c a c i ó n de eu existencia 
y e l pretexto de a legar que l a n a 
« i ó n e s p a ñ o l a no e s t á d i spaes ta á h a -
cer j u s t i c i a á las necesidades adminis-
t r a t i v a s de l a gran A n t i l i a . 
2Xo lo ent iocden de modo i d é n t i c o los 
const i tuc ionales . B a s t a , no y a leer 
entre l í n e a s los p á r r a f o s de a lgunos de 
s u s p e r i ó d i c o s , s ino los textos de varios 
de sus recientes trabajos , p a r a penetral 
a l punto en s u p s i c o l o g í a p o l í t i c a que, 
á nuestro entender, bien merece e l c a 
lifioativo de p a t o l ó g i c a . 
L o s conservadores p lantean el pro 
bleioa de la a p l i c a c i ó n de las reformas 
en el sentido de que s i el á n i m o del go 
bierno se inc l ina á suspender aquel las 
h a s t a que no e s t é plenamente pacifica 
d a l a prov inc ia de S a n t i a g o de C u b a , 
ellos opinan lo mismo, alegando qae to-
do otro i n t e r é s p o l í t i c o cede e i puesto 
a l c a p i t a l í s i m o de l a p a c i f i c a c i ó n mate-
r i a l del p a í s . Y como el tema a s í enun-
ciado, ó subentendido, ee presta , entre 
nosotros, como pocos, como ningauo 
mejor dicho, á las grandes efectos p a 
t r i ó t l c o s , de a h í qae, creyendo poner 
u n a p ica en F í a n d e s , como saele decir-
se, y a den s e ñ a l e s de aprestarse á com-
bat irnos con toda snerte de armas , s i 
los reformistas manifestamos, como lo 
hacemos, qae , de acaerdo con el i n s i g -
ne G o b e r n a d o r G e n e r a l , con la inmen-
s a m a y o r í a de estos habitantes , con los 
dictados del patriot ismo sano y prev i 
sor, con las exigencias impaes tas por 
l a m i s m a d ign idad de l a p a t r i a , con los 
apremios de la j a s t i c i a y con elementa-
les consideraciones de conveniencia p ü 
b l ica , no paeden separarse estos p a r a 
nosotros factores de l a c o n s o l i d a c i ó n 
en C a b a de l a s o b e r a n í a nacional: l a 
a c c i ó n e n é r g i c a de las a r m a s p a r a ven 
cer a l enemigo de La p a t r i a y l a a c c i ó n 
poderosa de las reformas p a r a p r i v a r 
a l mismo h a s t a de l a sombra de a n 
pretexto m á s ó menos p o l í t i c o . 
E l i ins tre M a u r a lo dijo: £ino cons is 
te s ó l o la in tegr idad de l a p a t r i a en 
conservar e l territorio nac ional , sino 
t a m b i é n , y m u y principalmente , en re 
tener los corazones y el afecto de los 
cubanos con obras de j a s t i c i a y actos 
de confianza." T el ins igne soldado 
de la pa tr ia y esc larecido gobernante 
m a n i f e s t ó en el Senado, con l a ind i s 
cat ible é indiscabida a u t o r i d a d de s u 
pa labra , que las reformas d e b í a n im-
plantarse s in p r e c i p i t a c i ó n ni tardan-
z a , no s ó l o p a r a probar que en las de 
cis iones de la vo luntad nac iona l no de-
b í a n i p o d í a inf lair u a a r e b e l i ó n sepa 
r a t i s t a — y y a en este mismo sentido se 
h a b í a e l o c a e n í e m e n t e expresado en l a 
p r o p i a C á m a r a el i ins tre S a g a s t a , s ien 
do t o d a v í a j e f e del gobierno—sino por 
que las reformas no se otorgaban á loa 
enemigos de i a p a t i i a , y s í á los espa-
ñ o l e s leales de ee tu b l a . 
H o n d a , como ee ve ea Ja diferencia 
que en el pauto t rascendenta l de l a 
i m p l a n t a c i ó n de laa reformas div ide á 
eonst i tuciouaies y reformistas; y res-
ponde á loa d iversos conceptos que de 
l a n a c i o n a l i d a d en C o b a mant ienen 
unos y otros . P a r a nuestros a d v e r s a 
r í o s i a s o b e r a n í a no debe t e n e r a q u í 
o t r a g a r a n t í a que l a de l a fuerza , con 
v i r t i é n d o l a a s í en dominio e x c l u s i v a 
mente, s ean c u a l e s fueren l a s a t e n ú a 
c lones ó eufemismos con que s n a v i 
cen este pensamiento; y p a r a los refor 
mis tas es a q u í l a f u e r z a a r m a d a ele 
m e n t ó poderoso p a r a a f ianzar e l derecho 
y l a j u s t i c i a , bases i n c o n m o v i b l e s d e 
l a s o b e r a n í a . P a r a loa c o n s t i t a o i o n a -
les ba s t a i a. fuerza a l efecto de asegu-
r a r l a n a c i o n a l i d a d : p a r a los re fo rmis -
taa, se neces i t a q a e á l a fuerza mate-
r i a l se u n a l a f u e r z a m o r a l ó j u r í d i c a 
a l efecto de c o n s a g r a r aque l l a . 
l í o podemos m a n t e n e r como medio 
de g o b i e r n o l a d e s a c r e d i t a d a p o l í t i c a 
d e l recelo y l a desconf ianza , n i m a e v e 
á n u e s t r o p a r t i d o , en l o o c u l t o de l a 
i n t e n c i ó n , e l gen io m a l d i t o de l a d i s 
c o r d i a e n t r e los e s p a ñ o l e s a q u í nac idos 
y los n a c i d o s en l a P e n í n s u l a . M e n -
g u a d a s e r í a n u e s t r a e x i s t e n c i a , rneU' 
g a a d a y p reca r i a , s i s ó l o c o n c i b i é r a -
mos e l p a t r i o t i s m o como l a fiscaliza-
c i ó n de unos e s p a ñ o l e s sobre o t ros , p o r 
ser loa p r i m e r o s impecab le s y es ta r 
los segando* scspechados de todas las 
he t e rodox i a s . ¿ÍTí q u é s a t i s f a c c i ó n ge 
aerosa y g r a n d e p o d r í a m o s e x p e r i m e n 
t a r , s i e n t e n d i é s e m o s que n u e s t r a fin* 
l i d a d p o l í t i c a c o n a i s t i e m e n pasarnos 
la v i d a v ig i l ami 'O á ü a a g r a n p a r t e de 
l a p o b l a c i ó n cubana , p o r cons ide ra r l a 
de s u y o desafecta á E s p a ñ a , cua lqu ie -
r a que fuese e l r é g i m e n p o r é s t a a q u í 
m a n t e n i d o , como s i , á semejanza de los 
c r i m i n a l e s n a t o s 6 i n s t i n t i v o s de l a mo-
d e r n a escuela a n t r o p o l ó g i c a , fuesen na 
c idos ios cubanos p a r a o d i a r á l a M a 
d re P a t r i a y m a n t e n e r de sapode rada 
men te e l i d e a l de l a i n d e p a u d e n c i a de 
sa p a í s ? 
N o : los r e f o r m i s t a s n o a b r i g a m o s esos 
in j a s t i f i c ados pes imismos , p o r q u e n o 
creemos q a e h a y a a n solo p a e b l o c i v i 
ü z a d o ea e l qae seaa i a g ó u i b a s l a i n -
g r a t i t u d y l a iasensatez . L o qae cree 
moa es qae las co lon ias b i e n g o b e r n a 
l a s y a d m i n i s t r a d a s no se desenlazan 
de sus m e t r ó p o l i e j y que , m u y lejos de 
i l l o , cada vea m á s ee i d e n t i f i c a n con 
íoa p a í s e a de que p roceden y dependen 
en a n a i n m e n s a y g r a n d i o s a s o l i d a r i -
d a d n a c i o n a l . Y s i en esas co lon ias sur-
gen sub levac iones s epa ra t i s t a s , pos ib i -
i i d a d c o n que s i e m p r e h a n de c o n t a r 
ios es tad i s tas p rev i so re s , de i d é n t i c o 
modo que en l a « m á s s ó l i d a s y s é c u l a 
res m o n a r q u í a s p u e d e n s o b r e v e n i r es 
c remecimientos republicano!*, y en las 
r e p ú b l i c a s m á s d e m o c r á t i c i s c o n v u l 
sionea ó m o n á r q u i c a s ó d i c t a t o r i a l e s , y 
en u n a s y o t r a s s acud idas soc ia l i s t as y 
a n a r q u i s t a s , s i n que p o r e l l o sea l í c i t o 
sostener tes is t a n absu rdas ó t a n aven-
t u r a d a s , á l o menos, como laa de q a e la 
m o n a r q u í a e n g e n d r a l a r e p ú b l i c a y l a 
r e p ú b l i c a l a d i c t a d u r a , y ambas e l so 
c i a l i smo y e l a n a r q u i s m o ; ai en las c o l ó 
•das b i e n g o b e r n a d a s p u e d e n s u r g i r 
r iablevacionea s e p a r a t i s t a s , e l f e a ó m o 
no se r edace á a n caso de p a t o l o g í a p o 
i í t i c a , s i n qae sea l ó g i c o p r e g o a a r l o co 
mo p r o d u c t o n a t u r a l y g e n é r i c o de laa 
co lon ia s . 
L a r e v u e l t a de O r i e n t e es, s enc i l l a 
j i e n t e , en este o r d e n de cons iderac iones , 
u aa e n f e r m e d a d c u y o r e m e d i o es e l c a n 
-r io p a r a s u t o t a l y d e f i n i t i v a ex 
f i r p a c i ó n ; p e r o n o r ep re sen t a u n es tado 
de e s p i r i t a de los n a t a r a l e s d e l pa i s 
c u y a a b r a m a d o r a m a y o r í a e s t á a l l a d o 
le l a n a c i ó n , y h a d a d o y a á l a c a u -
tá de l a m i s m a l a v i d a de t r e s de 
.̂18 h i j o s , o f ic ia les de n n e s t r o e j é r -
n t o , y con el r e s to de los e s p a ñ c -
lea qae h a b i t a n es ta A n t i l i a , e spera , 
p j r q a e t i ene de recho y c o n f í a ea Ja sa 
b i d a r í a d e l G o b i e r n o , l a i n m e d i a t a i m 
p l a n t a c i ó n de Iss r e fo rmas , a r m a , p o r 
lo menos , t a n poderosa c o n t r a l a i n s u 
r r e c c i ó n como l a b i z a r r í a de nacs t ron 
so ldados . 
V ^ P O H C O H K B O . 
A Jas 1 1 y 30 m i n n t o s de l a m a ñ a n a 
l e ayer , p a s ó po r M a t e r n i l l o s e l v a p o r 
car reo A n t o n i o L ó p e z . 
F O L L E T O . 
1 cismo fle F M I i i 
E n 1769, h a l l á n d o s e en P a r í s B e n j a 
Tnfn F r a n k l i n d e s e m p e ñ a n d o l a a l t í s i 
m a m i s i ó n p a r a l a c a a l le h a b í a elegido 
el pueblo amer icano , y no obstante s a s 
sesenta y tantos a ñ o s , s i n t i ó t a l amor 
por l a v i u d a de l filósofo H e l v e c i o , que 
en el acto le o f r e c i ó s u mano , m a n o q a e 
e l la r e b a s ó , porqae , s e g ú a le dijo, que-
r í a g u a r d a r , m i e n t r a s p u d i e r a , s u v i u -
dez. 
ifintonces f u é que F r a n k l i n , lejos de 
resent irse por aque l inesperado desai-
re , m o s t r ó h a c i a e l l a m a y o r afecto^ a s í 
que , a l d í a s iguiente de l a nega t iva , le 
e n v i ó l a s igalente c a r t a que pocos d í a s 
d e s p u é s c o r r í a l a E u r o p a entre a p l á n -
eos. D i c e a s í : 
" S e ñ o r a : P e s a r o s o de l a r e s o l u c i ó n 
q a e h a b é i a tomado, y qae me comuaicas -
te is anoche, de g u a r d a r v u e s t r a v i a d e z 
todo el t iempo q a e os pueda quedar de 
v i d a p a r a h o n r a r , de ese modo, las ce-
n i z a s de vues tro esposo, luego qae me 
r e t i r ó á c a s a , y y a en m i lecho, me pa-
r e c i ó haberme t r a s l a d a d o á loa Campos 
pl isexMi o b a n d o a n n d o eate dop.pojO 
m o r t a l . 
Apenas h u b e l legado, se me pregun-
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D t A E l O D E L A M A B I N A 
H a b a n a . 
£¡I g e n e r a l Q-asco t u r o fuego c o a 
l o s r e b e l d e s c e r c a de P a l m a S o t i a -
no , b a t i é n d o l o s . 
S C a s t a a h o r a s e i g n o r a n d e t a l l e s . 
S e h a n p r e s e n t a d o t r e s i n d i v i d u o s 
p r o c e d e n t e s de l a p a r t i d a d e L i -
znonta . 
ESPINOSA. 
D E S D E O R I E N T E . 
(POS C O R R E O . ) 
Sant iago de Cuba, 30 de a b r i l de 1896. 
Sr . Director: B u cab legrama de a-
yer he dado á us ted cuenta de mi en 
trovis ta cou el comandante T e j e r i z o , 
jefe de l a co lumna que sostuvo el p a s a 
do domingo 2 1 n u r e ñ i d o y h e r ó i c ó en-
cuentro con fuerzas insurrec tas cinco 
veces superiores . 
H o y me propongo o ü ^ i g i a r mi 
nuciosamente los datos p o r m í r e c o g í 
dos respecto de tan notable hecho de 
arraae. 
Desde que a q n í se supo el referido 
encuentro de l R a m ó n de las Yagnat» 
e m p e z ó é comentarse de maneras d i 
versas y contradictorias: quien a ñ r m a 
ba s in empacho que h a b í a sido u n gran 
fracaso p a r a nues tras a r m a s ; quien le 
c r e í a s in importanc ia a l g u n a , siendo 
la o p i n i ó n m á s general izada que no ha 
b í a t raspasado los l í m i t e s de u u a lige-
r a e s c a r a m u z a . 
A s í es qae no bien t a v e coaocimien-
to de qae h a b í a l legado á es ta c iudad 
el comandante Tejer izo , a p r e s ú r e m e á 
indagar s u paradero , e n c o n t r á n d o l o 
y h a b l á n d o l e pocos in&tantes d e s p u é s , 
c u a n d o a ú n l l evaba sobre s u honroso 
uniforme el polvo de l a c a m p a ñ a , y 
cuando t o d a v í a eu voz enronquecida y 
s u rostro tostado por e l sol demostra 
ban l a m a g n i t u d de los esfaerzos he 
chos y de los pe l igros venc idos . 
t ó s i deseaba v e r a lgunos personajes de 
los que se encontraban en aquel nuevo 
mundo. 
Conduc idme , dije, a l l u g a r en donde 
e s t á n los filósofos. 
H a y dos, se me c o n t e s t ó , que res iden 
en u n j a r d í n a q u í c e r c a , e n t r á m b o s son 
amigos que j a m á s se s eparan . 
¿ Q a i é n e s son! le p r e g u n t é . 
S ó c r a t e s y H e l v e c i o , me dijo l a per-
s o n a con qu ien h a b l a b a . 
¡ O h ! c o n t e s t é , los aprec io en g r a n 
manera; pero hacedme el obsequio de 
de jarme v e r p r i m e r o á H e l v e c i o , por-
que comprendo medianamente e l fran-
c é s y no s é n a d a de griego. 
F u i m o s á é l . H e l v e c i o nos r e c i b i ó 
m u y c o r t é s m e n t e , y me dijo que me co-
n o c í a p o r lo que de m i c a r á c t e r le ha -
b í a n d icho . D e s p u é s m e p r e g u n t ó mi l 
cosas sobre l a g u e r r a , e l estado de la 
r e l i g i ó n , l a l i b e r t a d y el gobierTio de 
F r a n c i a . 
P e r o ¿ n o m e p r e g n n t e i s n a d a , 
le dije, de v u e s t r a e x c e l e ^ u a m i g a ma-
d a m a He lvec io? y s i n embargo e i l a , c o n 
l a c u a l he h a b l a d o h a c e bien poco, os 
a m a extremadamente . 
¡ A h ! me dijo, v o s me h a c é i s r e c o r d a r 
mi an t igua fel ic idad; pero a q ú i os 7ne-
nester o lv idarlo todo pava, ser diebw^c. 
Y no obstante, a ú n h a l i á m >me en es-
tos encantadores s i t ios , no p e n s ó m á s 
A poco, aquel la mi sma tarde, tuve 
el gusto y l a honra de es trechar las 
manos de l a val iente oficialidad, el ca 
p i t á n D , E n r i q u e M a h y , los tenientes 
D . Adolfo D i a z , D . G a s p a r T a p i a R u a -
no, D . E d u a r d o S a n t a n a y D . Manue l 
G o n z á l e z . ¡ F a l t a b a el infortunado ca-
p i t á n Miranda , c a í d o p a r a n o l evan 
tarse m á s en el glorioso campo de ba-
tal la! 
D e sas e s p o n t á n e a s manifestaciones, 
de las pregantas qae les he dirigido, 
recoustrayo l a siguiente r e l a c i ó n qae 
d a r á a n a idea n a d a i ñ á h que aproki-
mada de lo (|ne o c u r r i ó en el R a m ó n 
de las Y a g u a s . 
L a co lumna al mando de l coman-
dante D . Manuel Tejer izo , compuesta 
do doscientos c incuenta hombres y l a 
oficialidad mencionada, h a b í a recibido 
ord<m de incorporarse en el R a m ó n de 
las Y a g u a s á l a co lumna del coman-
dante Santander á fia de pract icar un 
?ninueioso reconocimiento. A l efecto 
H«lió de la M a y a , donde á l a s a z ó n se 
ha l l aba , y d e s p u é s de tomar cada sol-
dado a n a ga l le ta y a n pedazo de car-
ne se puso en m a r c h a á ese de las seis 
de la m a ñ a n a . 
A l p tsar por el paeblo de T i a r r i b a 
y a e m p e z ó á ser hosti l izada con a lga -
nos disparos, siendo lo m á s grave que, 
s e g ú n luego áe supo, muchos i a s a r r e c -
toa estaban escondidos en a lgunas ca-
sas, desde donde aprec iaban perfecta-
mente las fuerzas y d i r e c c i ó n de Ja co-
lumna. 
Desgrac iada ó felizmente, los práct i -
cos que l a guiaban confundieron los 
caminos , y durante la mayor parte del 
d í a estuvieron vagando por el monte 
s in dar con el camino del R a m ó n h a s t a 
cosa de las cuatro de l a tarde, en que 
siguieron resae l tameate l a m a r c h a . 
F a l t a r í a n do^ horas p a r a l legar a l re-
ferido pueblo, caando se p r e s e n t ó por 
ambos flancos el enemigo que, oculto 
en las c a ñ a d a s y maniguas , e m p e z ó á 
hacer u n fuego bastante nutrido; el Co-
mandante, suponiendo s e r í a n embos-
cadas poco numerosas que se re t ira-
r í a n n o bien se lea atacase, o r d e n ó se-
guir la marcha , contestando a i mismo 
tiempo a l fuego. 
P e r o el enemigo c r e c í a y se aproxi -
maba por momentos. S e g ú n se supo 
d e s p u é s , no e r a u n a part ida n i dos, 
í í ra í ! machas máa. H a b í a a í j e reunido 
al l í V i c t o r i a n o G a r z ó n con m á s de 
cu i troc ientos hombres armados y bien 
municionados; J o a q u í n P l a n a s , con 
doaoieatos; Modesto del R í o , con unos 
ciento c incuenta hombres; L u í a Ramos , 
con unos doscientos, y Migue l Palo-
mino, con m á s de cierno. E s t a b a n ade-
m á s Q u i n t í n B a n d e r a y Alfonso G o u l é ; 
pero estos no en traron en f aego, pues 
su m i s i ó n c o a s ú t í i en tomar los f a r a -
llones á cuyo p i é a c a m p ó l a co lumna. 
A n i m a d o s los rebeldes por s u inmen-
s a super ior idad n u m é r i c a , concibieron 
deade luego el p l a n de copar nues t ra 
co lumna para apoderarse d é l a s armas ; 
y á este fin se reuieron en grandes m a 
a as y formalizaron el a taque . 
L a s i t u a c i ó n e r a c r í t i c a . E l c o m a n -
dante I V j e r i z o c o m p r e n d í a l a necesi-
dad de l legar cuanto antes a l R a m ó n , 
donde esperaba encontrar a l coman-
dante Santander , con c u y o refuerzo y a 
p o d í a bat ir a l enemigo; mas p a r a é s t o 
era preciso c a m i n a r a ú n m á s de u n a 
hora , haciendo frente á u n enemigo 
que, amparado en las espesuras de l a 
manigua y habiendo escogido de ante 
mano sus posiciones, se v e n í a enc ima 
c a d a vez m á s numeroso y osado. 
P r o s i g u i ó s e , s in embargo , Ja marcha . 
E l comandante Tejer izo o r g a n i z ó sus 
fuerzas colocando a Ja v a n g u a r d i a ai 
c a p i t á n M i r a n d a con cuarenta hom 
Dres, á ia r e t a g u a r d i a a l c a p i t á n M a h y 
con sesenta, y en el centro el resto con 
las a c é m i l a s y a lgunos heridos. E n 
esta d i s p o s i c i ó n , y haciendo foegocons 
tantemente p a r a tener á r a y a a l ene-
migo, d g u i ó s e adelante . 
L o s innurrectos, eu tanto, se a c e r c a -
ban m á s y m á s , int imando l a r e n d i c i ó n 
y pidiendo con gritos desaforados las 
armas , pues s in d u d a 110 c o i í c e b f o u que 
a a p u ñ a d o de hombres pudieran res is t ir 
á semejante muchedumbre; pero á tan 
¡ a d ¡ g i ; a s proposiciouea r e s p o n d í a n los 
aaescroa con certeras y m o r t í f e r a s des-
cargas . 
E u esto, el c a p i t á n don J u l i á n Mi-
randa y S a g a r r a que, como y a he di-
i-ho, m a r c h i b a á i a cabeza de Ja v a n -
guardia , fué mortal mente herido: u n a 
bala, enti á a d o l e por el costado izquier 
J o Je s a l i ó por eJ derecho. A I sentirse 
atravesado e x c J a m ó , d i r i g i é n d o s e á s u 
jefe: "Me h a n muerto, mi comandan 
te;" y era y a tan corta l a d i s tanc ia á 
que ee ha l laban loa insurrectos que lie- j 
garon h a s t a ellos ¡ a s pa labras del U a 
p i t á n , pero oyeron mal , entendiendo: 
" H a n muerto a l C o m a n d a n t í ; " y en-
t m e e s prorrumpieron en atronador 
v o c e r í o , gritando: " ¡ A r r i b a , much ichos 
que íes hemos matado a l jefe." falsa 
act ic ia q c e e m p e z ó temblón á propa 
larae entre los nuestros . 
E u tan supremos instantes el C o -
mandante Tejerizo , comprendiendo l a 
funesta i m p r e s i ó n qua semejante error 
h a b í a de causar en 10a soldados, revol-
v i ó á uno y otro lado s u caballo, y re-
corriendo toda Ja l í n e a d e s m i n t i ó con 
su presencia y con sus arengas l a fal 
aa noticia, y restablec ida la confianza 
p a s ó á la v a n g u a r d i a á ocupar el sicio 
d«iJ c a p i t á n herido. 
E n tanto, h a b í a n Jiegado á l a entra 
da del R a m ó n , aunque s in saber donde 
se hal laban; y como l a noche se les ve 
n í a enc ima y i a s i t u a c i ó n se h a c í a cada 
vez m á s díf ic i l , resolvieron detenerse 
un momento p a r a tomar al ientos y de 
l iberar acerca de ia r e s o l u c i ó n qae m á s 
Ies conviniese, h a c i é n d o s e fuertes en 
uua caaa a i s lada que encontraron á u n 
•ado de! camino. Ooíooóae dentro de l a 
casa a l c a p i t á n M i r a n d a y d e m á s h m 
lot*; coa los machetes abrieron t̂ n las 
c a b í a s de Jas paredes aspillera!?; el te 
aience G o n z á l e z con veintic inco hom 
bres ocupo una Joma inmediata , y a s í 
esperaron a l enemigo 
B á t e no t a r d ó ^n acercarse , y en vis-
ca de aquel movimiento, orei ó l legada 
ia hora de copar Ja cotumna, y á este 
fia no se le o c u r r i ó n a d a mejor que ocu-
par las casas inmediatas p a r a desde 
ai l í podernos hacer fuego con m á s ven-
taja. Comprendieron ios nuestros l a 
idea, y tranquilamente, s in hacerles u n 
disparo Jes permitieron que o c u p a r a n 
cinco ó seis casas de tabJas y guano 
dentro de las cnales se c r e í a n s i n d u d a 
seguros; pero a l mismo tiempo el c o -
mandante Tejer izo d i v i d i ó eus s ó i d a 
dos en secciones de c incuenta ó sesenta, 
ordenando á c a d a s e c c i ó n que apun-
tase á las susodichas casae; y en efecto. 
que en e l la durante largos a ñ o s , h a s t a 
que a l fin l o g r é u n al iv io á mi pesar 
d e s p o s á n d o m e con otra mujer que es l a 
ú n i c a que p o d í a ha l lar tan parec ida á 
mi ant igua amiga . A decir v e r d a d , no 
es tan hermosa como m a d a m a Helvec io , 
pero no tiene menos sut i leza de ingenio 
y v i v e z a de e s p í r i t u que ella; y sobre 
todo, s u amor h a c i a m í es i l imitado, a s í 
que no tiene m á s e m p e ñ o que compla-
cerme. A h o r a no e s t á en casa , porque 
h a ido á b u s c a r p a r a rega larme el n é c -
t a r y a m b r o s í a m á s exquis i tos . Que-
daos a q u í u n ins tante p a r a que l a co-
n o z c á i s . 
Y a veo, le dije , que v u e s t r a pr imera 
esposa es m á s fiel que vos , porque ella 
no h a tenido reparo en r e h u s a r los bue-
nos part idos que se le h a n presentado. 
Y h a s t a debo deciros que yo mismo l a 
he amado con delirio; desgrac iadamen-
te el la c a d a vez m á s firme, m á s c o n s -
tante en eu r e s o l u c i ó n , no h a querido 
aceptar m í mano. 
Siento mucho v u e s t r a desdicha , me 
dijo, porque m a d a m a H e l v e c i o es indu-
dablemente u n a persona m u y aprecia-
ble, y de m u y buena í n d o l e , y 
Y entre tanto h a b l á b a m o s , l lega l a 
n u e v a m a d a m a He lvec io , que a l punto 
r e c o n o c í , pues no e r a o tra que m a d a m a 
F r a n k l i n , aque l la que h a b í a s ido m i es-
posa en A m é r i c a . E n el acto d i r í g i é n -
á la voz de fuesro, Jas balas de los M a ü 
ser, a trevesaado Jas paredes, los o b l i g ó 
a sal ir m á s que de pr isa , no s in dejar 
dentro de c a d a casa u n buen n ú m e r o 
de muertos y heridos. 
Entonces intentaron el ataque á cuer-
po descubierto, rodeando por completo 
á la columna. E a grandes masas y con 
infernal a lgazara avanzaban por varios 
puntos á la vez. Nuestros soldados los 
dejaban acercarse y cuando estaban bien 
p t ó x i m o s , u n a descarga cerrada los ha-
c í a retroceder; r e h a c í a n s e y v o l v í a n al 
ataque con i d é n t i c o resultado, hasta 
que a l fin se convencieron de la inut i 
l idad de BUS esfaerzos, por lo menos 
durante l a noche, y a l e j á n d o s e algo 
m á s , aunque s in abandonar sus poei 
clones, y c u b r i é n d o n o s la r e t a g u a r d i a 
p a r a cortar l a ret irada, decidieron es 
perar el d í a , á cuyo favor se p r o m e t í a n 
rendir l a columna y apoderarse del ar 
maraento, objeto de todos sus afanes. 
L a s i t u a c i ó n era en verdad compro 
metida. A s í lo c o m p r e n d i ó el coman 
dante Tejerizo, y reuniendo sus ofiuia-
í e s les p i d i ó que entre todos a c o r d a -
sen lo quo d e b í a n hacer . A g a a r d a r Ja 
m a ñ a n a e q u i v a J í a h esperar u n comba 
te cuyo resultado final no p o d í a ser o-
tro que una muerte g lor ios i , pero segu 
r a , pues con a lgunas horas m i s de fue-
go se les a g o t a r í a n las municione?; y 
aceptar la Jucha al arma b'anca con e-
nemigos cinco veces superiores no era 
concebible sino como recurso desespe 
rade; por tftnto todos convinieron en 
que era indispensable penetrar en el 
R a m ó n antes de que fuese de d í a , pues 
y a que no fuerzas, c r e í a n encontrar u n 
fuerte donde resist irse has ta qua l lega 
sen auxil ios . 
Acordado a s í , h a b í a que e n g a ñ a r a l 
enemigo, pues abrirse paso á v i v a fuer-
za hubiera sido temerario. C o n sape 
rior serenidad el comandante Tejerizo, 
completamente s ó l o , se d e s l i z ó faera de 
la casa y tropezando cem c a d á v e r e s , de 
los que c o n t ó has ta m á s de sesenta, pu-
do reconocer el terreno, regresando i n 
mediatamente á donde Jo aguardaban 
sus oficiales. E n t o n c e s o r d e n ó que una 
c o m p a ñ í a s imulase a tacar ostensible-
mente l a l í n e a enemiga de retaguardia , 
con la que sostuvo un recio tiroteo, 
mandando á los pocos minutos retroce 
der, con lo cua l c r e y ó el enemigo que 
r e n u n c i á b a m o s á t o d o intento de retira-
da. Pero en tanto y a toda la fuerza 
estaba dispuesta para marchar; se 
a b a n d o n ó el convoy de provisiones pa 
r a en su lugar colocar en las a c é m i l a s 
los heridos; so dispuso una cami l la al 
cu i lado de veinte hombres para condu-
c ir a l"capi táu M i r a n d a , y de esta eueite 
se e m p r e n d i ó de nuevo la m a r c h a con 
orden expresa de no contestar n i a l 
" ¿ q u i é n v á F n i á los disparos que p u ü e 
su hacer el enemigo; y s in que é á t e no 
tase el movimiento desfilaron sigilosa 
mente nuestros soldados, protegidos 
por ia obscuridad de Ja noche, has ta en-
t r a r en el R a m ó n de las Y a g u a s . 
ITn curioso incidente vino a favorecer 
esta a trev ida y oportuna marcha . Tre.s 
soldados rendidos de fatiga, se h a b í a n 
quedado profundamente dormidos en 
UDO de los rincones de la casa , s in que 
notasen la sa l ida do las tropas n i fue 
sen echados de meuos por sus c o m p a ñ e 
ros. Q u e d á r o n s e , pues, solos, y no des 
psr taron h a s t a que el enemigo, sospe 
chando algo de lo que o c u r r í a , i n t e n t ó 
pract icar un reconocimiento. Entonces 
aquellos tres val ientes , s in inmutarse 
al comprender su s i t u a c i ó n , rompieron 
el fuego sobre los insurrectos , quienes, 
convencidos de que las tropas no se 
h a b í a n movido, regresaron á sas posi 
cioaes. Momentos d e s p a ó s , los tres 
bravos soldados, echando por mitad del 
monte se incorporaron á s u c o l a m n a e n 
el R a m ó n . 
U n a n u e v a y terrible d e c e p c i ó n les 
a g u a r d a b a a l l í . E l pueblo es taba ar-
diendo y el fuerte donde pensaban a 
camparse destruido. N o e ra posible 
por tanto permanecer en el R a m ó n , y 
á las 4«V de Ja m a ñ a n a , aquellos sol-
dados, « q n e l l o s h é r o e s qua desde ha 
o ía v d i n f ú ' u a t r o horas no h a b í a n to 
mado alimento alguno, rendidos por 
u n a m a r c h a de doce horas y por un 
combate r e ñ i d í s i m o , cargados con la 
cami l la donde iba el c a p i t á n M i r a n d a 
y teniendo que cu idar de los d e m á s 
heiidoí», tuvieron s in embargo alien-
tos y brios p a r a emprender una nueva 
j o r n a d a , y abandonando el pueblo sip 
ser molestados por el enemigo carai 
naron t o d a v í a doce inor tebs leguas, y 
d e e p u é s de hacer alto eu v a i i o s pobla 
dos l legaron a l C a n e y en la m a ñ a n a 
del martes , comiendo a l l í la tropa el 
pr imer rancho. ¡ D e s d e el domiogo por 
Ja m a ñ a U a no h a b í a n comido m á s qui* 
a lguna que otra galleta! 
E s t a m a r c h a verdaderamente ex tra 
ordinar ia; el va lor heroico de lob sol 
dados y la peric ia y b r a v u r a del co 
mandante Tejer izo y sus oficiales no 
necesitan ponderaciones n i elogios; b i s -
ta con relatíta los. E l sentimiento p ú -
blico a s í lo ha comprendido y reclama, 
imperioaameate n n a recompensa por Jo 
menos p a r a eJ jefe de tan b i z a r r a co 
lampa» 
T o d a s Ja» c ircunstanc ias qae lo« re 
gl amen tos exigen p a r a conceder la 
c r u z laureada de S a n F e r n a n d o con-
c u r r e n en el comandante Tejerizo. 
L ^ s bajas causadas a l enemigo son 
m u c h í s i m a s . S u s mnertoa, como y a he 
dicho, ascienden á m á s de sesenta y los 
heridos han de g u a r d a r p r o p o r c i ó n 
con esta c i fra . 
A s í o c u r r i ó este n o t a b i l í s i o i o hecho 
de axmas que tan honda y favorable 
menta ha impresionado á todos cuanto1-
lo han conocido, y do c u y a e x í c t i t n d 
respondo, pues la redeña qu:i anteced 
jasiiá basada en las manifedtauiones dw 
comandaote T.-jerizo y sus esforzado 
compaEoros. P o d r á adolecer d e a l g ú -
error de d i t i ' l e , da a t ^ u a * o m i t i ó 1 i a 
voluntar ia qne yo r e c t i f l c u ó gustoso 
cuando «e publique una r e l a c i ó n oficial 
de lo ocurrido, pero el conjunto es com-
pletamente exacto . 
ESPINOSA. 
Cuba, mayo 1° de 1895. 
S r . D i r e c t o r . 
A c a b o de trasmit ir le un cablegrama 
d á n d o l e cuenta de la muerte, o c u r r i d a 
el d í a 25 del mea pasado en el encuen 
tro de A r r o y o H o n d o , j u r i s d i c c i ó n de 
G u a n t á u a m o , del cabec i l la P e d r o A r 
c i l Douverger , negro t i tulado teniente 
coronel, de a l g ú n prest ig io entre los 
suyos por s u c a r á c t e r violento y s a n 
guinario , p r á c t i c o conocedor de los te-
rrenos donde operaba, y uno de los que, 
habiendo desembarcado con Maceo, nan 
pagado con l a v i d a sus c r i m i n a l e s i n 
dome a el la, le p e d í explicaciones de 
su proceder, á lo cual me c o n t e s t ó : 
H e sido v u e s t r a c o m p a ñ e r a por espa 
c i ó de cuarenta y nueve a ñ o s y cuatro 
meses, esto es, muy cerca de medio w-
gio: contentaos, pues. A h o r a , sabedlo, 
he c o n t r a í d o un nuevo enlace que d u -
r a r á eternamente. 
Abochornado de esa f r ía respnesta 
de mi U u r i d i c e , t o m é Ja resolm i ó n de 
abandonar aquel las dos sombras ingra-
tas y regresar á este mundo p a r a vol-
ver á d is frutar de su i o\ y de v u e s t r a 
dulce c o m p a ñ a . 
H e m e a q u í , v e n g u é m o n o s " . 
P e r o sus nuevos ruegos tampoco fue-
r o n atendidos, a s í que el c é l e b r e mora-
l i s ta se v o l v i ó v iudo á s u t i erra na ta l , 
escribiendo en ese v iaje como u n con-
suelo á s u honda pena, u u a obri ta no 
de a m o r í o s infortunados, n i nada que-
jumbrosa , n i n a d a r o m á n t i c a por cierto, 
sino de u n a g r a n ut i l idad , t i tu lada " O b -
servaciones p a r a mejorar l a n a v e g a -
c i ó n . " 
¡ H a s t a en ese momento f u é sabio B e n -
j a m í n F r a n k l i n ! 
SKKAFÍN RAMÍREZ. 
t en tos . Es te D o u v e r g e r f u é el que en 
1876 m a t ó a l fceniecte B i z m a n o y a l 
c a n t i n e r o J o a q u í n F e r m e s , en C a s i m b a 
A r r i b a . S e g ú n se d ice , e n t r e los diez 
m u e r t o s caasados a l e n e m i g o en e l c i 
t ado encuen t ro , figuran o t ros dos expe 
d ic iona r ioa , c o m p a ñ ^ r o a de Maceo; de 
suer te que y a v a n q u e d a n d o m u y po 
eos de ios que asea inaron a l c a p i t á n 
d e l pa i l ebo t H o n n o r . 
P o r í -qu í se n iega t e r m i n a n t e m e n t e 
l a eapeo i t í de r e s u r r e c c i ó n que los pe 
r i ó d i c o s de G u a n t á u a m o h a n q u e r i d o 
hacer con J o a é Maceo . T o d o s Jos da-
tos y n o t i c i a s conv ienen en q u e es te 
cabec i l l a ha m u e r t o , y se r i an necesa-
r i aa p ruebas m á s serias que las que 
aducen p a r a r ec t i f i c a r esa fundada 
c reenc ia . 
E l genera l Gaseo, de q u i e n se d i j o 
que i r í a á G u * n t á n a m o , parece que to-
m a r á e l m a n d o de l a B r i g a d a en opera-
ciones p o r I^a lma y B r a z o de C a u t o , 
pe rmanec iendo e n G u a n t á n a m o e l ge 
na ra l B a z á a . 
E l gene ra l S-doedo, C o m a n d a n t e Ge 
n e r a l de eate D i s t r i t o , t r a b a j a a c t i v a 
mente en la o r g a n i z a c i ó n de g u e r r i l l a s 
a u x i l i a r e s de l B j é r d t o , t en i endo y a 
aa l i t ados m á s d*> m i l hombres , y s iendo 
muchos loa que desean sen ta r p laza de 
g u e r r i l l e r o s . 
M I G U E L ESPINOSA. 
P . D . 
L e s p e r i ó d i c o s de G u a n t í í n a m o p n 
b l i c a a l a s i gn i en t e c a r t a qae Jes h a a 
d i r i g i d o los pr i tdoneros hechos á Ja par-
t i d a desembarcada con M a c e o í 
uMuy señor nuestro: 
Supl icárnosle encarecidamente pe sirva 
dar cabida en las columnas de su i lustrada 
publ icac ióa á las siguientes l íneas , por lo 
que nos suscribimos de usted atentos y 
3. s. q. b . s. m. 
Francisco J . Agramonte. 
M a n u e l J . d e Oranda. 
por L u i s Soler, F . J . Saine. 
B. S a g a r ó y Benitez. 
J u a n Fust iel . Patr icio Corona. 
J o s é M a r í a Sant ini . 
Habiendo llegado á nuestro conocimien-
to, quo circulan versiones cortipletaruente 
inexactas sobre el t ra to que se nos d ló des-
da que nos hicieron prisioneros, creemos de 
nuestro deber hacer constar por este i m d i o , 
que tanto los señores oficiales del Ejérc i to 
E s p a ñ o l , en general, como ol señor don En 
rique E. Lescaille, c a p i t á n de la C o m p a ñ í a 
Voluntarios de Yateras, en part icular , nos 
han tratado con Ja caballerosidad é hidal-
g u í a que caracteriza á los citados señores , 
d i spensándonos grandes consideraciones 
hasta, naeatra llegada á esta v i l l a , y por Jo 
que les estamos altnmente agradecidos. 
Q ie les conste aeí, ya que se ha presentado 
esta opor tunidad para demostrarles la sin-
ceridad de nuestros sentiraieotos, 
Cárce l de G-uantánamo abr i l 27 de 1895," 
Sr. D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A M A 
BINA. 
M a n z a n i l l o , l 6 de mayo de 1895 
A p r o v e c h o la s a l ida de l v a p o r A n t i 
nógenes Menéndez , qu3 sale hoy en v ia je 
e x t r a o r d i n a r i o p a r a B i t a b a n ó , c o n o b -
j e t o de d i r i g i r á ü H e d edta oor respon 
dencia . 
E l d o m i n g o 28, á las c inao do l a t a r 
de, r e g r e s ó á es ta l a c o l u m n a de l coro-
ne l D . F i d e l A . de Santooilde;?, qae ha-
c í a d í a s h a b í a sa l ido á oparaoioues . 
l i n a p a r t e de esta fuerza, á las ó r d e 
nes d e l teniente co rone l s e ñ o r A r a o z . 
t u v o fuego e l d i a 25 con i a p a r t i d a d e l 
cabec i l la J u a n M a ^ ó P a r r a , en e l c ayo 
de mon te que hay f r en te a l a s i en to de 
l a Jinea l l a m a d a " S a b a n a l a L o m a . " 
B o t r ó en fuego l a p r i m e r a c o m p a ñ í a de l 
p r i m e r b a t a l l ó n de l r e g i m i e n t o de I sa -
bel l a C a t ó l i c a , m i n i a d a por e l c a p i t á n 
anudan te 13. M a n u e l fíniz A d a m e , á 
l a s ó r d e n s d e l co tnaudan te 8 f - & . f r B i 
quero , q u i e n , como ¡ d e m p r e , e s t u v o en 
p r i m e r a l inea . E l enemigo , emboscado 
en e l monte , h i z o á boca de j a r r o repe-
t i d a s desca rgaf ; pero i n m e d i a t a m e o t e 
fué desalojado y a r r o l l a d o ha s t a pone r 
lo en c o m p l e t a fuga , de j ando en el cam 
po seis he r idoa y fiapomóndose, p o r los 
ras t rea do sangre , que l l a v a o t r o s he r i -
doa m á s . P o r n u e s t r a p a s t é , u n cabo y 
dos so ldados h ü d d o . s ; h a b i e n d o l l a m a d o 
la a t r i c i ó n dw t o d a la fuerza , el a r r o j o 
y l a s e r e n i d a d de l c i t a d o cabo, que h a -
b eado bido m á n d a l o r e t i r a r á c a u c a d a 
¡a he r ida , se r e i d s t i ó .1 hace r lo y c o n t i 
a u ó b a t i é n d o s e en p r i m e r a l i n c a has ta 
que t e r m i n ó l a a c c i ó n . O t r o hecho que 
t a m b i é n merece r e l a t a r s e es e! de l «o í -
dado r e c l u t a r e o i é a i n c o r p o r a d o , J o s é 
ü d i n a C i o a a , que s in i n s t r u c c i ó n suf i -
- i -nr.e, h a b i e n d o r e c i b i d o t r e s ba lazos 
00 l a r o p a y a rmas , u a o de cuyo-» ha la 
/.os d e g ó á p r o d u c i r l e u n r a s g u ñ o , se 
m o s t r ó á i e m p r e sereno y vaJi m t e . 
M ) c o m p ' a z w e n r e l a t a r e s t n he -
chos, por Jo mi smo que p r o o i d e n de l a 
vaJiente y s u f í i d í a i m a clase do t r o p a y 
po rque con el los se d e m u e s t r a qae e l 
sol ¡ u d o e s p a ñ o l es s i e m p r e e l m i s m o . 
E n el E s t a d o M a y o r se a n u n c i a que 
d e l v ieraea a l s á b a d o , s a l d r á po r m a r 
ua c o n v o y , r emo lcado p o r el w&por Pe-
d ro Pablo, que lo i ievar-* h o s t » C a u t o 
ei E m b a r c a d e r o , y desd^ a l i í t i e rá c o n -
d u d d o en CArretas h i - t * B A j a m o . A I 
efecto, o l CoroneJ S a r . t o c ü d e s sale h o y 
c )n u n a fue r t e c o í u m í m á rb feuder las 
m í r g e n e e de l rio C a u t o d u r a n t e «i paso 
dií d i v h o c o n v o y . S d g á n vernionea que 
borrén, el enemigo parece qne i n t e n t a 
oponerse a l paso d e l covivoy. B u C a u -
to E m b a r c a d e r o , fuerzas do B a y a m o se 
h a r á n ca rgo d e l c o n v o y y e l C o r o n e l 
Santoci ld- , s r e g r e s a r á con f-u c o l u m n a 
1 esta, con ob je to de s a l i r inmedia ta / 
mente hac i a Bayj . ,moí a c o m p a ñ a n d o 
o t r o segundo c o n v o y que se e s t á p r e 
p . t rando p a r a s a l i r po r t i e r r a . 
C o m o u s t e d ve , s i b i e n es v e r d a d que 
a l C o r o n e l Sau toc i ldes y á s u v a l i e n í e 
r e g i m i e n t o de I s a b e l Ja C a t ó l i c a cabo 
¡ a g l o r i a de haba r s ido los que desde u u 
p r i n c i p i o e s t á n en c o n K Ñ n t e m o v i m i e n 
to y haber sos tenido t o los los enenen-
í c o s ' j u r i h a ü t a ah^ra, h i t h a b i d o p o r 
a q u i , en c a m b i o t a m b i é n p u e d e n dec i r 
que son los que m ü s t r a b a j o s y p e n a l i 
dades v i ene padeciende; pe ro parece 
que l a P r o v i d e n c i a es b e n i g n a con el los , 
pues ha s t a e l presente , h a n s ido m u y 
pocos los he r idos en r e l a c i ó n á las m u -
chas veces que ham e n t r a d o en a c c i ó n , 
y en c u a n t o á e; f - r m o a , es t a m b i é n 
m u v r e d u c i d o su T Ú ñ e r o . 
E s i n u s i t a d o e l m o v i m i e n t o de fuer-
zas que e n t r a n y « ü l e n en M a n z a n i l l o . 
A y e r l l e g a r o n 300 h o m b r e s de inge-
n ie ros , y a el d í a an tes h a b í a n l l egado 
400 reemplazos , y se e s p e r a n dos ba ta 
l lenes de P u e r t o E i c o , Jos que s e g ú n 
d i cen , v i e n e n d i r e c t a m e n t e . 
H o y se ha empezado l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l hospi taJ , qne s e g ú n c o n t r a t o , ha 
de es ta r t e r m i n a d o en el b r e v e espacio 
de 30 d í a s . Sus d imens iones son 13 
por 60 me t ros . 
JiJl Corresponsal . 
El iemifi iflsico. 
A l l á , en Josalboresde l a r e v o l u c i ó n de 
Sep t i embre , paseaba u n i l u s t r e K r a u s -
tdsta, tu ompaf l ado de uno de sus d i s c í -
pulos m á a aventajados . E l paseo h a b í a 
s ido l a r g o ; la c o n v e r s a c i ó n subl ime y 
no c o r t a , a u n q u e inintel igible q u i z á pa-
r a los miamos i n t e r l o c u t o r e H . E l l o es 
que s i n t i e r o n apetito y hubieron de re-
traerse en un c a f é de las afueras de la 
Corte con el p r o p ó s i t o de tomar al-
g ú n tente en p i é , que res taurase sus 
abat idas fuerzas. 
A c e r c ó s e l e s el camarero , p r e g u n t ó l e s 
q u é deseaban y entonces el K r a u s s i s t a 
i lustre , frunciendo el entrecejo, dijo a l 
mozo con voz maj i s tra l y e n t o n a c i ó n re-
posada y solemne: 
— S e r eres: como á conscio y libre te 
interpelo, atendiendo á la s a n c i ó n gene-
r a l ; t u m i s i ó n ( t ransmisora y cumpl idora 
de indicaciones) en este centro colecti-
vo, me autor i za á poner en ejercicio mi 
a c t i v i d a d pensante (d ir ig ida de m í pa-
r a t í ) á fin de que traducido el manda-
te de m i vo luntad en signos orales (ar-
t iculados) y m e d i a n t e <d v e h í c u l o nitro-
oxigenado (aire atrqosférioo) susceptible 
C A R T A D E T U N A S 
A <£La T r i b u n a " áe Puerto P r í n c i p e . 
27 A b r t l 1895, 
Part icipo á usted qne el d í a 20 del co-
rriente se ha presentado á la autor idad m i -
l i t a r de esta plaza don Ricardo Fonseca, 
procesado del campo insurrecto, con un 
rendngton y cinco c á p s u l a s A l d ía s iguien-
te de haberse presentado Fonseca, y s s g ú n 
se dice, rec ibió el señor comandante m i l i t a r 
de esta plaza un oficio del t i tu lado c a p i t á n 
insurrecto don A q i r l i a o S á n c h e z . E l re fe r i -
do oficio dice m á s ó menos lo que sigue: 
,:(¿ne ellos (los insurrectos) guardaban 
mucho orden en el campo, y que en v i r t u d 
de que pe r segu ían á Fonseca para castigar -
le por " c i m a r r ó n " y "otras faltas comet i -
das" por dicho individuo, y no h a b i é n d o l o 
podido capturar por haberse presentado a l 
pueblo (el referido Fonseca) esperaban que 
dicha autoridad mi l i t a r le impusiese el co-
rrespondiente castigo." 
E l t i tu lado c a p i t á n don Aqui l ino S á n c h e z , 
fué de los sublevados aqu í , con el t i t u l ado 
c a p i t á n don Manuel Mar t í aez Roble?. A m -
bos capitanes abandonaron esto t é r m i n o 
inoorporándosd luego, s e g á u ee dice, á l a 
fuerza de don Bartolo Masó. Sin embargo 
de haberse retirado Sánchez y BU par t ida de 
este t é rmino , siempre merodea por aqu í . 
Según rumores que circulan por la c i u -
dad, hay en este t é r m i n o tres partidas i n -
surrectas, capitaneadas por los t i tulados 
capitanes don Aurelio Morel , don Rafael 
Torres y don Francisco Vázquez . Se ignora 
el n ú m e r o de individuos que componen estas 
partidas. 
Se dice que el resto de los hombres de que 
se compon ía la partida de P a n c h í n Varona 
- ^ d e s p u é s dial ataque de San Miguel de 
Ivuevitas—se han ret irado á sus casas. Don 
Juan Rafael Guevara quo era, s e g ú n se d i • 
ce, el c a p i t á n de és tos , anda sólo por allí . 
So dice que dos miembros dol comi té au-
tonomista de Ofita ciudad han enviado va-
rios recados á Guevara, aconse jándole quo 
so presente y que é s t e no ha querido acep 
tar lo propuesto por Jos referidos autono-
mistas. 
E l 21. del corriente á las siete de la noche, 
fué reducido á cenizas por un violenta in 
cendio el conocido "Te ja r de Merino", que 
es t á situado á la salida del camino de Ba-
.yamo y á uaa vista de la ciudad. Mer imi y 
familia ee encontraban en la poblac ión . A l 
anunciar la campana el fuego acudieron 
(como acontece siempre en estos casos) mu-
chos curiosos y no curiosos al lugar deJ s i -
niestro, y como do este lagar salieron dos 
ó tres tiros la gente se r a t i r ó para aus casas 
No se sabe si este fuego fué casaai ó incen-
cionai. 
E l 23 del c o m e n t ó á las nueve y media de 
la noche l legó á esta ciudad, procedente 
de Puerto P r í n c i p e , un e s c u a d r ó n de ca 
ba l le r ía al mando del teniente coronel señor 
Arizón. 
A ú l t i m a hora he podido enterarme de 
quo don Juan R-ifael Guevara se ha i n -
corporado á las fnerzia insurrectas que ca-
pitanean Morel, Torres y Vázquez.—.E7 Co-
rresponsal. 
S e g ú n vemos en e l ú l t i m o n ú m e r o 
del D i a r i o del É j é r e i t o , el gene ra l M a r -
t í n e z Oampos d i i spu- í s to que PO p r o 
Ctida al j u i c i o de v o t a c i ó n para p r e m i a r 
el hecho de a rmas rea l i zado en K a m ó o 
do las T a g u a s p o r l a c o l u m n a q m j 
m a u l a ol a r r o j a d o ooraaadante Teje-
r i z o . 
T a m b i é n ha d i í p u e s t o qne , i ndepen-
d i c n t e m e n t o de aque l j u i c i o , se le p ro -
p o n g a n c u a t r o oficiales y cua r en t a sol-
dados de d i c h a c o l u m n a p a r a eer re-
compensados. 
E l m i smo colega a n u n c i a que se h a 
d i spues to , á i n s t a u c i a de l O o m a n d a n t e 
general de S a n t a C l a r a , a u m e n t a r en 
di- .ha p r o v i n c i a l a fuerza de la G u a r d i a 
C i v i l , á c u y o efecto de los p r i m e r o s 
reemplazos que l l e g u e n ee e l e g i r á n dos-
c ien tos hombres que r e ú n a n coudio io 
ne*. 
S A A V E D K A F A J A R D O . 
M o y o , 5 de 1584. 
«í» Agos to 24 de 1G48. 
Dip lomát ico sagaz, historiador profundo 
y diligente, hombre de vastos y generales 
c mocimientos y uno de loa primeros h a b ü s 
cae eepañoios , fué Diego da Saavedra Fa-
jardo, que vió la primera luz el dia 5 de ma-
yo de 1581 en el pueblo da Algezares, pro-
vincia de Murcia . Miembro de rica y noble 
familia, a r r a s t r ó bayetas en Salamanca, es-
tudiando jurisprudencia y teología ; y cuan-
do t e r m i n ó su carrera, con gran bri l lantez 
s?guida, obtuvo el cargo de secretario dol 
cardenal Borja, á quien a c o m p a ñ ó (160G) en 
Cülidad de t a l cuando fué nombrado emba-
jador de E s p a ñ a en Roma y poetoriormento 
virey de Nápolea . 
De regreso á E s p a ñ a , fué agraciado con 
una canongia en l a catedral de Santiago, 
aunque no l legó á ordenarse d e s a c o r d ó t e , 
pies no pasó de la simple tonsura del cío-
ricato; y luego fué nombrado secretario del 
xvy, ministro do E s p a ñ a en Roma y otras 
cortes europeas y coesejaro de Indias . Des-
pués de haosr d e s e m p e ñ a d o diferentes m i 
si mes d i p l o m á t i c a s en I t a l ia , Suecia y Ale 
maoia, fué enviado como pleaipotonciai io 
a l congreso do Muneter, donde sus trabajos 
le dieron una r e p u t a c i ó n uüiverea l ; y al ca 
b j de cuarenta años do viajes por el extran -
jaro, volvióse á en patria, r e t i r á n d o s e al 
converto de Recoletos de Madr id , dondo 
uscura y tranquilamente acabó su existen-
cia el d ía 24 do Agosto de 1648. 
Las obras quo do 61 dan testimonio, son 
las siguientos: Empresas p o l í t i c a s ó idea de 
u n p r í n c i p e crist iano: Repúbl ica l i te rar ia , 
y Corona gót ica . L a primera, que es la m á s 
notable y celebrada de todas y que fué t í a 
ducida al l a t ín y á casi todas las lenguas 
viyas, es una té r io do m á x i m a s polí t icas on 
tresacadas de sucesos y a n é c d o t a s de toda 
la historia sagrada y profana, y que expre-
san las v rnadea y prendas perdóna les que 
deben adornar á un buen p r ínc ipe . A! ften-
te de cada cap í tu lo va uaa a legor ía , dibujo 
simbólico ó empresa (de aquí ei nombre he 
rá id ico de emp-esas dado á la obra) en que 
t a m b i é n se halla figurada la acción qae ee 
iedouvuelvtí en el texto y do la cual so des-
prende una lección 0 e n s e ñ a n z a moral ó de 
gobierno. 
L a Bepubl ic i l i t e ra r ia ea una revista ale-
gór ica y cr i t ica do laa principales obras l i -
terarias de E o p a ñ a y do otroa pa í ses ; y la 
Corona gótica, que deb ió ser por su plan la 
obra m á s importante do su autor, es t í a em 
barga la qne goza de menor c réd i to , no solo 
porque aquel la dejó sin concluir [fué ln«go 
concluida por A . N ú ñ e z do Castro], sino 
por h íbe r s idó escrita con demasiada pre-
c ip i tac ión . A pesar do todo, es un monu-
mento siempre consultado por todos los his-
toriadores españoles . 
Bajo el punto do vista do la forma, Saa-
vedra Fajardo ha eido objeto de muy encon-
trados pareceres. Los extranjeros, por lo 
general, le consideran como "uno do los m á s 
elegantes ó ingeniosos escritores de su p a í s . " 
" L o cierto os, dice un autor e spaño l , que 
conoció y mane jó su lengua con suma maes 
t r í a , que sus pensamientos son grandes y 
no pocas veces profundos, que au d icc ión 
es pura y esmerada, y sus frases, por lo ge-
neral , rotundas y magestuosae; a ñ a d i é n d o s e 
á esto severidad, e n e r g í a y concis ión, en lo 
cual imi t a á los m á s cé leb res escritores la-
tinos. Con todo, au estilo peca por afecta-
de; no usa do los pe r íodos largos y de los 
encadenados miembros, que t an naturales 
de t ransmit i r por vibraciones la enun-
c i a c i ó n de m i pensamiento, l legue este 
á t í , impresione tus ó r g a n o s externos 
(se is ibies) y mediante e l proceso com-
piejo d e l conocimiento se t r a s m i t a an-
cesivamente desde el conducto audit i -
vo al cerebro y de a q u í á i a conciencia 
t r a d u c i é n d o s e primero en u n desperta-
miento de t u a t e n c i ó n , d e s p u é s en per-
c e p c i ó n y finalmente en r e p r e s e n t a c i ó n 
total, c l a r a y prec i sa ( d e t e r m i n a c i ó n ) 
que moviendo t u vo luntad en el s e n t i -
do de l a m í a ( sa lvas las p é r d i d a s de l a 
fuerza in ic ia l de mi v o l i c i ó n en las trans-
misiones suces ivas) te impulse á some-
ter á mi d i s p o s i c i ó n p lena y completa 
(total y a r b i t r a r i a ) dos medios r e p a r a -
dores de las deficiencias de mi organis-
mo mater ia l ( f i s i o l ó g i c o ) condicionados 
de t a l snerte que en u n vo lnmen dado 
( m á s bien m á s que menos) contengan 
l a mayor copia posible de sus tanc ias ni -
trogenadas y carbonadas , a g r u p a d a s 
de ta l snerte que el tejido ó s e o (concre-
to) s i r v a de s u s t e n t a c i ó n y como medio 
de a p r e h e n s i ó n , mientras que el tejido 
fibrinoso (con ausenc ia total de aponeu-
rosis é intermedios cart i laginosos) h a -
y a sido p r é v i a m e n t e sometido á n n t a l 
grado de t o r r e f a c c i ó n que sus pr inc i -
p io» m á s desintegrables ( v o l á t i l e s ) de-
terminen en los ó r g a n o s o l f a to r in t . i e n -
denoja á cordial acogida. Cumple, pues , 
son á nuestra lengua, sino que emplea fr£Bes 
cortas, e s m e r á n d o s e en dar á cada nna un 
giro notable y nna exp res ión , por decirlo 
as ía , e p i g r a m á t i c a , do lo que resulta un la-
conismo afectado y no pocas vecea obscuro; 
así como la marcha acompasada y m o n ó t o 
na del lenguaje engendra languidez y can-
sancio on la lectura." 
Sin embargo de talea defectos, a ñ a d e €l 
citado escritor, Saavedra Fajardo aera siem 
pre uno de los buonoa hablistas e s p a ñ o l e s , y 
de los qua m á s conviene eatudiar para co-
nocer todos loa recursos de l a lengua de 
Cervantes. 
El Sr.'éalbis. 
A y e r t a r d e u n a c o m i s i ó n d e l Oongejo 
d e l B a n c o E s p a ñ o l , compues ta d e l go-
b e r n a d o r i n t e r i n o Sr . H a r o , de l subgo-
b e r n a d o r S r . G o d o y y de v a r i o s conse-
j e r o s , v i s i t ó a l S r . G a l b i s , c o n e l ob j e to 
de s a l u d a r l e y f e l i c i t a r l e po r e l n o m b r a -
m i e n t o de g o b e r n a d o r de d i c h a I n s t i -
t u c i ó n B i n c a i i a . 
GOLETAS COSTERAS 
A y e r d i j i m o s que las go l e t a s costeras 
J u a n a T o r a y a y M a r í a del C a r m e n es-
t a b l e r a n en b r eve u n s e r v i c i o r e g u l a r 
e n t r e los p u e r t o s de l a H a b a n a y San-
t a F e . 
E f e c t i v a m e n t e , este s e r v i c i o lo i n a u -
g u r a r á l a g o l e t a M a r í a del Carmen que 
se c r u z a r á en B i m a s coa l a J u a n a 
T o r a y a . 
EÍ s á b a d o expresamos p o r e r r a r J u a -
na , y T o r a y a , y San t a F e , en vez de L a 
F e . 
fiFOR ALEMAN SAXÓM 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r sus 
cons igna t a r i o s los Sres. M a r t í F a l k 
y 0a , este v a p o r s a l i ó e l v i e r n e s 5 d e l 
a c t u a l de Ponce p a r a esta , y s e g u i r á 
v ia je p a r a S a u t T o m a s y E u r o p a e l 
m i é r c o l e s 8 á las c inco de l a t a r d e . 
L i c a r g ^ que h a d e c o n d u c i r e l Saxo-
n i a se r e c i b i r á e l mar t e s 7 y las p ó l i z a s 
h ; i n de en t regarse c u m p l i d a s á la u n a 
de l a t a r d e d e l p r o p i o dia. 
lEVISTÍMÍfilMIL 
A z ú c a r e s . — T S m a t i o meneado, debido á 
noticias favorables y precias m á s elevados 
de los mercados consumidores, ha catado 
activo, firme, h a b i ó n d o e e efectuado a q u í 
transaccionoa de importancia y en la costa 
á precio en alza. 
El mercado cierra excesivamente firme, 
los eapeculadorea e s t án excitados y los te-
nedores r e t r a í d o s y ofrecen escasamente sus 
frutos. 
Cotizamos, s e g ú a las ventas hechas, do 
4 i á 4ré rs. por cen t r í fugas en sacos, polar i -
zación 96(97, á cuyos precios hay pocos ven-
delores, y por ahora deben considerarse los 
precios máa ó menos nominalea. 
Las ventas efectuadas en la Habana, se-
g ú n informes son; 
1000 sacos cent. po l . 93iM, á 4 f rs. ar. 
1000 id . i d . pol. 96, á 4 rs. 
1600 i d . i d . pol . 96, á 4 rs. 
500 i d . i d . pol . 9 6 Í , á 4 i ra., a l costado 
del buque. 
2000 i d . Id . po l . 96, á 4 rs. 
1500 i d . i d . pol . 96ir, á 4.10 rs. 
60 K) i d . i d . pol . 96i96i , á 4 rs. (De é s t o s 
2,0 ¡0 en a l m a c é n ) . 
15 'O i d i d . pol. 95¿95i, á 4 06 rs. (De é s -
tos 873 en a l m a c é n ) . 
20030 i d . i d . pol . 9 6 ^ , á 4 i í4 .35 rs. a l 
costado del buque. 
650 id . i d . pol . 96 i , á 4.15. 
7000 i d . i d . pol. 9 6 i , á 4 . 1 3 . 
12 )6 i d . i d . pol. 95, á 4.08. 
2000 i d . i d . pol. 96^, reservado. 
630 i d . i d . pol. 93. á 4.05 rs. 
4000 i d . i d . pol . 96^,96, á 4^. 
16 i l id . i d . pol 96-JÍ97, á 4 i . 
1000 id . i d . pol: 96, á 4*. 
2500 sacos a z ú c a r do miel. pol. 90, á 3 rs. 
1038 i d . i d . pol. 80 á 3 Ü7i ra. 
2000 i d . i d . pol. 87(88, á 2 84 ra. 
500 i d . i d p j l . 90, á 3.03, sobre el mue-
be. 
1300 sacos cent. pol. 97 á 4 . 2 6 rs. a r roba . 
2000 id i d . i d . 96.03 á 4 i i d . i d . 
500 i d . i d . i d . 96;95i á H i d . i d . 
1000 i d . i d . i d . 97 á 4.32 i d . i d . 
EN CAIBABIEN. 
1000 aacoa cent. pol . 9 5 i á 4 rs. arroba. 
803 i d . i d . i d . 95(95^ á 4 i d . i d . 
EN SAGTJA. 
2000 sacos cent, pol 96 á 4 rs. arroba. 
EN CAKDKNAS. 
1200 sacos cent. pol. 9 5 i á 4 . 9 5 rs. arroba. 
4280 i d . i d . i d . 95^96 á 4 23(4.25 i d . i d . 
EN MATANZAS. 
500 sacos cent- pol . 96 á 4 28 ra. arroba 
17000 i d . i d . i d . 95(96 á 4316 4516 i d . i d . 
2'i00 i d . i d . i d . 96 á 45^6 i d . i d . 
1500 id . i d . i d . 96 i á 1} id: i d . 
EN CIEKFU.GOS 
7000 sacos cent. po(. 96 á 4.24 rs. arroba. 
3000 i d . i d . i d . 96 á 4.28id. i d . 
L a oxiateaoia en esta c iudad es la s i -
guiente: 
Sacos. Bocoyes. 
Eo Io de enero de 1895 
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r f s i d e n t e s en la H a b a n a y en toda la 
i s l a , se s i r v . i n r e m i t i r HUS adheMOEM' 
a l p r o y e c t o a l d o m i c i l i o social , calle del 
C r i s t o n ú m e r o 33, á n o m b r e del doctor 
Pas to r , con el fio de c i t a r l e s en su dia 4 
j u n t a g e n e r a l . 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
R E N U N C I A S 
E l E x c e l e n t í s i m o señor Presidente di 
esta Audiencia no ha admitido la renuncia 
que de los cargos de Jaez Municipal de Be-
lén y Puentes Grandes presentaron respec-
t ivamente don Manuel F ro i l án Cueryo^ydon 
Manuel V a l d é s Pi ta . 
I N F O R M E S 
Los jueces de primera instancia y el Co-
legio de Procuradores han informado a) 
E x c e l e n t í s i m o señor Presidente de esta Au-
diencia que no consideran de utilidad y 
necesidad l a p rov i s ión de la plaza de Pro-
curador de los Juzgados de esta capital 
vacante por renuncia de don Valentín Goi-
curia. 
J>EIi S U P R E M O 
Por el vapor correo entrado en puerto 
recientemente se ha recibido en la Audien-
cia del T r i b u n a l Supremo l a certificación de 
lo resuelto por l a Sala de lo Criminal de-
clarando no haber lugar a l recurso de ca-
sac ión por quebrantamiento de forma in-
terpueato por don Anton io A c u ñ a contra 
la sentencia dictada por la Sección extraor-
dinar ia que lo c o n d e n ó entre otras penas á 
la de cadena perpetua en causa por ase-
sinato de don R a m ó n C a m a ñ o y otros de-
litos y cuyo hecho o c u r r i ó en el Centro Ga-
llego de esta cap i t a l . 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia los si-
guientes procedentes del juzgado del Ce-
r ro . 
Autos seguidos por don A n t o n i o Santiago 
contra don Francisco F a r i ñ a s en cobro de 
posos. 
Incidente al j u i c io de qu in ta y esperad» 
don Baltasar Otamendi sobre pobreza de 
don Ricardo V . Rouset. 
SEÑALAMIENTOS PABA MAÑANA. 
Sa la de lo C i v i l . 
Avtos seguidos por D* Manuela de la Co-
va contra D . Francisco Igualada en cobro 
de pesos. Ponente, Sr. A g o r ó . Letrados, 
Drea. Campos y S á n c h e z Romera. Procu-
radores, Sres. Valdóa y Pereira. Juzgado 
do B e l é n . 
Secretario, L d o . L a Torre . 
J U I C I O S O R A L E S 
Í7ím&i0s: Cotizamos: £ , de 18 A 1 8 i p g 
P ; Carrency, corta vista, de 7 i 7 f p § P ; 
Francos, corta vista, de 4 á H p g P. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 37,000 á 30 dias, á 19 i p § . P. £ 64,000 á 
6» dias de 1 8 i á 19 p . § P.; Francos, 
290,000 á 5 p 2 . P; Carrency, $200,000 de 
71- á 8 i n § . P ; y 250,0003obre M a d r i d , de 
8 ^ á 7 i p § w D . 
üfsfáí íco—No ha habido i m p o r t a c i ó n en 
11 semana la e x p o r t a c i ó n solo comprende 
$5,000 en plata mejicana. 
Tabaco — L a e x p o r t a c i ó n de l a semana 
compran le: 6.230 tercios de tabaco en rama, 
2.141,630 tabacos torcidos; 1.387,150 cajet i-
llas de cigarros, y 2 983 ki los de picadura; 
y en lo que va de a ñ o : 121,467 tercios, 
55.831,297 tabacos torcidos, 14.113,937 ca-
je t i l l as de cigarros, y 778 315^ ki los de p i -
cadura; contra: 91,291 do loa primeros, 
41. 309,011 de los pegundos, 14.102,617 de 
IM terceras y 183,063^ de los ú l t i m o s , en 
la ouisma f icha dol a ñ o p r ó x i m o pasado. 
i LOS ARAGONESES 
K n j u n t a ce l eb rada en l a noche d e l 
jueves p o r v a r i o « aragoneses p a r a cons 
t i t u i r la Soe iedsd de Bene f i cenc i a A r a 
gone^a, Be a c o r d ó l i O i n b r a r u n a c o m i -
tsión ges to ra p a r a q u ¿ rea l i ce e l pensa-
m i e n t o , s iendo e leg idos p o r u n a n i m i -
d a d p a r a e l l a los s e ñ o r e s s igu ien tes : 
D . G a u d e n c i o A r a n c é s , D r . P a s t o r , e l 
P a d r e Salas , D . S a n t o s G i l , D . E a m ó n 
G a s c ó n , Sr . Saenz de T e j a d a , D . A n t o -
n i o P é r e z , D . M a r i a n o P é r e z , D . A n t o -
n i o V e r j e s , D . D e l f í n M o l i n s y D . Pa-
b ' o C a t a l á n , c o n f i r i é n d o s e l e s u n a m p l i o 
sroto de conf i anza p a r a e l fin i n d i c a d o , 
l e i n a n d o en l a r e u n i ó n p r e p a r a t o r i a u n 
en tus i a smo i n d e s c r i p t i b l e . 
E n su v i r t u d , l a C o m i s i ó n n o m b r a d a 
r u e g a p o r este med io á los aragoneses 
Cantra Francisco González Castillo, por 
homicid.o por imprudencia . Ponente, Sr. 
P a g é s . Fiacal, Sr. Calvo. Defecaor, Ldo. 
Solá . Procurador, Sr. L ó p e z . Juzgado d« 
l a Ca tedra l . 
Contra J o s é Mar re ro P é r e z , por lesiones. 
Ponense, Sr. Presidente. Fiscal , Sr. Mar-
t í n e z Aya la . Defensor, L d o . Fernández 
Lar r inaga . Procnrador, Sr, Tejero. Juz-
gado del Cerro. 
Secretario, L d o . Odoardo, 
Sección 2a 
Contra Fel ipe G o n z á l e z y otro, por aten-
tado. Ponente, Sr. Presidente. Fiscal, 
Sr. Har inaga. Defenaorea, Ldoa. Mesa y 
D o m í n g u e z y Berna l . Procuradores, Sres. 
L ó p e z y Pereira. Juzgado de Belén . 
Contra Jaan Alvarez , por atentado. Po-
nente, Sr. Navar ro . F isca l , Sr. Barinaga. 
Defensor, L d o . Berna l . Procurador, señor 
Tejera. Juzgado de B e l é n . 
Secretario, L d o . L l e r a n d í . 
S e o c i ó n E x t r a o r U ñ a r í a . 
Contra J o s é G o n z á l e z L ó p e z , por hurto. 
Ponente, Sr. Presidente. Fiscal , Sr. López 
A l d a z á b a l . Defensor, L d o . Córdoba . Pro-
curador, Sr. V i l l a r - Juzgado del Pilar. 
Secretario, L d o . Odoardo. 
A D U A N A M L A H A B A N A . 
EBOAUDAOIÓN. 
Fesos. Ot». 
E l d U 4 de m a y o $ 3 2 . 1 2 1 00 
CRONICA- GENERAL 
A j e r s a l i e r o n de este p u e r t o "ios va-
pores D r i z a b a , p a r a N u e v a Y o i k , M a f i 
ootfe, p a r a C a y o H u e s o y T a m p s , con 
l a c o r r e s p o n d e n c i a y 72 pasajeros, y el 
A d e l a , p a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
E n e l v a p o r Segurangn h a regresado 
e l c s t u d i o s o j o v e n D . A l f r e d o García 
M a r t í , que o b t u v o e l t í t u l o de Doc to r 
en O i r o j f a D e n t a l ea e l Colegio de P<?n-
s i l v ^ n i a , d e s p u é s de s u f r i r u n l igaroeo 
e x a m e n de ocho d í a s . 
A n t e s h a b í a a l canzado el t í t u l o de 
O r o j a n o D e n t i s t a en esta Un ive r s idad . 
E l j o v e n G a r c í a M a r t í «e e s t a b l e c e r á 
en la H a b a n a p a r a ejercer su profe-
b i ó n . 
E n los d í a s t r a n s c u r r i d o s de l 24 al 30 
de a b r i l , se h a n r e c i b i d o en esta plaza 
1 9 6 8 te rc ios de t abaco en r a m a . 
E l d í a 6 d e l c o r r i e n t e mes c o m e n z a r á 
en l a o f i c ina d e l B a n c o E s p a ñ o l , la co-
< b r a n z a de l a c o n t r i b u c i ó n correspon-
} d i e n t e a l t é r m i n o m u n i c i p a l de la Ha-
I b na, p o r fincas r ú s t i c a s d e l 3o y 4' 
t r n ^ s t r e s de 1894 á 1895. T e r m i n a i á 
bl o de j u n i o p r ó x i m o . 
L a de los rec ibos de l 4? t r i m e s t r e de 
1894 á 95, p o r fiocas u r b a n a s , empeza-
r á en d i c h a o f i c i n a e l d í a 13 de mayo, y 
t e r m i n a r á el 12 de j u n i o . 
E l c u e r p o de B o m b e r o s de l Comercio 
de M a t a n z a s , h a i n s t a l a d o en so esta-
c i ó n c e n t r a l u n a p a r a t o q u e e n forma 
de pes ¡ a n t a c o n t i e n e l a m a n g u e r a sufi-
c ien te p a r a p r e s t a r s e r v i c i o en caso de 
i n c e n d i o , s o s ó l o en la m e n c i o n a d a es-
t a c i ó n , s ino á los edi f ic ios inmedi- i tos . 
L a A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s de Obras 
ce lobr i r á j a u t a g e n e r a l o r d i n a r i * hoy, 
d o m i n g o , á las doce d e l d í a , en el local 
de c o s t u m b r e . 
G B ^ . V E P E L I G R O . — S a b e m o s que en 
l a cade de N e p t u n o , t r a m o comprendi-
d o e n t r e las de C a m p a n a r i o y Perse-
v e r a n c i a , e x i s t e n c i n c o CÍSOS de v i rae-
l u , y q u e e l v i e r n e s ú l t i m o r e c o n í a 
las casas d e l b i r r i o n n p a d r e de fami-
l i a , i n i p l o r a n d o u n soco r ro cou ei fin 
de e n t e r r a r n n a b i j a , m u e r t a de virne-
las, s ia pensar q u e de esa manara ¡le-
vaba el c o n t a g i o á t odas par tes . E - su 
consecuencia , ponpmos el sucedido en 
c o n o c i m i e n t o d e l Sr . G o b e r n a d o r Civi l 
y de l a J u n t a de H i g i e o e , pa ra que a-
p ' i q u e u u n r e m e d i o a l mal y e v i t e n qae 
se p r o p a g u e u u a e p i d e m i a t a n horroro-
sa como ia c i t - i d a , que en los meses 
de ca lo r es c u a n d o mas cue rpo toma en 
t o d a s las pob lac iones , como l a nuestra, 
en q n e t a n poco se r e spe t an los pre-
cep tos de l a h i g i e n e . 
P A Y B E T , — N o s parece perfectamen-
te c o m b i n a d a l a f u n c i ó n que han de 
l l e v a r á cabo es ta noche los n i ñ o s qne 
c o m p o n e n " L a A u r o r a l u f a n t i l . " Pri-
m e r o l a prec iosa za rzue la , en dos ac-
tos , t i t u l a d a M a r i n a , p o r E m i l i a Oolás 
y R i f a e l P a l o p . D e s p u é s el l indo ja-
gue te ^ i ñ a F a n c h a , p o r Manue 'a Si-
el enunciado, » u c m t a m e n t e expreso, de 
vo luntad . 
E l pobre camarero, n a d a experto en 
el idioma de los inic iados en e l a n á l i s i s 
rac iona l del pensamiento trascendente, 
p a s ó y v o l v i ó á p a s a r el no m u y limpio 
lienzo sobre l a mes i l la de m á r m o l y 
s o n r i ó á 6u modo, esto es, eomo var ios 
idiotas . 
— ¿ Q u é quiere e l s e ñ o r ? v o l v i ó á pre 
guntar . 
— ¡ A m a r g a inconsciencia! dijo el dis 
c í p u l o mirando á s u maestro. E s negro 
esto de qne l a idea luminosa (pura , n í -
t ida y de terminada en s í , con r a d i a c i ó n 
fulgente externa) lejos de compenetrar-
lo y an imar lo todo, choque y rebote co-
mo en muro macizo (no poroso) vol-
v iendo i n t a c t a á s u procedencia, contra 
la s i l í c e a a r m a z ó n de las intel igencias 
no intel igentes ( incultas con i n c u l t u r a 
def init iva y total) que a i s ladas en sí y 
p a r a s í en estrecha esfera en que peri-
feria y centro se confunden, no pueden 
exter ior izar sos estados n i modificarlos 
progresivamente , por s u i n a d e c u i d a d á 
l a a s i m i l a c i ó n de ideas i r r a d i a d a s por 
grandes luminares . 
Y v o l v i é n d o s e al mozo, le dijo en co-
rrecto romance: 
— ¡ A n l m a l l Lo que el s e ñ o r te pide 
¿g n n o a f é con media sue la de abajo. 
(Hay qne advertir aquí que unos his. 
t o r í a d o r t s en ponen que el d i sc ípulo DO 
e n t e n d i ó á eu maestro y otros qae lo 
e n t e i d i ó , p í r o n o quieo traducirle; já 
que, s i tudo regla s in e x c e p c i ó n que los 
genios sean gorrones como ellos solos, 
a l d i s c í p u l o , que no era m á s que vice 
genio, a u n q u e tuv iera un genio de mil 
demonios, h a b í a de corresponder pagar 
el gasto.) 
E l l o t s que el camarero v o l v i ó oon 
dos c a f é s y t-us correspondientes semi-
panecillos tostados y untados de sebo 
( ó l e o - t a t a r e o - g l i c o - m a r g a r i n a , tri fosfo-
nitro-teluro-lacteada.) 
N o se sabe s i el g r a n maestro se tra-
g ó l a part ida; e l hecho es que se tragó 
con r e s i g n a c i ó n l a tostada y dijo para 
s í , mirando á s u d i s c í p u l o con supremo 
d e s d é n (interno y no exteriorizado.) 
— P a r e c e que n i aun é s t e me com-
prende. L o que yo q u e r í a era un par de 
chuletas con patatas . 
Y salieron j u n t o s maestro y discípulo 
y el mozo no s o s p e c h ó la honra qne ha-
bía tenido en serv ir á tan ilustres per-
sonajep; mas, en verdad, se p e r c a t ó de 
que e r a e scasa l a propina. 
Z . Y E L E Z D E ARAGÓN. 
j H a b a n a , 3 de mayo de 1895. 
I!ó<9 y Vií ientP S i u c h e z . D e eso modo 
d«í6oai)»ftn los Í>Í q u e ü o s a r t i s t a » y se 
« o m u i ü c i variedail al e ^ p e c t ü c n l o . 
VÍÍOUNA.—Hoy, doimugo, se admi-
n i s tra *.n !af» Fftf.nsí.íaH del C e r r o y V e -
dado, de 9 á 10. E! ?unef\ en el Oentro 
de Táoifttia, Empedrado 30 de 12 á 1. 
V o z G B i E O d . - L a p a l a b r a Oraoso-
ta , vi«-ue del griego y qniere dec ir 
crea carnes. 
No es, pues, de e x t r a í l á r que sea tan 
podfroBO r e c e n ? t i t u j e n t e el conocido 
medicamento E m u l s i ó n Creosotada de 
E a b e l l , pues tiene ese e s p e c í f i c o ta l a 
gente t e r a p é a t i c o . 
ÜTamerosas madrea de famil ia r e l a -
tan el buen estado de sa lud de sus hi-
jos, y muchas j ó v e n e s , v í c t i m a s de la 
intolerable anemia, pregonan la vuel ta 
á la v i d a por la E m u l b i ó n Rabe l l , que 
es u n a crema b lanca como la leche, 
b a l s á m i c a e a BU olor y nu al imento 
m u y digerible. E s una p r e p a r a c i ó n 
d igna de ser recomendada. 
E c o s . — S e nos comunica que m a ñ a -
na, lunes, se p o n d r á á l a venta en £ a 
^ot*eí?a<i—Galiano cas i esquina á S a n 
Rafae l —el precioso abanico "Margot" , 
que imita la forma ant igua , tiene las 
var i l las exteriores de hueso, y c o r d ó n 
y borlas de seda. O t r o d í a con m á s es 
p a c i ó , nos ocuparemos de ese e l e g a u t í 
Bimo abard-.o ver aniego, encargado ex 
presamente por los S r e s . B l a n c o y 
Alonso y que e speraban con a n s i a las 
damas habaneras . 
— " A l n a e o d a r e í s " y " H a b a n a . " — E s -
tos dos aguerr idos c lubs de pelota ce-
lebran e s ta tarde el pr imer m a t c h en 
o p c i ó n á l a t ercera serie ó sea la deci -
s iva . L o s rojos y loa azules han prac 
t icado d í a t ras d í a , á fia de a lcanzar el 
l aure l de l a v ic tor ia . ¿Cuál de los dow 
l l e v a r á el gato a l agua? 
— H o y l l e g a i á á la H a b a u a , de paso 
p a r a M é j i c o , el notable viol inista J n a 
nito M a n é n . ¿ N o í o oiremos en un in 
termedio de A l b i s u ? 
A L B I S I L — E n las tandas de las 7£ y 
se canta esta noche, domingo, por 
ú l t i m a vez, el epieodio nacional , en dos 
actos, \ C á d i z l , en que toman parte mu 
chos de los principales art i s tas de h 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a , las masas co 
rales , m ú s i c o s y gran n ú m e r o de figu-
rantes . 
A las 9 ¿ v a M I D ú o de la. Á M e a n a y 
á las 1 0 ¿ Eeccta I p / a l i b l e , j n g m t n l í i i 
co c ó m i c o en que l evanta u n a tempes-
tad de r i s a l a actr iz de c a r á c t e r Efcelvi 
n a R o d r í g u e z de B a c h i l í e r . 
TACÓN. — T o d a * las fecciones del 
suntnoKo "Centro Gal l ego" e s t á n inte 
refiadas en que la f u n c i ó n que te v e r i 
ficará ef<ta noche, domingo, en el G r a n 
Teatro , produzca ó p i m o s resultados, 
porque estos se dest inan á la C a s a de 
S a l u d que levanta en la ac tua l idad 
aquel floreciente instituto. 
E l e s p e c t á c u l o se compone de l a gra-
ciosa comedia, en tres actos, Creced y 
M u l t i p l i c a o s y e l j a g ü e t e U l Secreto en 
el Espejo. A d e m á s , el celebrado Coro 
que dirige el s e ñ o r T o r r á s d e l e i t a r á á 
los concurrentes con u n a m i s c e l á n e a 
de A i r e s A s t u r i a n o s , y el bajo D . J . L . 
E s p i n a con el a r i a L a M i a Vendetta de 
la ó p e r a " L u c r e c i a Borg ia ." 
E s cosa muy conveniente—para <;o 
do el pueblo as tnr ,—er ig ir en las afue-
r a s — u n a Cae.» de S a l u d . 
NOTAS.—Los curioeos mapas del D e -
partamento Or ienta l , teatro de la gue-
r r a , con todas las capita les , pueblos, 
m o n t a ñ a s , l í n e a s ferrocarri leras , puer-
tos, radas , etc. «e venden en la impren 
ta de E l A v i s a d o r Oomereial , á 20 cen • 
tavos cada uno. 
— M a n í n convoca á todos loa rapa-
ces para que a e í s t a n hoy, á medio d ia , 
á l a " T i b e r n a A s t u r i a n a " , O b r a p í a 9 5 , 
donde se p o n d r á "espiche" á una pipa 
de confortable s idra , r e c i é n sa l ida de 
los lagares de V í l l a v i c i o s a . Sabido es 
que el jugo de manzana comunica v i 
gor á la sangre y c u r a la dispepsia . 
— P a r e c e que l a c a ñ e r í a del a g u a se 
ha roto en la calle do l a A m i s t a d , entre 
las de S a n Rafae l y S a n J o s é , forman 
do en la v í a p ú b l i c a un lagunato que 
en VÍJHO han pretendido cegar algunos 
veciuos de aquel tramo. V e a esto la 
cuadri l la de fontaneros, y que haga de-
saparecer cuanto antee ei?o lago artifi-
c ia l . L a s aguas estancadas son u n 
buí n conductor p a r a las fiebres p a l ú -
CÜCftS. 
I N T E 3 E S A N T E N O V E L A . — S o acaban 
de recibir en la f>ütigua l ibrer ía de 
W i l e ó n — O b i s p o 41 y 43—ejemplares 
del libro " E l Secreto", or ig inal del fa-
moso y conocido autor de "Misterio." 
L a v e r s i ó n a l castel lano e s t á hecha 
por la acred i tada casa de D 'Apple ton 
y CR de N u e v a Y o r k . 
Como t n " E l Secreto" resplandece 
la m á s sana moral, las madres de id mi-
li^ puedew, con toda confianza, permi-
tir á sus hijas que lean tan preciosa 
novela, e n cuyas p á g i n a s se encuen-
tran muchos ejemplos dignos de ser 
imitados. 
D o s NUEVOS HERMANOS S I A M E S E S . 
— L *. esposa de un jornalero do L i m o u x 
(Franc ia ) h a dado á Inz dos n i ñ o s iu 
separables, ostentando t a m b i é n las ca 
bezaa uaidas por el occipncio. A m b o s 
hermano tienen muy buena constitu-
c ión y se c r é e v i v i r á n largo tiempo. 
L a madre goza de muy buena sa lud . 
C O E R I D A E N C A R L O S 111.—LOS 6 
toros espafloles, procedentes de u n a g a 
n tder ía sevi l lana, que deben l id iarse 
hoy a las 3 ¿ de l a tarde, á b(mefioio del 
inteligente y s i m p á t i c o espada Manue l 
C a l l e j a , C o l o r í n , l l e v a r á n u u a concu-
rrenc ia monstruosa á la C a l z a d a de l a 
l o f rita. 
Merced al buen comportamiento ob 
servado hasta el presente por la E m -
presa Lai lena , el p ú b l i c o lo correspon-
de con su m á s decidida p r o t e c c i ó n . 
Acomf a ñ a n al bem ficiado, como ma-
tadores, P a l o m a r y oí sobresaliente con 
oblicración de banderillear, P é r e z P a -
lomo. 
•jtóutne 'os seis picadores figuran A n -
tonio F e n á í i d e z y entre los seis ban 
derilleros el conocido por " L a V i e j a . " 
F u n g e de puntil lero el inteligente Pe-
rico Cadavieco. 
L a s localidades se venden has ta la 
una, en el puesto de tabacos del c a f é 
"Inglaterra" 
A D V E R T E N C I A . — L o s Sres . D , J u a n 
G a n z á l e z , D . Sa lvador G o u z á l e z , D . G . 
Galguera y D . Manuel Ponte , comisio-
nados para recoger fondos destinados 
á cubrir los gastos que ocasionaban las 
retretas en el P a r q u e de C o l ó n , han 
repartido una c ircular á los contr ibu-
yentes, m a n i f e s t á n d o l e s que se suspen-
den dichas retretas por lo exiguo de la 
cantidad que se recolectaba. 
Tras ladamos l a infausta n u e v a á las 
señoras y s e ñ o r i t a s que acostumbraban 
asistir á tan cuito pasatiempo. 
I B I J O A . — E l popular Coronel D . S a n -
tiago Pubi l lones , con s u C o m p a ñ í a 
Gimnást ica , E c u e s t r e y de Var iedades , 
ofrecerá hoy en el p o é t i c o E d é n dos 
brillantes fancionep: la pr imera, á las 
doa de la tarde, y la liegunda, á las o 
cho de la noche. E a ambas t o m a r á n 
parte la b a ü ü n ^ a flamenca S r a . N a r -
v á e z , la cantadora de couplets , en frau-
c é s y en camellaiio,M.Ie. R n l T ; , y los p i n 
torescos Cuadros V i v o s . Sit io ameno 
con flores qne perfuman <*1 ambiente y 
fuentes que lo u freíjcao, I r i j o a a t r a e r á 
s in duda un concurso numeroso. 
C A N T A R E S D E L P U E B L O . — 
Todo el mundo en contra m í a 
serrana, por que te quien ; 
todo el mundo en contra m í a 
y yo contra el mundo entero. 
V á l g a m e D i o s de los cielos 
q u é penosito es mi mal! 
suspirando tengo alivio, 
y no puedo suspirar . 
¡GUARDA, P A B L O I — I J n domador de 
í leras , renombrado por s u valor y maes-
tría, tiene un l e ó n l lamado Cajero. T o -
das las noches el domador introduce 
en un saco el producto de la e n t r a d a , y 
co no el dinero e s t a r í a en pel igro en s u 
.bvraoa, lo deposita en l a j a u l a del 
]e6a. Nadie, hasta la fecha, se h a atre 
Vi<l0 ¿ tocarlo, 
i c e l íi i B t ó n e r s i a l . 
PARA NOVIAS. 
CAMISONES, EOPONES, BLUSAS, SATAS, 
PANTALONES, COESETS T SOBRE CORSETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda clase 
do ar t ícu los para canastilla de boda. 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de precios de 
119, OBISPO. 
Gran exposición do objetos fúnebres recibidos di-
roctamante; )OÍ que vondemes un 50 por ciento me-
non de su valor. 
LA p i i i m , 
M U R A L L A 49. T E L E F O N O 718. 
5109 alt 4-1 
1Í2A S toZ M I YO 
El Circular está en Santa Tere»a. 
Bl Patrocinio do San José, L i Conversión de San 
Agustín y Fio V, papa. 
Kl Patrocinio de san Jo'ó e-. el más poderoso que 
tenemos on el cielo, biea so ftiouda á las razones, 
bien se confuí e la autoridad, ó búa «e quieran exa -
minar loa ejemplo^ y la t'rpenencia, siempre resulta 
para consuelo de IÍÍS crifctianos qne SanJo¡é es su 
protector, su amparo, sa «ornara y su refugio: qu1 su 
patrocinio u» sopitnente es SOLUTO, sino también po-
derouí imo: que la representación de nuestras mise-
rias, su piedad y ternura, éf^jamblo de su miíericor-
diosísima Esposa y de i-n lí'jo, ios intereses de la 
s.iDfjre del uit'géair, j do Dios •'erfcida por nocotros, 
y últiraa-nei to, la osporicncia testificada por los sin-
tOJ, todo está acreditando una voluntad fleísima, un 
patrooinio seguro, tan Heno de firmeza como ajeno 
d;) rácelo. Ddiabü, pue;, iofioitas gracias á Dios, que 
quiso preparnoa ('n su Paiíre putativo nri protector 
en nnesiran miserias y trabsjos. Demcs gracias á 
nuestra madre l a Iglesia, que solíjit.i y amorosa nos 
propone esta festividad, para que de olla saquenrs 
o ))'oso°, frulo i , no solamnnte par» el cuerpo, sino 
ttimbién para el espíritu Y últimamente, procuremos 
aprovecharnos de Jas larguezas con que el cielo m a -
nlfissta su misericordia y beneficios hacia nosotros 
por el patrocinio de San José 
DIA 6 
San Juan Ante-Portam-Latiuam patrono del noble 
arta de la Imprenta. 
FIESTAS EL LUNES \ MARTES. 
MÍSÍS Solemnes.—En la Catedral l ! \ do Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto d«> María—Dia ñ—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Nieves en Paula, y el dia t> á 
Nnentra Sra del Sagrado Cor,\z6n do Jesús, en San 
Felioe. 
P A R R O Q U I A DE MONSEURATE. V,OW-
JL gregaciC)n d« San Jo ó-—El miércoles S 6 las 81-
se celebrará la fiesta del Patrociaio de San Joié con 
misa, cantada, plática y comunión por el R. P. Mon-
tadas.—L^ Camarera, Asunción Mendive de Veyra. 
5312 3 5 
iglesia de l a Y . O. Sade M. P . San Francisco 
El domingo 5 dbl presento mes, á las ocho y media 
de la mañana, tendrá lugar la lieita con sermón que 
predicará un iclígioso francisoano y que Knualmí- ' . ; t« 
se dedina »1 Señor de la San'a Veracruz. Lo que KO 
nub ic:i para conocimiento de los hermanoo do dk'ha 
V. O. 3Í y demás fieles, suplicándoles f u aMBtencia 
par > mayor solomnidad del acto. Habana, movo 3 de 
1895.—El Ministro 5286 21-1 l a - l 
luasterifl fle Saíita Teresa. 
El sábado, dia 4, al anochecer SALVE SOLEM-
NE. 
El domingo, dia 5, fiesta solemne al Patrocinio de 
N. S. San José: á las 8 será la Misa solemne con or-
questa y Sermón. 
El lunes, fiesta al mismo Sto. Patriarca: Misa so-
lemne cou orquesta y Sarmóil á las 8. 
El martes, fiesta á Sia. María Magia'esa de Pa-
zzio. La Misa aolomne con orquesta y Sermón sorá 
á las 8 
El miórcole-i, fiesta á N. M. Smn del Cármen; La 
Misa solcmnn será á las 8: habrá también Sermón. 
5300 4 4 
ÍGLESÍA M SAN FELIPE Í1ERI. 
Fiesta a l Patrocinio de í í . P San J o s é . 
El domirgo próximo á las 7 habrá, como primer 
domingo de mon, Misa do Comunión guneral por los 
riongrogíintes do la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de Jesús y á las 81- la Solemne del Patroci-
nio con Sertnón: estará expuesto el DiviLÍaimo du-
rante la Santa Misa. 5313 2-4 
IOLESIADE: LA MEECEI) 
El próximo domingo celebrara la Archioofradía do 
la Guardia de Honor dal Sagrado Corazón de J c ú s 
sus cultos mensuales. Alas 7 en punto de la maña-
na será la misa rte comunión Koneral 'con can ticos 
alaaivos y por la tarde á las 5i uerán los ejercicios 
de costu ubre por razón de las Flore» da Majo que 
se vienen haciendo como todos los aüoa. 
5265 3-3 T>ARRO^UIA DE SAN NICOLAS DE BARÍ. X El dia5 del presenta mes á las 8i déla míaia a se 
cslebrará la tiesta del Pntrocinio del Sr. S. José. 
Predica el elocuente oridor sagrado Fray Lucas, 
(franciscano.) Invitan á los fielctc el cura párroco y 
la camarera, Luz Plores de Alvairez. 
5207 4 2 
JIIS. 
Esta Congrcjg.ición de jórefiév, canónicamente es -
tablecida en la Iglesia de Belén, celebrará snntuosa 
flesti en honor dé su Excelsa Patrona el Domingo 19 
de Mayo. 
A lus 6J do la mañana será la, n'isa de Comunión 
general, que celebrará el R. P. Héctor del Colegio y 
en la que se cantarán escogidos motetes en ho-
nor del Santísimo Sacramento. 
A las 8 ssrá la cantada á grr.n orquesta, pr.nióndo -
se la partitura del maestro An l olli. üfioif rá el K. P. 
Royo, Director de la Congregación, y ocupará la 'l 
S a g r a d a Cátedra el Excmo. y Rcvmo. Sr. Obispo | 
Diocesano. 
Hay concedida Indulgencia Plecaria para todcs 
los líeles qun, habiendo confesado y comulgado, visi-
taran ese día la n farida Iglesia. 
A. M. D. G. 
5200 4 2 
de A u t o n i o Díaz Gómez. 
(Antes A. Gómez.) 
El legítimo j v^r lodero, el que cura y sana lo» 
enfarmoa del pech'», df-1 estómago y do la sangre, 
malos humores y i-aquitismo de los niños, etc., se 
prepara y se expende «n la c Jle del Aguacate nú-
mero 22, er-tre Tejadillo y Emped ado. Aquí vive «u 
inventor. Tanilrén ce vendo en la droguería del Sr. 
Sarrá. 
Son falsee los pomos qne no lliivan el retrato del 
inventor en etiqueta cuadrada. 5339 alt 6 4 
MON DE ÜEPE1MTE8, 
S B O R B T A R I A . 
Habirndo renunciado la Directiva de esta Socie-
dad y teniendo que elagirae la que ha de sustituirle, 
se convoca de orden del Sr. Pre. idéate de la Comi-
sión administrativa y por acuerdo de la gíneral an-
terior para )a Junta preparatoria de elecciones que 
tendrá efjeto eo los salones altos do Marte v Balona 
álas seis de la tardo del próximo domingo 5 üel ac-
tual 
Si bien el artículo 32 del Reglamento General dá 
facultad á la Junta de Gobierno para decidir la for-
ma en que han de verificarse las elecciones, la Comi-
sión afiministrativa encargada accidentalmente de la 
diroccióu de la Sociedad, acordó dejar á la decisión 
de la General ol modo ó manara en que han do efec-
tuarse dichas elecciones á fia de que resulte la ma 
yor impurcia'.idad en este acto. 
Habana, 3 ds Mayo de 1895.—El Seuretirio Joa-
quín J. Menéndez. C 786 2a 3 2d 4 
Sorteo númn 1 6 0 6 . 
PREM.1/ID0 E N 100,000 P E S O S 
P R E M I A D O E N 5,000 P E S O S 
Vendidos por PELLON—Tenien te Key 
16.—Plaza Vieja. 
Paga los premios mayores E N ORO con 
el deeotiento corriente en plasa. 
793 1.8 4 á3 5 
No garantizamos por verüaaero RlUJ A CLARE-
TE de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botella» no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la cápsula con 1 i marca de la 
Compañía, a!.í como el de IÜS barricas y cunrtjrolas 
quu JÍO presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. I ambién los garrafones han de lle-
var uua etiqueta ex' ctamer.te igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.— M. Muñoz y C* C 777'alt 4 3 
Las cualidades que caracterizan á ios proparados 
de 
E i martes 7 dol íwta.'i l , á las 8 
en punto de l a ma llana y en la 
I g l e s i a de Noeetra {Stñora de las 
Mercedep, HC t-eiebriarán goleiunes 
honraa por el eterm) descanso del 
a lma de 
L A S E A . T D O N A 
Trinidad Castro de Juliáo, 
en el segundo aniversar io de f u 
fallecimiento. 
fcil que snacribe inv i ta á ana a-
raigea a eoncurr ir á eae acto de 
piadoeo recoerdo á l a memoria d» 
su inolvidable esposa. 
H a b a n a 4 de Ti.iarzo de 1895. 
C 795 
EiFÜEEIi HlGiENICÁ 
que prep! ra el Dr. González ea la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
calis de la H .baña esquina á Lamparilla, son las de 




Toda dama e'egaiíte y juiciosa prefiere la 
' V a . B & l i n a . P e r f u m a d a 
del J X t m Q o n ^ a l s s 
á los aceite» y pomadas que están en uso, porque 
tiene buen ar^m., noise enrancia, quita la caspa y 
hace crecer el pelo. Vale el estuche 
v e i n t s c e n t a T o s plata. 
El 
A Q U A de F i L O H I D A 
marca .Base Ball quo prepara ol Dr. González, da • a 
su calidad y su precio, es el mejor perfume que pue-
de emplearse para la palanjcana y el baño. Una lo-
ción de agna feexca, con .água de Fiorida Base Rail 
por la mañana tempraoo, despeja la eubeza y aclara 
ol entendimiento. Cuesta la botella 25 centavos 
plata. 
Los estaches ¡.ara la 
H i g i e n e de l a B o c a 
que contionon un cepillo, un jal ón y un p' mo de 
Klíxir se venden á medio peso plata. Ni? gdn polvo 
asea tanto la bnca y lo., dientes como el jabón. To-
da mujer debe tener boca limpia y aliento agradable. 
El 
de V e r b e n a 
vale la botella medio pos > plata. Ks un Egna t'o 
olor agradable p!>r» el tocador y ol pañuelo. Pídase 
del Dr. Goi zí'cz 
El 
M i l 
O B I S P O 2 7 . 
5103 
vale la botella me lio peso plata; se usa para refrts 
nar la c >beza y darie tonicidad al bulbo productor 
del pelo. 
El 
vale la botella medio peso plata. Lo emplean los 
hombres dospnéj que se afoitaa para evitar 1er gra 
nos. &c 
Tedos los artículos de perfume'! i qne prepara el 
Dr. González ee venden en la 
calle de Habana núm, 112 
— H A B A N A 
1 My 




PKEFájSJ .DI I 
< EL PJRISCLP-IO FERHUGINO! 
MATÜR4L OE LA SANHRK. 
Sangre normal. oangre en la unémica 
CURACION RAPIDA ¥ SEGURA RE 
L i A M j a i A . 
Indispensable cu la convulecencia de 
las fiebres palúí l icas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A 
D r o g u e r í a 7 F a r m a c i a d e l D r 
J o h n s o n 
O B I S P O 6 3 . — H A B A N A 
713 1-My 
P H O F B B I O K - B 
D R . F R A N C I S C O SAN P E D R O . 
Ha irasludado su gabinete á Zulueta n. 32. Con-
sultas de 2 á 4. 5280 6 4 
BsíJecialista de la SsStfóla, fie P a r í s . 
1r !¿B tÍBIl»A.niA8.—-BÍriLÍS. 
CoMuKaj todos loe días, Incluso los festivo», da 
dóeo áouatro.—Galle do1. Pi-aáo númam 87. 
C 778 20 3 My 
CARLOS G. ZALDO 
ABOGADO 
Ha trasladado su bufete á San Ignacio r úmero 50 
O 773 26 3 
Dr. Alberto S. de Buslamanie. 
"Especialista en partos. Consultas diarias de 12 á 
2 eu Sol 79 —Plira feñoras: martes, j aoves y sábados. 
Domicilio Luí; 55. Teléfono 56a., 
6235 2(j 8 
Ha trasladado su domicilio, de Reina 50, á Ger-
vasio 141, ptitre Reina y Salud. 
C 766 26 2 
RAFAEL CHÁÍWACEDA ¥ N A ^ ' Á R m 
DOtiTORlíN CIRUGIA DENTAD 
•le' Colegio da Ponsvlvanif: é inoorpttr&do & H ÜDÍ-
r o T í i d s d ÍÍP '» Habano. Consultas da E í * ^ r ^ d o r. 
T9 A. r j 3 1 26 2 My 
T ffiiíESAM. DE LAMBARRÍ, COMADRONA facultativa. Ofrece sue servicios fufira de la ciu-
dad avisándola con anticipación. Consultas y asis-
tencia á domicilio á tod&s horas Ü en sumoraóia de 12 
á 3 de la taHo. Amistad 110 esq. á Barcelona. 
5108 26-1 
F . S T 3 
Se ha trasladado á Habana 68, entre Empedrado y 
Tejadillo. Consultas de 12 á 2. Teléfono 300. 
4213 30-10 
O C O X I S T A . 
O'Betii» • ' á . K í í o 5fi I M i ñ , 
• i 748 My 
N , Í Ü S T l N l A J i f J C H I C O S 
Snliid r.ámerr 42, «jqntiiji i LeaN*1' 
(! 74Í) 5ft-l My 
D r . C a r i c a E . F i n l a y y S i l g u é . 
Kx-inte;-no dol "K. Y. Ophthamic <S¿ Aural ínati-
évitJi.'' EsiViíúaÜBía en i is on/ermedades de 1c» ojo? y 
de'ns oidr-. rousultsf de 12 :i 3. ACUA.".»»̂  i (0 '<>-
¿f yn SQf. " 750 - M y 
Eauocialiitít on enfüi-moaades vanér^o-sifliftiát»! j 
afecciones ie la piel. 
Cousultas de dos á cuatro. 
746 
TELEFONO N 1.31» 
DELA FMüÜVtAD CEfcTKAL. 
Consultas todos los días incluso los fó^uvos da 12 á 3 
O ' E E I L J . T - 3 0 A . 
<; 753 1 Mv 
DR. CBOlATc 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultns de 11 á •'. Jesús 
María n2. Taléfotio «fil n 751 1-My 
Dr. J«sé Mar ía fie J a u r e g n í z a r . 
KISOÍCO HOMEOPATA. 
Ctraolói) radical del bidiooois por uu proc-o<Uniiun-
lo sonoillo sin extracción de! líquido.—Esp-vjia'i.-lad 
en 6obre» naltidies». Pwlo 81. Telefono & * 
745 i My 
Dr. Francisco Ceta y $ m á n 
C O N S U L T A S D Í 3 1 2 A 2 . 
H a b a n a 1 2 8 . T e l e f o n o 2 1 8 8 
C 521 7ü-2i Mzo 
Eladio Martínez y Cordero 
ABOGADO 
Mercaderes 16 De 8 á 10. v 12 s 4. 
488-1 10 26 
DE, M,4^ÜEL DELFIN, 
SJéfüeó do niSos. 
OonnltM de »»<<«> i . nnn Mente n. 1* lakoc) 
t i \ J J t 
MEDICO CIRUJANO. 
Virtudes. 74. ConsulUs i r 11 á 1. 
C 754 1 My 
José Ramírez de Arelkno 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado 9 . T e l e í o j í O 
iiamón YiHageliti. 
ABOGADO. 
Salud n. 50. Del2 á4. Teléfono 1,721. 
C 752 1 My 
B E . GÜSTAYO LOPEZ., ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultaslcs lunes y jueves 
de 11 á 2. en Neptuno 64 Ayisos diarios. "onaitUas 
convencionales fuera de la capital '' 747 ' My 
E i i l l 
B O R Í S A D O E A . 
Una atstigaa bordidon. s1) ofrece para dar c'ases 
de bordados pn colegios ó o si par ticular po>- un et n 
tén al mes. laijion-irán O Reilly 30 cesa H. di- Be • 
che, cuarto n. 9 5255 4 3 
H I T A D ü - H A H 
Proftisorade iog'és, pintara, bicicleta y efgrima sa 
(frece para far ciaseis á Jas señoras j eemirnas, i>:i-
sará á domicilio ó en su casa Reina Búm. 38 r'e 12 á 
3, lan clases de bicicleta se dan en el club A'm'-nda-
res de 4.} á 6 C 696 13 23 
C L A S E S D E P I A N O 
Se dan clases de solfso y piano y se bacen toda 
clase de vestidos á precios muy baratos para señora 
y niñoi en )a calzada de ¡a Reina n. 59 altee. 
: 5259 4 3 
SASTRKRIA Y CAMISERIA 
LA FLOR DE CUBA. 
Habiendo recibido e.ta cusa de Francia ó Irg'ata-
rra el colosal surtido de casimires, muselinas, «Ipa-
cis. armours, choviots. albioues, driles y holandas, 
última novedad, lo snnn liamos á nuestros favorece-
dores y al pú'oáoo eu genfiral para quo nos honren 
con su visita, en la n' guridad do quedar Batisfof hcs, \ 
tanto de las telss como do los precios . 
Hay á propó ito para luí qne tengan que viajar. ! 
Igual surtido eu i(l ramo ue «arnUetía; codo lu más 
nuevo y do másnovt dad que so puede encontrar. 
Draeones 46 Teléfjno 1,487, 
C 722 alt 15 28 A 
Album del coraron, poeíías de estw célebre poeta 
mejicano, cantor á "Maiía la del ciclo" á 'Lu Mere-
triz*' á "La Fortuna" etc. etc. 1 torno gretso con 
pasta lina con relieves y dorados $1 50 De venta 
Salud 23, librería L i Tiencia. 
nmm umi 
Novísimos do las artes, minnficturas. ifidu •trias y 
¡ oficios y un millón de curioidriades. que el que bis se-
j p \ GANARA MUCHO UINEEO; 4 tomos $ lp ¡a -
, t». Sa'ud 23, lilirería La Cieac a. 
HISTORIA DE iÉJIOO 
con las guerras des de la época do la conquista hasta 
la independencia, 3 tomos con Uminas y empastados 
$1 plata. De venta en Salud 23 libreril La Ciencia. 
COMEE SABROSO 
Manual dd c-uiinere, pastelero, dulcero y licoris-
ta cubano que cohuene 800 platos de chaparse los 
dedns «rroglados »l guNto criollo 1 tomo 50 centavos 
Sa ud 23 librti \ Ciencia, 
MS MÍL Y UNA NOCHES 
Cuentos para la juventud de smbon six.^s, 1 tomo 
grueso magoídcaraeii e empastado en tela fon plan-
i;hi.« y con t de ero fino en «i í ti TU. nn-cio de $1 50 
cU pü'tü - i - ! venta en Salu í 23; l ibre í'. La finjtfeik 
C 774 a.t . 4 3 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- UNIDOS. 
de níquel "Ansonia" á $1.49 
EN 
LOS AMERICANOS 
de aiquel "Waterbury" á S^.OO 
EN MURALLA 79 
de níquel para ninos á $4 75. 
EN 
L O S AMERICANOS 
B E L O J E S 
dorados de Wallham, graude?, chi 
eos y medianos, á $7.00. 
E N MURALLA 79. 
R E L O J E S 
euehapados de Wsl lham qüe duran 
ú m anos á $10.60. 
• EN 
L O S , AMERICANOS 
M E L O J E 8 
de ORO rellenado Waterbury, con 
nuestra g a m n í a por 10 años 
• á $15 90 
EN MURALLA 79. 
F A M I L I A ! 
P I E I O D I C O DE I N T E R E S E S POLITICOS, M O R A L E S Y MATERIALES 
D i r e c t o r - P r o p i e t a r i o - A d m i n i s t r a d o r : J O S É O U K B B L O 
o 
O S c í n a s s C A Z a ] L i E ¡ B K T l S W T I l l M T E R E Y E T O M E R O 7 1 . 
NÜMEBO ACTUAL DSIM1PT0SES; 1500. 
Importe de n u n regalos e l pr imer a ñ o . - - . - ^ - $ 1 5 . 1 2 0 e n oro-
Importe que a l c a n z a r á n s u s regalos en e l 2o a ñ o $ 1 8 . 9 0 0 e n oro. 
Este interesante diario ha entrado en su año Begímdo y cuenta con numerosa y escogida r e d a c c i ó n y c o l a b o r a c i ó n en que 
figuran notables personalidades en pol í t ica , ciencias y letras. Se conflagra especialmente á las cuestiones de i n t e r é s pa ra las fa-
milias y á los asuntos económicos, as í como á la pol í t ica general, que t r a t a con absoluta independencia. Su lec tura es i n s t r u c t i v a , 
mora l y amena. Cuenta t a m b i é n con todos los adelantos del periodismo moderno. 
R E G A L O S M E N S U A L E S D U R A N T E E L S E G U N D O A Ñ O 
Dos magníf icas modas de P a r í s , con patrones cortados y dibajados y figurines de pr imera clase, que se r e p a r t i r á n cada q u i n -
ce d ías . Esta Moda se escribe expresamente para el DIAKIO DB L A FAMILIA y cuanto contiene es , o r i g ina l , adaptando á las ne-
cesidades del pa í s los Últimos adelantos hechos eu Fr.-mcia. DIRECTOR LITERARIO ; E R N E S T O G A R C I A L A D E V E S E . 
_ pism© superior de C h a s a i g n e F r e r e s , 
XJna m á q u i n a de coser superior con s e i s gavetas - , . , 
XJna m á q u m a de coser c imiente , c o n u n a m á q u m a ae toordar u 
otro obsequio ú t i l . 
C i n c o m á q u i n a s de coser corrientes . 
Precios de la suscripción, con los regalos. 
E u la Habana! Por un mes anticipado $ 100 plata.. E n Provincias: Por un mes anticipado $ 1.20 plata. 
Se admiten euseripciones y ammeiosen la s Oficinas del perióiíico: T E N I E N T E R E Y 71. 
31 
0 1 
c] í u í n o r í a de las p i w í p . a f c s fábr icas de Europa y i m é r l c a todo cuanto 
S sabresale por siís ' ondíciones de garautdi y buen gusto en 
I JOYERfá, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A , como JOYERIA MODEM) es l a p r imera en presen- S 
B i n - las ú l t imas novedades. a 
| e n t r e O o s i s u l a d o é I n d u s t r i a . I 
ffi T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . @ 
S C 759 1-My B 
de O R O rellenado, máqnina exlra 
fina, montada en 11 piedras y 
con M U E S T R A garanl ía por 
15 años, á $21.20. 
EN 
LOS AMERICANOS 
l i E J L O J E S . 
de oro rellenado con máquina extra-
lina garantizados por N O L S O T R O S 
por 20 anos á $26,50. 
M U R A L L A 7Í). 
1 w ^r^ i r ar;* 
de pialá para niños á S8.50. 
EN 
LOS AMERICANOS 





C O N T R A L A S C A L E N T U R A S 
I N T E R M I T E N T E S 
Efieaiísím» pava ctuar toda dase de fiebre» inler-
miteutes, ya sean 0( tld;»na8, tercianas, etc , etc., 
como igaaimenU) las obsirucuioiies dtl hígado , bazo. 
D E V E N T A E N L A 
BOTICA DE ST0. DOMINGO 
- H A B A N A . 
a l t 6 1 
DepeiiÉiitesSelCoiíierÉ ile laHetaa 
Z Z 1 r. SE cíí ¿TABLL — J i 
Teniendo en cuenta que ee está propagando rápi-
dame.ite pfr esta capital la «nfermedad variolosa y 
á fin de evitar en lo pos ib le A lo-. Sres. Asociados tan 
terrible dolencia, esta Succión a c o r d ó ampliar el per-
vioio de vacunación quo tenía esUbleoido, y al efec-
to h«, señalado para ei mismo, Ls horâ  y diasque 
signen: 
En el Centro: los jueves de 7̂  á 9 de la noche y los 
domingos de 2 á4 do la tarde. 
En la Quinta de Salud: todos les días á cualquier 
hora. 
Lo que se publica para conocimiento de los seño-
res Asooiaeos á quienes ee advierte que la vacuna-
ción la efacinará uno de los Sres. Médicos de la 
Quinta de Salud, sin retribución de ninguna especie, 
acreditando tan solo ser socio con la presentación 
dol recibo de cuota. 
Habana, 25 de Abril de 1895.—El Secretario, M. 
Panlagua. 4865 5a-25 3d-28 
M-GALVEZGUILLM 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á l 0 , l a 4 7 8 á l 0 . 
O ^ R S I X X I T 3.06-
C£733 26-2 i 
A C T I V A S m 
PILDORAS 





E G E T A L E S ' 
^ZUCpADJJS 
!W S E G U R A S H 
ELIXIR DI8ESTIV0 DE PEPSINA 
D E G R I M A U L T Y Cta 
DELICIOSA preparación que suple en e l hombre l a falta de jugo gástr ico , elemento indispensable de la d i g e s t i ó n . Cura, ó evita : Malas digestiones, Nauseas y A c e d í a s , Gas t r i t i s y Gast ra lgias , Jaqueca, Vómitos , D i a r r e a , Calambres de e s t ó m a g o , Embarazos 
g á s t r i c o s . Enfermedades del h í g a d o . Combate los vómi to s de las mujeres 
encinta y tonifica á los ancianos y á los convalecientes. 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y eu las principales Farmacias. 
de oro KÉfiflidii con nufsira garari-
lía por 20 ¡-. ím y con m e o bri-
l íaoles l eg í t imo^ á $53 00. 
son los raás snperioreíí y nutritivos qne se elaboran en la isla de Cnba, 
tanto por lax excelentes materias primas empleadas, como por sus potentes 
apnratos montados Á lo más moderno de las fibricaciones de Europa. 
Los O H O O O L A T B S de esta fábrica se garantizan por MR. A K SI AND, 
operarlo de las mejores fábricas dn París y hoy al frente de la elaboración de 
L A H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
C 737 26 2 My 
G i H S T I C ñ , DUCHAS, ELECTRiCiDñD, MASAJE Y LAVADO D E L ESTÓMAGO 
m 
W Y IÍS, ENTRE SOL Y MURALLA 
POR UN PESO CINCUENTA CENTAVOS A L MES, donde á más do un bien montado gimnasio 
podrán naar de las duchas corrientes, «sí como de los baños de aseo, FRIOS Y TEMPLADOS y del 
departamento médico especialidad de esta casa; donde se aplican todas clases de duchas, ya por la for-
ma como por su temperotura en general, local, semicupio, renal, etc, FRIAS Y ALTERNAS, cuyo 
departamento tiane sofioientes camarines para desnudarse con toda indapendencia, sin alteración de cuo-
ta. Y BAJO LA INMEDIATA DIRECCION F A C U L T T I V A D E SU DUEÑO. EN E L MISMO 
SE APLICAN CORRIENTES E L E C T R I C A S Y MA8AGE, Y SE HACEN LAVADOS D E L E S -
TOMAGO POR UNA MODICA CUOTA. 5735 alt 10 28 A 
A V I S O . 
El DEPOSITO de este riquísimo néctar se ha trasla-
dado de 0'Reilly 50 á Obrapía 53, esquina á Compostela. 
N O T A . — E s t a c a s a e s t á s u f r i e n d o r e p a r a c i o n e s i m p o r t a n t e s , p a -
r a p r e s e n t a r a l c u l t o p ú b l i c o de l a H a b a n a u n e s t a b l e c i m i e n t o 
i á o v á e l l a . 
t 6-2 
CURACION D E LAS ENFERMEDADES DKL SISTEMA NERVIOSO CON E L 
T O I E T X O O I Ñ Í E I ^ - V I O S O - C S ^ A - . 
A baíe de estricnina y fósforo rojo. 
F í r m a l a aprobada por ta Real Academia de Medicina y Ci rug ía de Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombre, los c a i ambreB , hormigueo y parálisis, la anemia, los do lo res de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría; do efeatos rápidos en ei insomnio y en los espasmos musaalares. Como tónico abre el apetito y au-
menta l a fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las flatuloucia, Ea uu verdadero reconstituyente en 
la convaloconcia de las enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor. I. CERA, Barce'-iva. 
C 789 alt 12 5 Mv 
T R A T 
m B B O I 
F O K vy.: J A S í A B E 
ÜBO íll ESTRQICI! POBO 
i V * ' B M ' r J L : D r o g u e r í a de vTohnaon, Obispo! 
n ú m . aa^Hiabana. C 744 l-MYI 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
preparados por e! Dr. J . Gardano, f'armaceútíeo, 
de Fosfato de Bismuto, Pepsina, Pancreatina y Diastasa. 
Med camf nto tflcez 6 i r i f a ) i l i l« par;v curar radicalmente toda oíase de DIARREAS, por crónicas, anti-
guan ó rabridos que sean; la DISENTERIA, crónica ó reciente; los PUJOS y COLICOS, que sobrevie-
nen de violentas dvscoTapofl ic innt . -» de vientre; DIARREAS en los ancianos y tísioof; ULCERACIONES 
del osióiiM^o é ¡nt.Kstinos; DIARREAS T I F I C A S y enteritis de los ni&o»; suministran los jugos necesarios 
á la digestión en ias DISPEPSIAS. GASTRALGIAS, GASTRITIS y VOMITOS de las ombarszadas, 
dando f u e r z i , vigor y aliento i*I entómago. 
Dá venti en'a» F irmacias y Droa-uirias de la Isla. Depósito gsnerül, Farmacia del Dr. J . Gfü-'lano, 
Belaacoain 117, Habaua. 4883 alt 8 29 
h 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para comba cir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia ou resultado es siempre favorable. 
Par;), ea admin i s t r a c ión lóase con detenimiento la in s t rucc ión que a c o m p a ñ a á cada 
frasco. Muy reconsondadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o de c-».da p o m o : 5 O c e n t a v o s p l a t a . 
Do vfn ta en la Farmacia y Ü r o g u e r i a E L A M P A R O , Empedrado 28, y demás boticas. 
C 77(! alt 11; 3 My 
E N 
LOS AMERICANOS 
MAS D E 200 diferentes modelos de 
R E L O J E S . 
Precios especiales al por mayor. 
Toda correspondencia del interior 
será contestada. 
M O R R I S H E Y M A N N Hno. y C ; 
C 773 : H? 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
E . F A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los CATARROS D E L A V E J I G A , los COLICOS N E F R I T I C O S , la HEMATUR1A 
ó derrames de sangra por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á loi ríñones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION D E ORINA y la INFLAMACION D E L A V E -
JIGA y BU nao es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 62, y demás Boticas y Dro-
guerías de la Isla. 
C 775 alt 13-3 My| 
P U R G A N T E * J U L . I E N 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui -
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molest ia . Es admirable contra las 
afecciones del es tómago y del h í g a d o , la ictericia, l a bi l is , las flemas, la p i tu i t a , las 
náuseas y gases. Su efecto es r á p i d o y benéf ico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, fa l ta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inf lamación intestina!., pues no ii r i l a 
los ó r g a n o s abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel , el usagre y las 
convulsiones de l a infancia . E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto ul d íicil problema 
de purgar á los n i ñ o s que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, R U E VIVIENNE y en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
te. 
ÍDISTEIBÜCÍON DS MáS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
COMPAÑIA m m i BS L O T E R I A D E SANTO DOHim 
C A P I T A L $3.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no e» 
uua institución d«l Kstado, pero ti nn privilegio por 
on acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la Kepública. Bl privilegio no vence basts el 
a5o 1941, y mientras dure el término, el Gobierao no 
dard concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compafiía on el mundo distribuye tanto» 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sae piamios, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne les intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puedo la CompaSía vender ni un salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no esté depositado, así es oue el duefio do un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tienen el endose si-
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de_ dos mi-
llones de pesos, certifico que bay un depósito espe-
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio que le toque á este billete: remiti-
mos ebeks ñ los siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
M u t u a l N a t i o n a l Banco, N e w Orleans, L a 
Metropolitano, Banco N a d o n á l , Kansas 
City M o . Ciudade. 
FrUnlclm Banco Nac iona l Neto York . 
Segundo Banco Nac iona l Jersey Ci ty N . J . 
Equi ta t ivo Banco Nacional C i n c i n n a t í Ohio. 
Pr imer Banco Nacional San Francisco, Ca-
l i fo rn ia . 
American Banco Nacional Denver Colorada, 
Mecánicos Banco Nac iona l Boston Mass. 
Cheminal Banco Nac iona l St. L o u i s M o . 
Banco del Comercio Chicago l ü i n o i s . l ü s . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco N a d o n á l San A n t o n i o Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 
L a única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
ou bonradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -
nidoe en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je-
fe Rafael M. fiodrignez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pié del documento 
arriba citado y es qpnocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. Read 
—C. U. S. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primer mar-
tes, en la República de Santo Do-
mingo, como signe: 
1 8 9 5 . 
I M : . A . s r O 7 . 
MAYO . . . s 7 JUNIO . . . 4 
JULIO 2 AGOSTO . . 6 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . Io 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE, 3 
e o N U N 
AVISO. 
L o s p r e m i o s m a y o r e s d e c a d a s o r -
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d i a 
de l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones p a r a satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DS LOS PREMIOS. 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
I PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
2 PREMIOS D E 
5 PREMIOS D E 
10 PREMIOS D E 
25 PREMIOS D E 
50 PREMIOS D E 
100 PREMIOS D E 
200 PREMIOS D E 
300 PREMIOS D E 




























100 PREMIOS D E 2 200 son $ 20000 
100 PREMIOS D E 130 son 12000 
100 PREMIOS D E 80 son 8000 
00 PREMIOS D E 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
9.'>9 PREMIOS D E $ 40 sos . . . . . . $ 39960 
9!;9 PREMIOS D E 40 son 39960 
99» PREMIOS D E 20 son 19980 
m PREMIOS D£¡ 20 son 19980 
5692 574880 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de N o r t 4 
América, 
B i l l e t e s e n t e r e s $ 1 0 ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i * 
m o s , 5 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s * 
2 5 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especial. 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
O U A E D E S E de comprar n i n g ú n biUeiá 
de alguna lotería que diga jugarse en alguna 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
floina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia di cobros. 
Bjtaido los billetes repartido! entre los Tendedo-
res de todas partes del mundo, ei! imposible poder 
íurtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdeneir 
Sor Expresos, Letras sobre Bancos, Carta eorrient» por carta certificada. 
No se aeeptan pedidos por menos $1 . 
L compradores deben tener preteme que se ven-
leu billetes de otras loterías inferiores y de maia fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
jue es muy dudoso el pago de los premios prometi-
ios. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros billo-
toBqnolos do la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA D E SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
nunciados. 
Los premios se p a g a r á n en oro 6 motteda 
'orriente de ios Estados Unidos del Nor te 
i /«finca, á la p r e s e n t a c i ó n y entrega de loé 
billetes. 
Di tecc lón • 
J . 3 . S a r e o n . 
ARTES Y OFICIOS. 
ffiliS MBAIEAE, 
A G U A C A T E 35 
P e l u q u e r í a especial para Señoras. 
AVISO I M P O R T A S T E . 
A mi nunserce» clientela y á toda'? las señoras y se-
fioritu en geri^ral, tengo el gusto de participarles el 
^alj»r recibido «a gran stiriido de ganchos para on-
dular el pelo sin cececlbad de usar tenazaquedan-
do unas ondas tan grandes y caturaies que no hay te-
naz.»» que puedan igualarlas, durando el ondulado 
d í a ¿e ocho sías. efdctcando siempre ics peinedos 
que se cL-ozcan, tai>to en la casa cono faera» su duc-
5?. Jesef* Kuíz de Vare. 5302 4 4 
M ODISTA ÜADSIIiEÍíA—LA. QÜK TAN A-crod.tada está por sus nninorcsa* señorafl y se-
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á lecha entera, que tenga bue-
nas referencias Amargara núm. 49. KSJflS 
5312 i? 4-4 
C O L O C A R S E 
una javen peninsular de costurera ó criada de mano 
saba coser á mano y máquina y cortar un poco; de-
sea ir á dormir á su casa. Villf gas n. 105. 
ñ275 4-4 
D E S E A C O X . O C A K S E 
un joven peninsular para dependiente de cafó ó para 
criado de manos; tiene quien responda por su con -
ducta; calle de Animan frente á la PiaÉa del Polvo-
rín, aiTaduiía. 5220 4-4 
UNA CRIANDERA PENINSULAR D E S E A colocarse á lech^ entera, es robusta y tambiéa 
acompaña ¡i la Pee ínsula i una familia para crian-
dera sin in f̂ retribución que el pasaje; calle 
de Factoiíi 104 ó Jesús del Monta 221; también se 
acomoda ana peninsular para manejadora 6 criada 
de mano; tiene' quien responda de su coud'actá para 
corta f imilla Factoría 104. 
5223 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera de color de ssediana edad, asea-
da y con buenos informes de su comportamiento, en 
casa de una familia buena. Informaría callo de la 
Picota n. 19. 5205 4-2 
G O L E T A T J N I O N . 
Solicita un piloto práctico de este puerto al de 
Cárdenas y demás puertos intermedios. Informarán 
á bordo de dicha goleta, en el muelle do Paula. 
5204 3-2 
UNA CRIANDERA G A L L E G A , CASADA Y sin pretensión ninguna, aclimatada en el país 
desea hallar donde colocarse á media leche ó leche 
entera. Calie de Revillagigedo 126 dan razón y tie-
ne qnienreeponda por sw honradez. 5195 4-2 
E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
niusular do criandera á leche onteia, la que tie-
ñortai de su elsganta corta T entalle, como así lo a- S ue buena y abundante y aclimatada en oí país! es ca 
de seda riñosa cor. loa niliof: tieBo'pe'-'S'^as qno respondai areditar.. no olviden que se hacen los trajes á $3y á 2: cori-o y entallo á 50 cts; vendo moldes, a-
doino Bombrerob. oo paaa á domicilio. Amistad nú-
mero l i s gntre Barcelona j Dragones. 
53Í3 ^ - «> 4 3 
N U E V A mwm E S F S C I M T 
E S S R A Q - T T B H O S 
8tí, í i^EEIIJ.Y, 26. 
E5fTER CUBA Y AGUIAR. 
C n 755 alt. t-My 
HA' iendo llegado á mis cirios QU-J una S'a. peüin-
•u tNT bceesndo lecciones de bordados á máquina, se 
í^trodci e en ciertas cas&s bajo pretexto é* ser d is 
nípula, mia y recoroondada poj mi, declaro-- 1? que no 
T'tíMjo intei'ción uirguna d e ir á Ntw Yo;k eomo 
«ila dice. 2O que n u n c a recomenda'Í!» á una r or?ora 
que ni sabe aun maiamecte loa PRINCIPIOS <ie 
bordado á máquini: t i mismo tiímpo díré q u e no €3 
pasible de aprender dicho adorno e:-! des m e M S como 
ella dics. 
Mi snevo domicilio es aetaalñua&te en Ancha del 
No'te 194 c-tre Galisno v S-.n Nlcnlá» 
J l 'LLA DIEDKICUíi D E MARTINEZ prefs-
«ora de br,rd<»"o4 á uáqaíua de i-osar. 
5183 4 2 
"I\/TODISTA —Se ronfecci-masi trajes de v¡aje, ho -
iXLiia y tsstro; tambiéa se liai'es á exprlcho por fi-
garta y todhrNs^ de ropa blaasa y de cño?; i-o hi-
can lutos en 24 heras á preoios arreglados á la situa-
clóo; te adornan so^breres y he. corta y en tal a « 50 
oe-'a^og. Villegas 57. 4977 7-28 
Madz me Pechen queriendo evitar los abuno» que 
se vienen cemotienao por ciertos vendedores que 
quieren aproveihíree de la justa fama de las-rer-
cancías de " L A E S T R E L L A D E LA MODA" po-
ne en conocimiento de su distí jguida clientela y del 
público en general, que solo tiene dos vetdodorea de 
calle, cuyos dependientes llevan un Ubro talonario 
para acreditar la vrooedencia do loa efecto*, dei cual 
deben entregar al marchame una hoja impresa á 
nombre de la casa, después de apuntar en ella el 
importe de las compras. 
Écchfzar por no"ser de "LA E S T R E L L A D E 
L A MODA" las mercancía* que oe llev¿n ¿ nom-
bre de la misma y cajos vendedores UQ puedan lle-
•*r ;ca requisitos precedentes. 
LaEst-ella áe laMeda 
O B I S P O 8 4 
C716 
T E L . E F O I T O 5 9 5 
8-27 
SOLICITOME, 
A V I S O 
Sup'ico á D. Angel M? Aonlle ee sirvi pasar por 
el taüer de maderas y barros Monte n. 303 para ul-
timar un asunto que le conviene. Sfajo 4 de 1895 
—Pedro A. Eítanil!©. 5347 4 6 
CT-. DEáEA TOMAR UNA CANTIDAD SO-
¡O'ore usa hermosa üncarúítiea de los alredededo-
teH 'ie la Habana, cuvo valer «s excesivamente su-
perior al importe do aquella. L."»* títulos pfirfcctoa. 
Da *n nzón en la carpeta del café Continentti!, Pra-
do 114 Sin intervención de corredor. 
5346 4- 5 
. C E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera con bu«'.na y abundante 
leche con dos meres y medio de parida, tier e perso-
ea» «¡ce la garanticen Calle del Prado n. 110 A ¡5a-
Táu lazó-'. 5328 4-5 
Q Í : FONSN A L CORRIENTE L I B R O S 
V^A T R I S A D O S J e* practica el BALANCE 
Q E N E R a L en corto tiempo. So abren libros é 
-: rujan á ¡os desconocedores de la Tenedmía 
da i-.bros pera llevarlos por partida dobl'j. con-
forroa á la práctica y preceptos lógales. Se for-
nuhsan cuentas que hayan de r-jndir-e tanto 
mercantiles ef.mo de t-dministración. Por ¿n 
práetjeo tenedor de librf í y á precios redu jidoa 
Diricirsp 4 San Ignacio 53, Farmar.ia, 
5276 a!t 44 
por ells: calle de Espada núm. 4. 
5224 4-3 
D B 3 B A C O L O C A R S E 
de criada d« criada-de manos »5 manejadora una jo-
ven gallega: es muy f >imal y cariñosa con los niños; 
darán razón Cñcios US altos á todas horas. 
5234 4-3 
UNA SEÑORA R E C I E N VENIDA D E CA-narias desea colocarse para manejadora ó mu-
chicha de manos, tiene perfona» que respondan por 
elln'• Bsbe cumplir con su obligación. Calle Vapor 
n. 40 darán razón. 5160 4-2 
una buena criíwia en Escobar 172. 
5173 4-2 
C R I A D O D E MANOS 
So sol'cifa con huchas referencias abonándolo 
buen sueldo. Manrique frente al n. 48. 
5181 4-2 
CRIADA B E MANO 
Se solicita una que tenga buenas referficcias y se-
pa, cumplir cija su obligación: Angeles núiu. 5 
5229 4 3 
AVISO. 
DMMeoloearas da etiade de Qanoa un peummi-
lar ó cu.-.lqiier cota que so presente, tiene quien 
vfuponda de su conducía: mfoimaí- n calle Bernaza 
23. tren de lattado. 5222 4 3 
IJNA8EN011A I I - m K S A 
acostnmbráda á cuidar riños y v viajar desea encon-
trar una. buena casa: no se Riorea y puede dar bue-
nan referencias Inquisidor 21 5247 4 3 
S E S O L X O r í ' A 
nn.i cr'<»ila que hable is^lés para cridar dos nitips 
de 4 á 8 auoi: % alu?.ta 71 _ 5246 5̂ 3 
(TQ /jr.A B£ TOMAIS CÍÍN HIPOTECAS DÉ 
v v y j y y cr.FF.s aaegurada» de iaceaiii» al ocho p v 
«iento a'iuc!, B;n corredor v pi-r dos nños á prcvro -
gar po.- oíros dos más: derán razón Condsfia 29 B. á 
toáosh-r. s. 5241 4-3 
i ^ É ^ ^ C O LO C ARS ^ Ü Ñ T j T r v ^ ^ l W l N -
1^/tular para crieida do ¡nanos 'ÜI ejsa de biiína fu 
müiu; pabe curoplir con su obligación y también en-
tion le aljo do costura: tiene quif n respondí* por su 
couducta. Infüimsu'án plaza del Vapor n. 45, nole-
íeiía La Barcelonesa. 5245 4 3 
S E S O L I C I T A 
nca manejadora de mediana edad con referencias. 
Rifogio n. 8 le 12 á 4. 
5221 4 3 
IMPORTANTÍSIMO 
Una señora de toda garantía pone á la ¿uposiciún 
de las pnncip.iles familias del barrio del Colón, una 
cocina pbTticular cíe piimpt-a clase para servir comi -
das á domioilioen Hrapî s tableros do pino blanco y 
el portador llevará un traje especial do la c?sa. Pue-
den mandar avi?o ó hablar con la dueña que dará 
informes á satisfacoión Industm 62 esquina á 
Trocadero, brjos. 5268 4 3 
Q E SOLICITAN CON URGENCIA 7 ClilADAS 
Ode mano, n.jn incjadoras. TenRo cocineros, porte-
ros y toía císsa dn criados con recomendaciones, sa-
co cédula* en el día. Aguior '69 esquina á Obispo, A-
gencia general. 5249 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero y repostero: tiene perseuas que respon-
dan por su conducta; informarán Moníe n, i9k 
5219 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada f.taericana ó inglesa para la limpieza do 
loa cuartos v coser. 13 f squina á F. Vedado. 
5217 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera poniEsuia'-quftP.epa su obligación y quo 
duerma eii el acomodo, de buena» refmenc'm^ psra 
una corta f^tniliii, Jenia María 8á. 
5239 4 3 
T T N A JOVEN PENÍNSÜEAR DESEA COLO-
\ J caree de criada de mano ó manrjadors: sabe co-
Ber á mano y * máqaina y tiene persci ai que respon-
dan por ella. Peñe Pobre n. 10 iufomarán. 
5257 ' 4-3 
T T Í i A 
\J b'Jftl 
CRIANDERA P £ Ñ f n 9 D L A B CON 
^Uh y abundíinte leche detea colocarss, para 
criar á leche entenví es cariñosa con los niños y tiene 
personas qno respondan por ella: calzada del Monto 
n. 20<», boúca, inforniarán. 
5258_ 4-3 
T T N GENERAL COCiNEEO Y REPi ' í sTÉSO 
\ j frsaicés desea coiocavse en una bsena fas a, sube 
cumplir con fu obligación: sueldo que sr-a regular: 
ti«ii8 resomieadacioine;: 2ulueta 26 en la bedega, da-
ián raxón. 5254 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven ücenciado del Ejércilc, de portero ó cria-
do de, njano, tiene jifcíeoiíag que responden por él. 
l ' * je de Comp^íeía núm, 15 darán ruióa 
5356 4-3 
m E N G O PARA COLOCAR HONRADOS por-
JL teros, criandera*, cocinero» y finoa criados. Ccm-
r-a y vendo muebles y prendas, sacj cédulas v pa-
s&jrcríf s y recibo ordene* para alauihr ccch'p» ."e 
^ j ' i y carros de mudadas. R-ina 28, Taléf no 1577. 
Alberto Polgaron. 5365 4 5 
Q E NECESiTA UNA G E N E R A L PLáNCHA-
y j aoii cus quiera trabajar y sea formal en ess 
tratoe: si ao nabo cumplir con su obligación que DO 
*« presoeto. Blanco esquina á Trocadero, alto* de la 
S2°ga 5332 4-5 
S S S O L I C I T A 
un ĉ ackero <í reciñera que duerma en el ac.imod i y 
«ea ijrmsi. También una criada de maro que sepa 
coser, jnVa una corta familia. Atruia: ~ 
Empedrado y Tejadillo. 5341 
artos Í ntre 
4 5 
S S S O L I C I T A 
usa manejidora. Camnamento de las Anhoati, pri-
in ir pabellón. 5354 4.5 
S E N E C E S I I T A 
una criada americana 6 icglesa para a;u lar al cui-
dado de tres niüas y coser. Ha de tener buenas re-
ferencias. Diriguse á Gel&be-t 63, Matanzas, expre-
eaadocoadicioues. 5352 4 5 
T \ E > ¿ A N COLOCARSE DOS JOVENES PE^ 
i/aicenlarea para criada d9 mano y rnanejvJora cu 
una casa di moralidad: tienen quien responda por su 
conducta Informarán Revillagigedo n. 1, 
C R I A D A D E M A N O 
Derea colocarse una joven peninsular de maneja-
dora ó criada de m*no, tiene persoecs que garanticen 
su conducta, informarán Ancha del Norte n. '¿71 ó 
Principo n. 15. 5253 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para servir á cu 
matrimonia. Sueldo 2 centenes y ropa limpis. Com-
postela 96. altos, entre Sol y Muralla. 
5238 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criar-flera una señara peninau'ar do cuatro meses 
de parida, tiene buena leche y abundante. Informa-
rán Ancha del Norte n. 299. 
5264 .4-3 
T E N G 
$ S6!! 
de gratificación á la persona que me proporcione una 
node*ta pero establo colocación en escritorio ó en 
c-tro puesto; hablo y escribo correctaiceEte «1 ingléí, 
a*í como tengo só idos conocimientos del franté» ó 
italiano y del trabjyo en general do una cflíina. He 
tido por varios año* viajero comercial y tengo refe-
rencia? de primera clase, tanto en éata plaza como 
fuera ae ella. 
Diríjanse por escrito á "Síranger" en la Admi-
nistracióq do este periódico. C 789 4-5 
Ü H joren peninfiiilar, con dos años 
de residenría ea esta poblaeién, 
des?a encostrar coíocaeióa (con ios 
mejores iníormes de la casa (tonde 
ha permanecido liesta la fecha) de 
crisdo do mano, entaadiendo algo de 
repostero, y sirviendo á la mesa á la 
española y francesa, coa toda la edu-
cación Que se requiere. 
No se colüca monos de tres cente-
nes. 
Se coloca también por sn oficio de 
impresor, con dies años de práctica 
en los mejores talleres tipográficos 
peainsnlares. 
LA PIEU, Sil Pe3ro n, 6, 
5157 4-2 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-enlar do cocinera ó muchacha de manos, tiene 
personas que rerpf'ndanpor au conducta. Monte 437 
i informarán. 5200 4-2 
' S E S O L I C I T A 
Una manejadora peninsular que tengi quien la re-
comiende. Tulipán 26 Cerro. 
5191 4-2 
/ C E N T R O D E NEGOCIOS Y COLOCACIO-
V^nes de M. Alvarez. Este antiguo Centro ofrece 
á las familias toda clase de sirvientes con las .mejores 
referencias. Necesitamos 3 criadas blancas. 1 cocí 
' ñera blanca para Marianao, 2 manejadoras, 4 mucha-
chos Aguacate 54 casi esquina á O'Reylü 
5199 4-2 
1 will p»y to the party tha» will get me a hteady 
«ítuation m a commercial house OT anv other place 
1 speak and write fluently the Spanish and English 
lar.gn»gsS andhpve a gord knonledge of the French 
and lUHan, antí I am psrfectly familiar -with the ge-
neral office T7ork, 
I have been a commercial traveller for several 
yearn. My references are A, No. 1, 
"leaae aduress to ' Stranger" offiiee of this newa 
Paper; C 798 ^5 
E n San Ignacio 47, sitos, 
ee »oll''ita un coeinero ó cocinera. Sueldo 2 centenes. 
5862 4_5 
TENCION.—TENEMOS CRIADOS Y - C O ^ 
ĉlneroa de ambos sexos, blancos y de color, así 
c'0r,° Porterof,> cocheros, crianderas con certificado i üna criada de mano quesepa coser: una niña de diez 
médico, camareros, costureras y cnanto mi* esté en | años para enseñarla ó con sueldo aegúo convenio; y 
un crladito de mano. Todo* oon recomendación 
Calzada del Cerro n9 624 ó San Nicolás esquina á 
Salud, Siglo XX. 5197 4-2 
A l 8 por ciento 50,000$ 
Hasta en partidas de á 500$ con hipoteca. Drago-
nes 78, Anima* 77 bodega y Amistad 142 barbería, 
Sr. Aguilera. 5178 4-2 
S E S O L I C I T A N 
re'.ación con el servicio doméstico y del comercio. Sa-
camos cédula* en 24 horas. Aguacate 58. T, 59ñ. 
5360 4.5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que tenga quien la 
recomiende. Calzada de Galiano n. 116, altos, entro 
Dtagonet y Zir ja . 5345 i - " 
S E S O L I C I T A 
una criada de míno que entienda su obligación. Ca-
Ile de Cuba n 34. 5356 4-5 
PRESTAMISTAS —UN INDIVIDUO CONO-c;do por au honradez desea tomar novecientos 
resos ero á pagar ea 18 mese* á cien peaos mensua-
le*, dnpiicasd'i la ca&tidad por icteré*. Dej«r la* ee- i 
fia* Ertrella 67, da 6 á 7 de la tarde. 5297 4 4 
una criada do raeao con buenas referencia*. Acua-
cate 132. 5307 4 4 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de manejadora ó criada de mano una joven peninsu-
lar. Invpcnilrán en Revillag'gedo núm 3. 
5117 4 2 
UNA SEÑORA QUE P U E D E PRESENTAS las mejores referencias desea encontrar una co-
locación twa reompafiar á una señora ó señoritas y 
dpjempcñ^r todo lo ooncernic-nte al ramo de modista 
y Qostarera», No tiene incouveniei te en salir, de la 
ciudad 6 v^j ir. luiFimar; de 10 á 4 tn Amic-tad 72 
y Rsiua c. ÍÍS. 5100 8-1 
m m 
L A K S T B E L L A DE ' :KO 
COMPOSTELA 46 entre OBISPO Y OBRAPIA 
Teléfono 694. Compramos oro, plata y brillarjtes, 
y otris piedlas precioías. abanicos de r.áoar y obje-
tos do arte, ^Wins y mueblos. Pardo y Fi rnárdfz. 
5322 8 4 
ElSEit l i l i ? f i f i . 
San Diego (fe los Baños 
T E M P O E A M DE 1 8 9 5 , 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrece i SUÍ 
antiguos favorecedores y al pllbltcO en general. 
Situación efintríea. 
Precios »(Mlieof. 
Hcbíija á las familias. 
BefereneiíiB en esta ciudad, 
D. PEDRO MURIAS, Knlueta 41. 
C 443 nU » - 8 MÍ 
•MiMijiatajMi»iwi»MU8Í«iilá,<ia^¿íEM< "̂̂ ^ 
1 J 
Védalo, ú i Ii.mediata á los Bstiis y por temporala año, £e alquib Jii cas» n. 46 de la calle 5?; tiene 
7 cuartos, » g u a , etc. Taaibiéa es alquilan unas b a b i -
tacíni'es aHas con e L l r a d . i y todo ai rvicio indepen-
d i e n t e . Informarán n. 52. 5353 4 5 
Se alquila á matrimonio sin hijos ó señoras solas, una bonita sala de dos ventanas, con persianas, 
suelos de mármol y dos h sbitaoiones. En la misma 
hay una señora extranjera que desea acompañar á 
Europa á seBorís 6 señoritas. Paula 36. . , 
5343 • 4 5 
V E D A D O . 
Pozos Dulces, callo D una cuadra do la líüea. Her-
mosas y ffBSoaR hahitaciooss c n ó sin muebles, ó 
toda la aiiin*a. Todas con vieta al mar. 
5351 - 4 5 
S E A L Q U I L i*. 
la casa calle 'e la Habana 173, con grandes oomo-
dldadeí para habitaría dos ó trss f .rr-'lUs: se da en 
proporción InformRrán Habana tútD. 210 
53-19 4 5 
Ka el punto conocido prr esquina <\i- Toja (Lsgu-
nillas) ss alquila ó arrienda ea muy buena propor-
ción, )a casa tienda que desde tiempo inmen orial 
ha gidu ocupada por estableciinicnto do víveres y 
-quo en la actualidad se halla desocupada y menta-
da en f .na» para igual ol.jjto. 
Tiene na hermoso pozo con eioelcaío agua, galli-
nero, horno para amr.s-ir pan y otrss mil comodida-
des. A hei a A la mifiiLiR hiy un cuarto de tierra.rarí: 
como otras dos casis, o-u&an-lo éstas las dos esqui-
nas colindantes, en ti'ia de elljs eí'ti el puesto de la 
Guardia Civil conocida por "Lo; Miraeyes" y en 
la otra un colegio muaioioal de nifia^; de modo que 
el que anijnde la csita tienda, so ie (jeden en jun-
to el cu.w'o de tierr.iy las dos cxnus exoresa AHÍ: 
para mejor comodi la", del inquilino todo lo que se 
da en proporriót: timbien se tdvieite que en lao-
tra et-quina que no h:y casa es terreno de la misma 
dueña arrendado á «ira parsor.a, sin fxcultad de fa-
bricar. 
Les personüs que deseen huoí-r negicio pueden 
informarse con D. Manuel G Samóme vevipo y re-
sidente en dicho punto, y con t>. Eatuban Gerona, 
fabricante de lioc-res. Laborde 10 y 12 en Cárdenas 
ó en la Habana con su dueña Habana 210 
5348 l ó ^ 
O o alquila ou ni mi jur p&uto de Marian^ó nna l.ó-
Í 5 " i t i cana coa todas las comodidades p.ii-a ura fa-
milia bien sea per afio ó por temporada; amuobladfB 
ó ¿in amueblar. Itformarán Ní'v.-rrtte n. 5 Ma 
rianao, 5327 4 5" 
S E A L Q U I L A N 
Las bon'.tELB, cAnodss y v..-Kt! tvdaa casat Raa Ra-
fael 86 y Sâ vf! 74, en ic i. io módico. Impondrán 
San Nicolás 67. 53*5 4 5 
m E L Y E J I A D O 
Se alquila la casa n. 16 de la Cilio Doae. Está si-
tuada en el punto mejor, máo fresco y pintoresco de 
la Loma, á una cuadra de la Lírica. Tiene muy bue-
nas comodidades para i;na reguUr familia, muy l im-
pia, diáfana y acabada da reodifií-ar. En la bodega 
más arriba está la llave é hnponáiá de su p/ecin y 
condiciones de arrendamic nro, su dueño, en la Ha-
bana. Paseo de Tacón n. 22 cati frente ála ¿itariÓD 
de Concha. 5325 4-5 
B E A L Q U I L A 
la casa Merced 109, con sala, comedor con porsianaii, 
dos cuartos y asotea. propia pará una corta familia; 
se f X ja fiador; en Sta. Emilia n. 20 barrio de Sentoa 
Suárez. Jecús del Monte tratarán. 5330 5-5 
fronte á la plaza del Cristo se alquilan en faa.ilia 
privnds, hermosas habitaciones c o n balcón á la ealle 
ee cambian referencias. 5329 4-5 
E n Cristo 33, altos 
se alquilan tres frescan habitaciones propias para 
matrimonio ó señoras solas, con las comodidades 
necesarias en casa de familia decente; se dará razón 
á todas horas. 5338 4-5 
COMPOSTSLA 150. 
En esta elegante casa de tres pisos se alquilan ha-
bitficionss con balcón á la calle y al interior, altas y 
bajas, picos y escaleras de mármol, baños, inodoros 
delomtfmo, toda la casa d» mamparas, timbres, un 
mirador que se domina la Hab.ma en general, jardi -
nes, muebles y gas si Ip desean á hambres solos y á 
matrimonios sin niños, de $5-30 á $17 oro. 
5364 4 5 
Consolado 69.—A personas de moralidad se alqui-lan habitaciones alta?, á la brisa, con piso de 
mármol, balcón á la calle é inferior, con toda asis-
tencia ó tin eila. Buena comida si la desean en la 
casa y se envía tambiéa fuera; preoios muy módicos, 
5358 4 5 
SE D E S E A UNA BUENA COCINERA PARA corta fiTmlia v que duerma on el acomodo, en la 
calle de Aguiur 126 altes. 
5198 4-2 
DESEA COLOCAKSE ÜNA J O V E N P E N I N -sular recién llegada de criada de mano en casa 
1 de buena familia: ea activa é inteligente y tiene per-
¡ flonas que respondan por ella: calle de San Miguel 
y Gervasio bodega darán razón. 
5202 4-2 
5,000$, 3,000$ y 2,000 
A L 9 POR CIENTO. 
Se dan con hipoteca en todos panton. Dragones, 
. 15 platería informan. 5179 4 2 
ÜNA S R A PENINSULAR J O V E N U E S E A . colocarse para criar á medir leehe, la que tiene I Sfno,a con :«UJ 
buena y abundante y con psruonas que la garanticen: f flIal0Ja 
calzada de Jerá* del Monte 248 informarán. ! 
5811 4.4 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras de camisas de ojales y de maquina 
no so da costura á la oslle. en la misma se alquilan 
unos altos con »gua y sumidero, -casa de moralidad. 
4 2 
D E S E A C O L O C A K S E 
un joven de buanat referenck* pera criado, portero 
ó lo que s¿ desee. Infirmarán calle Ancha del Ncr- I 
to n. 402 5289 4-4 
UN ASIATICO COCINERO Y K E P O S T E B O desea colocarse; estuvo en hoteles, restaurant*, 
fonda, o*íablecimie eto ó caaa particular; tiene per- \ 
sonas que respondan por él; es muy inteligente y co- I 
ciña á la e-pañola, criolla y algo á la europea: iafor-
loaráa calle de Tenle nto-Rey entre Zulueta y Prado 
cúmero 97. 5277 4 4 
" r | E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA DE1 
X/mediana edad de manejadora de niños con los 
que «a muy cariñoea, en ana casa buena: es de toda 
coafianza y tiene personas que reapondaa por ella; 
Compostela 64 entro Teniente Rey y Amargura, in-
formarán^ 5295 4-4 
T T N A COSTURERA CON BUENAS E E F E -
\ J rendas desea colocarse para coser por día* en 
ana ca-a parttcalar 6 en un taller de modistas. Pla-
za d«i Polvrín, en el pabellón ssqaina á Monsfrrate 
Ó294 4_4_ 
S E S O L I C I T A N 
uaa criada de mano qua sepa coser bien; ana idem 
para cuidar ana niña de tres año*; an cnado de ma-
no: to-ío* h « de terer quien responda por ello*. 
Cuba 28. 5304 4 4 
T A E S E A COLOCARSS UN C O C I N E R O blan-
,1 feo, a*eado y de baena* costumbres: sabe cocinar 
á la francesa y española: sueldo 12 pejos oro; tam-
8 én otro individuo blanco se coloca para criado de 
mano; sueldo 12 pesos plsti; tienen buenas reco-
mendaciones. Guaaabacoa calle Seal n. 40 infor-
aiarán. 5301 4 4 
E M P E D R A D O 7 5 . 
La Agencia de Negocios y Colocaciones situada ea 
O'Beiüy 23 ss ha trasladado á Empedrado 75, donde 
•igae mandando criada*, manejadora* y cocineros. 
Erapedraio 75. 5274 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A CO locarse Ue criandera, la que tiene buenâ y abun-
dante leche y amable para ios niños; tiene personas 
que respoedsn per su conducta: también una criada 
de mano desea colocarse: informarán en los bañes del 
Pasaienor Zulaeta n. 2, barbeiía, altos darán razón. 
5213 4-2 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad grande ó fhica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Mercado do Tacón número 
40, E l Clavel. 5180 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color para criada de mano 6 manejado 
ra: tiene referencias: informarán Economía esqaina 
á Córrale*, ea la bodega. 5176 4-2 
jTTNA PEÑORA VIUDA D E S E A COLOCAR-
x j se para el cuidado de ana señora ó señorita* v 
ayada'- S lo* qaehacerea de ia casa ó coser. Cuba 16. 
5174 4-2 
D E S E A C O L O C A K S E 
una buena cocinera peninsular do mediana edad en 
•asa de una corta familia: es aseada y de teda con-
fianza, teniendo personas querespondan por ella: no 
duerme en el acomodo. Infonnaián Consulado n? 2. 
5177 4 2 
DESKA C O L O C A R S E UNA J O V E N P S N I N -sular de criada da manos para corta familia ó 
para manejar an niño, sabe sa obligación y tiene 
pírsonas qae respondan por ea Intachable cendne-
ta. Darán razón Obispo 14 sombrerería En la mis-
ma un joven qae d ŝea colocarse de criado de mano 
ó portero para la Habana ó el campo: tiene quien 
responda de sn conducta. 5169 4 2 
Se alquilan dos habitaciones bajas espaciosas, piso de mármol, vistas á un precioso jardín, entrada 
iadependiente, cuarto oon espaciosa banadera, ino-
doros modernoa, limpieza suma, no hay ntfios, á 15 
motron de la nueva estatua de Albear. O'ReiUv 104. 
5334 4 5 
Se alquilan frescas y ventilados habitaciones con comida y toda asistencia por $34 al mes, entrada 
á todas horas, baños gratis; en la misma se alquila 
un zaguán propio para un sastre ó un zapatero; in-
formarán Zulaeta 40; al lado del hotel y restaurant 
E l Bazar, entre Drt.gones y Monte. 5335 4-5 
V E D A D O 
Se alquila una casa calle 5? n. 24, entre las de F 
Í G, con 6 hermosos cuartos; no tione caballeriza. cl'oriDftn Virtudes 78, esquina á Manrique 
5359 4 5 
Amargara 69, 
Dos espléndidas habitaciones alta* con balcón á la 
calle y 1 baja, se alquilan en precio módico á perso-
nas da moralidad y sin niños; CB casa do familia res-
petable. Llavín y baño. 5357 4 5 
C O N T R A E L C A L O R . 
Los grandes y ventilados altos de Belascoaín n. 20 
se alquilan juntos ó separados, hay una gran sala con 
dos cuartos y posesiones por separado, no hay que ir 
á Marianao ni á Cojímar para vivir al fresco. 
5310 d4-4 a4 4 
re-lsdo.—S J alquila desde el día 1? de Mayo la 
bien situada y cómoda casa calle 7? número 72 á 
una cuadra de la línea y dos de lo» Baños; 7 cuartos 
bajos y altos, zaguán, baño, caballeriza y demás ser 
vicios. Actnalmecte se 9stá pintiindo. I i firmarán 
d* su preoio Cuba 37. altoe, Don Valentía Fran y 
A guiar 74. 5282 4-4 
En ¡a caüe de Aguacate entre Obispo y O'Reilly 33 alquila un alto compuesto de f ala con balcón 
á Ja calle, un cuarto, comedor, servicio de agnn á 
inodoro, con entrada independiente. In f jrmaráa O-
Reilly esquina á Aguacate, café Pájaro del Océano. 
5281 4-4 
e alq ila la casa callo de IJH Virtudes número 125 
Oen $42.50 oro, compn'ata de rala, s-let*. cinco 
cuartos, cocina, muy seca y ventilada. I npondr 
en Aguinr '•2, principal, de bh.te á diez de la mañana 
5272 4 4 
3 E A L Q U I L A 
la casa Salud 30, de alto y bajo, en módico precio y 
con todas las comodidades para una extensa faralTa, 
con iuodorcay baños y llaves d« sgua y oaballnrizas. 
La llavfi «i frente ea la ferretería é informarán. 
5270 8-4 
S E A L Q U I L A 
en módico praiio dos lioimooss habitaciones on la 
calle de Campanario n. 95, en casa tíe hnena familia; 
se desean personas de moralidad. 5290 4-4. 
D E S E A C O L O C A R S S 
una morena baen» Ir-.randera y buena cocinera, en 
la cindad ó en el campo. Bernaza 65 interior, altos. 
5208 4-2 
4-4 
r V S S B A C O L O C A R S E UN MATBI.MONiO sin 
U 
D E S E A C O L O C A R S E 
un . rrúda p "•' *T1r" de cuatro mese* de parida y su 
M jme i í r a j e*ti reconocida n 1? V p»»r el. 
P r P «eo Darán ra**" 8%o M l » r o 225. botí-
5 i í a i * Meru. 5Í7Í M 
A 
'hyos en osa misma oaaa; él de cochero ó criado 
de mano siendo muy práctico ea las dos cosas y sa 
ifcfiora de criada de mano ó cocinera; son honrados 
Y t'enen p<;noT"i3 qae respondan da sa conducta; no 
titiiien uioouveulente en ir ol camp'v 'Puedfln dir . 
1:rte por e»crit" ó pertoaal á A/ K C ^ J 71 -tro Ma-
- r»lla y w''n', de JO de 1» m^Saaa'ft 5 de la tari". * a>t a eut 
i m 4-2 X gléft 
Jesús María n. 77. 
En casa de familia se alquila en precio módico des 
cuartos altes 7 uno bajo, á UH maírimnj'io ain niños. 
Se exigea y dan referencias, 5287 -1-4 
g e alquilan loo altos de Againr número 28, ea cinco 
_ centenes, con dos meses en fondo, son propios pa-
ra m matrimonio fcia niños ó dos señoras solas; hay 
lia víü. En loa bajos impondrán. 5293 ' 4-4 
* i'in.—Éípac osas y frescae habitaciones á 
1 •Ábva solos ó matrimonio^ üa aiñaa con co-
üik - j '.oda asistencia y comodidades, pauto céntri-
cn 1 euwereiid, mucho aseo y tranquilidad. C"!' \ 67, 
Muralla y Teniente Bey. Sebkivain-
jiiiiHiiiwiiiimiiw^^ 
P R E P A E A D O 
i toe fle Ceretta y acido Moilicerico. 
Es el V I G O R I Z A N T E m á s poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E m á s r á p i d o 
y el TONICO V I T A L I A ADOR m á s enérg ico del caerpo humano y del cisterna 
nervioso. Es el alimento m á s completo del cerebro y nervios. 
Este vino es u n verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda conñaní ia . Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. U n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejor ía . 
A TTMlílVfT'A • la eneríía 7' i^^8'! nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
JlIJ iTl i l i i i 1 i l ) taal, debilidad por excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
n i i ,VTTI i , I V I?» e' 811650 l03 íue padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
J/.GiV UHilíV l<) cióa producida por sufrimientos morales. 
P l?r* li'MTJ'fí 4 1 Ia sangre devolviéndole sa riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
ri&Wl'/IMÜiUÜ, la ANEMIA y CLOROSIS por antigua quo sea, de ahí qae regularice la 
MENSTRUAC1ION saprimiendo los dolores y nerviosidad é HISTERICO ea las majeres / la Ja-
qaeca y Noaralgia». 
A í "roflR A ' el ánimo disipando la TtUSTEÜA, soñolencia, pereza j la fatiga y siendo aa ali-
l l l i l l i U I t x l ) meato de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
'inr1AD''5'7 4 • les órganos S E X U A L E S , restableciendo sus fonciones cuando se han P E R -
V I W U l W i í l , DIDO ó D E B I L I T A D O por vida DESORDENADA, excesos ó abusos so-
UtarioE, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
e-pinal ó á consecuencia de enfinnedades crónicas. 
MÍTI1!) !?« ''omple'amente, eidimulaudo el apetito y bs. digestión al mismo tiempo que F O R T I -
L\ U 1 ÍXEÍ, FICA el ESTOMAGO permitiendo quo la asimilación do los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
" i n ^ M n ? ! la D E B I L I D A D GENERAL, la extenuación y enflaquecimiento, debido é sus pro-
V M \ digiosas propiodadei TONICAS y restauradoras, EVITANDO L A TISIS. 
P I T R A ' la Espermitorrea, SUPRIMIENDO la pérdidas semina'es; Diátolos. Diarreas cróni-
\JV u / l ; cas, Phralíííis, Fosfatiuí i y ar einia cerebro-espinal. 
8 ÜPJRÍ ME» 0̂8 ?r^03 crónicos- flores Mancas, pérdidas de sangre ó hemorragias froonontes y 
P R T T f l V A • ê COI1'I'ser eiifermndad^s debido á ru po 'ero^i accióu V I T A L I Z A N T E , quo 
1 Xiniijlliu. W í l j aumenta el podar orgánico de RESÍSTENOIA contra infeccione!». 
Prec io : BO cts . e l í r s e o s 
Ventápor Sarrá, Lobé, Jolinson, Castdls, 
San Miguel número 103. 
0 C 788 alt 4 5 Mr 
ana elegante y cómoda casa situada en una de las 
mrj ares cuadras de la- calle de Neptuno, compuesta 
de sala y comedor corrido. 4 hermosos cuartos bajos, 
uno para criados y un salón y dos hermosos cuartos 
altos, espaciosa cecina, baño, inodoro y abundante 
agua tanto en las bajos como en los altoa. Informará 
su dueño de 12 á 3 do la tarde en Cuba 64 y á todas 
horas en Salud n. 43, brjos. 
5256 4 3 
con g a r a n t í a , y se venden á precios módicos empezando por el primer r eog íón , como 
Has nuevas desarmadas á nueve pesos doceua, y sillones costura á cuatro pasos par, < 
lor nogal, en la ca!lo do la Habana n ú m e r o 138, entro Teniente Rey y Mura l la . 
5232 4-3 
HABITACIONES A I T A B . 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n m u e b l e s , 
c o n s e r v i c i o Ae e r i a d o j g i t ó n a n i o , 
B a ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s , 
h a y u n a c o n b a l c ó n á l a c a l l e . C o m -
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S e l . 6 2 8 S 4 - 4 
Se alquila la casa cale de Antón Recio n. 52, con .ala, comedor, 4 cuartos, gren paio, gran salón 
do cocina, azotea y tres llaves de agua, su dueño 
Factoría n. n. 11. 5319 4 4 
S E A L . Q T J I 1 . A 
la bonit* casa Damas 27, tiene atrtia de Vento; la 
llave é Impondrán Lamparilla r. 24, La Bomba. 
5316 4 4 
H A B I T A C I O N E S 
Para caballeros solos prociaamente. Uaa grande en 
media onza y dos chicas á 6 ;.c:os oro, en una casa 
rotiy íresCa, 8í5n hermoso patio y donde no liaj seño-
ras ni niños, no pormisiéndoso anímales. Campana-
rio 66. 5320 4 4 
H A B I T A C I O N E S H E R M O S A S 
ae alquilan, con ó sin ctmMa en la espléndida casa 
Prado n. 53. 5317 4 4 
M A G N I F I C A S 
Habiticiones coa vista á la elle mny frascas cer-
o.a dttl Parque en los miamos altos de laduatiiai 62, 
donde está sa dueña irf •rmsráa: no pregui.ton en 
los bsjos. 5314 4 4 
Q é alq iilsn habitaciones en U calle del Sol h 110 
jO^a» y bajas, y en el eníresuolo freeoits y cómo-
di-s. COTÍ R<nia enVwla» partes y »e da llavín al que lo 
solicite, precios módicos para todas las f imilhc 
5306 6 4 
S E A L Q X T I L i A 
un busn almacén con puerta y ventanas ind pen-
dientes, propio ptra almacén ó ejtablecimienfo, pre-
cio módico San. Igñacion. á. 
5303 4 4 
A X Q I T I I . A N 
5 granrtcs y frescas babitaoionea en[el Vedado cea od-
cina cuarto p r̂a criados, agua y un esp^bjEO solst 
conjardín cerc» de los bafi"». Bara trabar de su precio 
y condiciones Arafirsora 76 nltos. 5291 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en Morcideres 12, hermosos cuart-s, unos propios 
para w ritivrio y otros para hombro» solos En la 
misma informaráa. 4900 a't 7 26 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso salón alto con vista y balcón al mar, 
sa cocina y agua en casa de familia docente, deapan 
do sean personas de moralidad: cade Ancha del 2íor-
te n. 258: (•« toman y dan referencias. 
5309 4 4 
BT, A L Q U I L A N 
dos iiabiteciones, una alta» y otra bnj» propia para 
cabsller^s ó metrimoníoB sin niños, con asi: teucia ó 
sin i»lla. Precios roó-'ico». se desean por • nns de 
roor8lid.«d. Agnanats 122. 5308 4 4 
Obispo 93, altos. 
Sastrería E l Modelo. Sfe alquilan tres hibitaoio-
hef con balcóh á la callo, pronias pava tó itrimonio ó 
bufete de abogado. 5273 4 4 
V E D A D O . 
en la parte más alegre y rana cali* 13 entre F y G. 
allí-.dode la Quinta de Lourdes se alquilan unos 
bajos propios para una regular famil a; eu la casa 
hay teW»no é informarán á todas horas. 
5271 4 4 
CONSULADO 122 
En casa de fami ia decente pe alquilan drs magní-
fiaai* habitaciones altas á cuballoros ó matrimonios. 
Hay bañr, teléfono, muebles y comida si la desean. 
5284 4-4 
V E D A D O » 
Re alquila por aCo la bonita y fresca casa Cnlzada 
122 con todas L.s comodulades para cott* familia, 
aunquo está oonviaia se puede v^r y tratar do fu »-
..rendamiento allí ó en Ofi -ÍOÍ 29 5292 6-4 
esquina á San Rufael. Sa alquilan habitaciones al-
tas y bajas con asistencia ó sin ella á peisfnas do 
moralidad; se piden refarenaias. 5299 4 4 
GALIANO 139. 
se alquilan 2 habitacicnes altas á matrimonios ain ni-
ños ó á hombres solos; tiene balcón á la calle: eu la 
misma se dá razón de un criado de mano ó portero. 
5298 4 4 
O' R E I L L Y n. 50 Esta hermosa casa de alto y bajo so alquila en precio módico. Tiene grandes como-
didades para familia en los altos, y gran lecal en loa 
bajos para establecimiento. Informarán del precio y 
condirinnes en la calle délas Animas n. 32, 
5262 4-3 
VEDADO.—Se alquila una casita acabarin de reedificar con comodidades para una corta fami-
lia, KB muy fresca y con preciosas vistas, tunean 
pozo de nri agua excnlonte está situada en la loma 
calle 13 n. 101 entre 12 y 14 impondrán en el nüme^ 
ro 99 que está al lado. 5233 4-3 
S E A L Q U I L A 
para eitablecimiento ó depósito la casa Monto 97 es-
quina á suspiro; enfrente informarán. 
5231 4 3 
Prado 88 j 92 
Se alquilan en mó.iicn precio estas dos hermosa-
cesas situadas on lo ruf jer de dicha calle: en el níu 
mero 90 informarán. 5225 8-3 
Habitaciones altas: (« alquilan 2 á caballeros ó matrimonios sin niños, con miebles y asistencia 
ó sin esto son claras aseadas y frescas todo el año 
cen agua y sumidero se ven de la calle Galiano y 
Concordia altos del café E l Capricho: entrada inde-
pendiente del café 5248 4 3 
S E A L Q U I L A 
ana espacioaa accesoria coa dos habitaciones altas 
y balcones á la calle coa agua abandante: Compoa-
tela enquiña á Ama gara bodegê  5266 4-3 
CUBA NUM. 39. 
En esta hermosa casa f-esca y veatüada se alqui-
lan hermosas habitaciones, sacio de mosaica, aban-
dante agua y balcón á la calle, á $10.60: interiore!, 
con muebles ó sin ellos, entrada á todas horas. 
5216 4 3 
Se alquila una habitación y na zaguán para carrua-jes. E a la misma se dan clases á domicilio y 
tamoiéa ea el mismo colegio de iasVacción, ingléi, 
francés, pintara y de toda.clase de labores. Se hicen 
cargo de niñas para edacarlas y señoritas por $17 
oro. Industria n. 100. 5214 4 3 
Para la temporada en módico precio se alquila la hermosa casa- quinta San Cristóbal esquina á Pa-
latino, recién pintüda, con árboles frutales, jardines 
y todas Us comodidades «petecibles. Impondrán 
Lealtad 120. 5244 4 3 
AMISTAD NÜMERO 118—EN ESTA A C R E -ditada casa por sn maralilad se ceden unas ha-
tíiucioaes oon aaistencia ó sin ella ó matrimonios so-
los ó señoras solas, si desean estar entre familia. Se 
solicitan aprendtzasde modista adelaatadas y se ven-
den anas vidrieras. 5242 4 3 
X7 edado.—Se alquilan os copié; dnior, altos de la 
V casa callo do los Baños esquina á quiaf ». por 
temporada ó por año; la cara calle del Sol a. 107 de 
nae^a planta con toda clase ¡e comodidades moder-
nas v la cara CuraiBo n, 30 I¡ fcrmprá su da^ño 
Sol 97. 5240 8 3 
Para un caballero que q-iiera vivir en corta familia se le cede una hsrmoba habitación alta, fresca y 
ventilada, con muebles ó fin ellos, de lo contrario la 
parte a!t\tompuesta de dos habitaciones, sala, co-
medor, agua y demás s-rvicia independiente. Teja li-
Uo 35 informarán. 5252 4 3 
S E A L Q U I L A 
para almicén ó depósito el piso bajo de la casa calle 
de Amargura n. 18. las paredes están f jrraiaa de ma-
dera y por lo muy seco ee pro»ta para depósito de 
tabaco 6 cnalquiera arl.íiulo que necesite f̂ar̂ dad y 
yepTil..ioióa. 5209 10-2 
M .-i RIANAO.—En precio módico se alq ala por íempornda ó por aflos la casi» calle de Santo 
D >iri'!go II. 24, con 6 cuartos, pozo, sala, zaguán, pa-
lio y trimiatio, etc. La llave está oafronte. Itnnodrán 
Galiaco58. 5210 4-2 
D"s habitacioDea qno hacen esqnica con co( ioa y onantaf comodidades se puedan desear, muy 
froKor.9. á matrimonio sin niños. Eu la misma una 
accesoria cea dos cuartos y su cocina y (¡< iuáp ne-
cesidf.dfiH: también hiy cuartos sitos para bf>mbr68 
solos. Compostela 18 5170 4-3 
S 3 A L Q U I L A N 
en O-Eciily 23, entro A guiar y I I VbacB, ana her-
mosa habitación alta coa vista á la calle, cen piso de 
mármol, prepia para un bufete ó vivienda: an cuirto 
interior etpacioio y ventilado y galoncito Ujo 
jfco dí mírsuli 5165 1-2 
M LOCIL SE ilOOILA 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fábrica de liesres. 
5226 
Se alquila on casu de familia respetable dos her-rooios cuartos altor é iadependier.tfs con t gua gas 
y hermosa azotea á matrimonio sin aiñ^s st ñoras eo-
las ó á hombrcfi sclop con ó fia comida Luz 9. 
5190 4-2 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy fresóos, buen's para la tem-
perad i del verano en el Cerro Daráa razón Com-
poete'a n 18 5164 4 2 
S É A R R I E N D A 
un potrero con 45 caballerías do tierra con buen pas-
to y aguarla forti! en Colín j-terán rs>óí: Tnlipái. 7 
5163 _4J3 
Ijln el Carmelo pe alquila una casa r̂o;>ia para e? Liiablecimiento situada en la calle 15 osquinn í 18: 
v se alquilan los altos en la callo 18 entre 15 y 17 con 
7 babitaciones. So nuede ver «. todas horai. L'i lla-
ve en la Oall-i 18 n. 29. 5156 15 2 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero 59 compueafca do saia, saleta, 4 
cu>\r os b'j^s. 3 ultoa. comedor y baño arabeda dn 
refoimar, la llave en la misma casa de 8 mañana á 5 
tardo. 5158 4 2 
So alquila la casa «Ole 5* L . 39 pir U temporada 
ó p.>r r.fio En ul n. 41 está la llavn ó i formarán. 
5182 7-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la peleterii LA GRAN DUQUESA. 
Neptuno e'O á Industria 
5093 6 1 
A L Q U I L A N 
hábiiaoíonefl altas y baj i?, con ó sin muebles; tam-
bién se -iá de comer si lo desvaa; entrada á todas 
h'-tra", hiy ts^éf :BO. Virtudeí 12. á dos cu^'lrüsdel 
Parque; nu quieren ninr-s. 5075 6 o0 
H E A . L Q t 7 I L A N 
en Baratillo n 3. f.ento á la p í a» de Armas tres 
habitaciones con comed>r, cocina, Jnoloro y dos 
llaves <lo agua, y dos hibitaclones sepafady». 
5072 0 30 
Se alquilón babit:j'"io'.ie8 alt.->.ii T bí.j is y una oala 
muy vsat loda.—PRECIOS MODICOS. 
5071 8 30 
A LOS S E l g t T E M F O B i B i m S . 
S-i 'lá en a quiler, p*r temporada de oeis mesos ó 
uu añj, ea la Calzada Ro-1 do Arroyo Nar-i-t^jo, una 
hermoeái, cccooila y saluilfcra o^s:i. núrxoro 67, e • <!i-
cha calzada muy "propósito para una dilatada f .ni 
lia, pues ae ompor.e de siete esp iciosos y Tcnt'iadoi 
cuartos, sal», comedor, zaguán, patio y tiaspatio; 
caballeriza y aljibe con agu >, cecina, etc. etc. 
Para informes los darán Barati lo n. 4. 
5021 8-28 
Sa alquila la cas i Líaaa 101. En la misma infor-
m irán. 4997 8 28 
En lo más piníore^co de la loma 
D E L C A R M E L O 
Se alquila ova casa cv-n capiui ad para una 'argi 
farailta por mecida qu« sea, además ctaitaa de 3 y 4 
cuartos tod;'sirMÍfpetid¡erite3 con agua de llave <io-
mÍTada» do uu foco de luz eléctrica. Estas su alquier 
muy barato á sn sntéádér por la temporsida ó por ol 
año. Impondrán en HI mismo punto. Calle 18 Mqui-
no á 15 4979 8 28 
cómodas, f.-cscus v o onómicos se alquilan Merced 
n. 9. 4943 8 27 
M A B I A N A O 
Er.tando próxima á desoennarse la magiiiíii a casa 
Real da los Quemados n. 138 ga alquila por año ó 
por temporaiia. Isfarmarán Manrique túm. 40. 
4873 45-26 
S E A L Q U I L A 
Una casa on el Carmelo calla 22 al fondo del pa-
radero dtO Urbanti: está dividida en departamentos 
para don ó tres familias; la casa ea de nueva cons-
trucción, de mamposterfa, con portales, es muy fres-
es, y situada en an punto muy seco; también se oyen 
propoiicl' nes para sn venta; el J>fe local d<0 para-
dero del Urbano informará v «TÍ Neptuno n. 45 «h la 
Habana. 4659 15 21 
S E ! J L X . Q ' Ü ' X X . A . 
La. hermosa y expléndida casa Drsgones n. 110. 
Informará» Angeles 13. 
4595 15 20 
S E A L Q U I L A 
por años ó por temporada la espléndida «asa-quinta 
situada ea la Línea n. 150 frente á la esiacion del 
Urbano, con grande jardín, sgua del acueducto, ca-
ballerizas y üeraás f Omodidades. Teniente Roy 25. 
4450 26-17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baños 2, frente á E . Miguel. Veda-
do, con jardín y toda «IRSO de comodidades. Te-
niente-Rey 25. 427̂  S6-14A 
GANGAS.—Vendo un café con billar, cunto cén-trico en menos de $1.000; otros en 2 500 ano, son 
fonda y posada situado ea la mejor cade, ea menos 
de 11.000; vendo flacas, bodegas y carnicerías de to-
dos precios y en todos les barrios; se desean $1 500 
sobre una flaca, se paga el 12 por 100. Dirigirse Pra-
do y C'>nsnlado, café, do 8 á 12, sin corredor. 
5361 4 5 
S E V E N D E N 
una tienda y panadería con atilidad segara y vida 
propia, aa par de muías flaas, propias para un carro 
de cigarros, tabacos, &., San Ignacio n. 2. 
5305 4-4 
Se vende nao bien situado. Infurmarán Dragones 
nlím. 46 5279 8 4 
POR TENER QUE AUSENTARME SU D U E -ño se vende muy barata la casa calle do Agua-
cate entre Obispo y Obrapia número 72 acabada de 
con«truir con todas las comodidades ijeccaarias en 
$6000 impondrán sa dnefio PÍÍ icipe ,̂  itorjno imms-
ro 284 etpuina á Estcvez café ó Aguiir 77 al toe: tam-
bién fe veade una lámpara de cristal nmlarna. 
5237 4 3 
E N E L V E D A D O . 
So vende ó se alquila una hermosa casa quinta si-
tuada ea el mejor panto do la loma y á uaa cuadra 
do la liaea, construida en dos solares con fronte al 
mar; contiem gran sala con trej viriitanaa, comedor, 
saleta, 10 eaartos todos con portai, ¿¡¡ran baño, lava-
dero, horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las corao'ii^ivles qn*' pa«'if a 
desearse. Informaráa calle 11 a. 70, eatre 10 v 12, 
C 700 alt 15 23 A 
Se vóii-ie una bien acreditad* oon poce gasto y 
hace bumi cajón: iaforiuarán en Galiano 107 
5228 4J! _ 
CASAS Y K8T4BLKC1MIENTOS; SE VEN-den 300 ca-'»s do « preoios v en los pantos 
que las vidan 30 cafés, 15 bodegas, 18 fondas, 5 bar-
berías, 2 tintorerías, 1 tron do lavado etc. se lineen 
inetanoias reclamaciones v sacaa cédulas M. Valiña 
Compostela 64 Teléfono 969. 52(i7 4 3 
E N E L V E D A D O . 
S1» venden solares rediniidos y con f^ciitara pdbli-
oa en las callea 7 y 9 <*erjR ds los bañoa. Itiformn-
rán cabe 9 esquina á 12, panadeiía. 
C 699 nlt 16 23 A 
AVISO: POR T E N E R SUDUEÍÍO QUEMAR-ch'.r á lape.níasua con arjeacia so veade aa 
puesto de fratás y verduras es bieno y ea baea pan-
to per no tener competencia. T/atarán de sa ajuste 
en el mismo Be'ascoaia 86 esqaina á Maloja. 
5193 6 2 
D O S C A S A S . 
L a primera ea $5,500, calle Escobar pegada á 
Neptuno, y la segunda en $4,500 calle Lealtad pró-
xima á Aaimas, uin (rravamen. Informa Esteban E . 
García en Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A. 
5188 4-2 
OJO QUE CONVIENE. 
Se vende el café calle de Manrique n? 192 ee quina 
á Si'ios, en el mismo informarán. 
5192 4-2 
Ü 
de Estela T Bernareggi que se llevaron los P R I -
MEROS PREMIOS E N PARIS Y VIENAyqae 
tanta aceptación han tenido ea esta Isla, acabaa de 
llegai se siguen voadieado b«ratísimos al coatado y á 
pagarlos con $17 cada mea. Veaid á verlos. 106 Ga-
liaao 106, 5288 4 4 
Los pianos alemanes qae más gastan en Barcelona 
y Madrid, por sa soaoridad y solidez. 
UNICO IMPORTADOR para la Isla de Cuba 
(Sucesor de Edelmaun y Comp.) 
OBRAPIA 23 
E N T R E C U B A T S A N I G N A C I O 
Almacén de Música é Instrumentos 
Se alqailan, afinan y componen pianos. 
C 647 alt 12-10 
S E V3Í3N33Í3 
La casan? 57 de la calzada de Balascoain. In-
formarán eu la calle de Daniel esquina á Hospital. 
Escritorio de Hamol. 5196 8-2 
D O S P l i L H I H O S 
y sin co-Da Pleyel y Biselot se venden baratos 
mejen: Saa Rafael n. 1 frente á Vallés. 
5269 4 3 
EN $6,000 SE VENDE UNA MODERNA CA-sa Gervasio próximo á Neptuno, con aa'.a, saleta. 
4 cuartos bajos y uno alto, sia gravamen, agua y de-
esgiio y todo al corriente, gana $53 Informes Este-
ban E . García. Lf.gunas 68 ó Mercaderes 4 A. 
5186 4 2 
E n $1,400 pesos se vendo 
una casita en la calle de Condesa E. 24 coa sala, a-
posento, na cuarto, comedor, cocina y demás strvi-
cios: en la misma inf irmarán. 
5184_ _ / 4-2 
iÍN$m)Ó0Y RECONOCER $600 S E ' V E N D E 
una buenas casado esquina, de alto y buj», ca 
bunna callo y próxima á Galiano, roiitaado $106 oro. 
Informa Esteban E , García. Laguna n. 68 ó M^rca-
de_re34 A. 5187 4 2 
íjÍN $7 500 SE V E N D E ÚNA CASA. SOLIDA, 
l^do c justracción moderna, alta y bajo, en calle 
adoqui'iüda y cerca de ios almacenes de San Joíé. 
g-ina íl68 oro': informa Esteban E García. Lagnnas 68 
ó Mercaderes 4 A. 5185 4-2 
E 
S E V E N S E ; 
aa tren de lavado' por hallarse sa dueño enfermo y 
marchar á l i Península, rnfomarán Merced es-
quina á San Ignacio, esfé^ 5168 8 2 
G A N G A 
En que-qniiif a aprovechar una ganga que pase á la 
callo de la Habana 87, donde le informarán dé la 
von*a de una botica que por HO poderla a ender su 
(lasñíla cede por salo 190 centenes libres para él. 
5172 4 2 
S E V E N D E 
ana Vidriera do tabacos y «¡garro?, bien surtida y en 
buen punto, también se alquila comprando la exis-
tencia. InfoiT.iaríín Egidoniím. 3, aederí i. 
5166 4-2 
iHAPE.—SE VENDE UNO CON B I L L A R Y 
V./'pUno en uno de los mejores puntos de esta capi-
tal, se da en mucha proporción por tener que reti-
rarse su dueño; informarán en la cantina del café 
Los Americanos de G á 10 de la mañana y do 2 á 6 de 
U tarde. 5153 8 1 
L i n e a 1 3 4 e s q . á 1 2 
So vende esta caea toda entapizada con sas mue-
bles: tiene 4 cuartos, sala, comedor, inodoro y taño 
y eep'éndido jardin, invernadero, propia para redu-
cida fnrnilia: do 9 en adelanta puede verse. 
5123 6-1 
V E D A D O 
Sí véa le ó alquila una casa propia para una corta 
fimnia que gana seis cemenea y se da en dos mil 
doscientos pesos cello 10 entre 9 y 11 el dueño in-
formará. 5039 6 30 
Por dedicarte tus dueños á la voata al por mayor 
y no poderlo atander, so vende un bisa montado es-
tableoimien?o do víveres eu la mejor calle comercial 
de esta ciudad, con buena venta al contado, y como 
anexa al mismo ana industria de verdadera conve-
niencia. Advirtiendo quo no se admiten corredorea y 
ei que no eeté dispuesto á pagar lo que la casa vale 
por sn excelente marcha, perderá sa tiempo al pre-
sentarse. Tambiéa íe presta ei local por sus buenas 
condiciones y módico alquiler para cualquier otra 
clase de estableMraiento. Para informes dirigirse á 
Argeles n. 20 C 713 10-26 
un hermoso piano del acreditado fabricante (Ga-
beaul do gran forma y sin comején. Acosta 93 bajos. 
5227 6-3 
EN L A T E R C E R A P A R T E D E SU VALOR an hsrmrso piano nuevo can sa funda y banqae-
ta propio para un salón ó sociedad: en 40 peso3 se da 
an juego Luis X V doble óvalo completo oon hermo-
sas escultoras en sus retesas y otros muebles Teja-
dillo .35. 5251 4 3 
¡5ÍÜEBLES B E R E L A N C E ! 
3 escapsraticos con cri5tal»a á 15$ ano; id. liso 17, 
ano 13; un juego sala caoba 34. uaa mesa corredera 
10. an aparador 12, aa bafeto 10, carpetas para seño-
ra; una id. grande para almacéa 32, ana prensa co-
piar con BU bsneo 8,1 lavabo-tocador 10, aa tocador 
Luis XV 10, uaa bafiadera 6, 4 haceos mamparas á 
8 y 10, na bufete ministro 37, ua aparador nogal es • 
santa y ana mesa nogal 6 tablas muy barato: lava-
bos depósito, escaparates fresno, nogjl, caobajy pali-
sandro, sillas da mesa y de misa, sillas giratorias, a-
paradoren eaoba. fresno y ncgil, sillas de Reina A-
na, Viena y grecisnas todo de relance y á precios de 
ocasión. Compostela 124 entre Jesús María y Mer-
ced: hay camas lanza para niño, i i . para ana y dos 
personaF, camas carroza á 10 y 12$ con bastidor, co-
lumna grupsa; juegos de Luis X I I I , se confunden 
con Luis XV á 120$, varias neveras chicas v un 
guarda comidas. .r236 4-3 
jama 6 tó.cpc; tM* cas* 
eoa «i aso As les 
^aaás ?« totea ise ̂ MMM 
C 63í« 13-9 A 
mi 
A V I S O . 
A los caféa y casas particnlares qae deseen direc-
tameate leche para de vaca de los potreros más af»-
mados del campo, coa las garaatías y formalidades 
que deseen los Interesados: puedea informarse en San 
Ignacio esq á.Teaiente-Rey. 4210 26-10 A 
GAÍíGA 
Se vendea veinte tinas coa plantas ticas, alganu 
macetas y dos rejas de madera en buen estado infor-
man & todas horas. Calzada de J. del Monte n. 500. 
5331 4 5 
ANUNCIOS EMNJBSOS, 
Nueva fórmula 
de una eíicacia cierta, 
suprime 
Ss realizan muebles de todas clases, camas, lam-
paras, espejos, prentias de oro y brillantes y ropas: 
todo muy barato por ser comprado de relance. A-
nimas número 84 casi esquina á Galiano. 
5167 8 2 
S E l i E A L I Z A N 
todos los muebles de aaa familia por tener qae au-
sontarse para Earopa, en la calle de la Rosa n. 5, 
Tulipán. Sa paeden ver de las 4 de la tarde oa ade-
lanta. 5159 8-2 
^ Copahu y Cubeba 
i y cura radicalmente sin temor 
1 álareincidcncia.por su acción a 
la voz estimulante y antiséptica 
SK EMPI.K* KL 
\ solo ó en a&ociacioi! con la ^ 
% Inyscc íón V e r d e / 
Exigir la firma del Fabricante 
3 ter, Caile des Rosien, ^ 
PARÍS 
F O T O G R A F I A , 
Baena oportunidad para loa añeionados para pro-
veerse de aparatos y habilitación completa por poco 
dinero. Dirigirse á Oflaios 88 en esta ciudad darán te 
el día y de 6 do la tarde ea adelante á Bertematl 20 
en Guanabacoa. 5203 8 -2 
M U E B L E S . 
Por ausentarse la f uniiia para Earopa so vende an 
jaego de sala Luis XIV. un juego de cooiedor de 
nogal; una cama camera de fresne, an escaparate 
dos luaas y aa lavabo depósito también de fresno, 
nevera y un jaego de mimbre, y algunas otras me-
nuaencías; los mambíes no tienen aa aBo de aso y es-
tán muy coasorvíjdos; también se venda an piaao, 
buen fabricante, coa may buenas voces; se da todo 
en macha proporción: en Consalado 97 iaformarán. 
5088 6-1 
Se vend.< OÍÍ pr-ei'» moderado la pintoresca cafa 
en la loma. «ita¿da á la brisa, á una ouadra do la lí-
dé*.. calle 16 eiqiina á 11. coa bonita •vista al mar: 
jístá rodead* dé j.irdia de flores y árboles frutales; 
tiene aguí del acueducto por todas partes, luz eléc-
trica y precíeos mo'aicos ingleses e"i todas las habi-
taciones. Iifjrmarán ei» la m'tma ó catl-i de Mer-
caderesn. 1. 4768 15-24 
J U A i U M alliil?. 
PÍAKO P L E I E L ¿ COLA. 
En 230 pesos oro se veade uno en muy buen esta-
do, casi nnevo. 
Aimacéa de miiaica, pianos é instru-
mentos de Anseline López, 
OBRAPIA 23, E N T R E CUBA Y SAN IGNACIO. 
Re alqailan, atinan y componen pianos y armo-
niuros, C 724 6 30 
Por ausentarse su dueño 
se vende un magnífico piano Bliithaer y an coche 
milord con caballo y aireos. Tacón 1. Comandancia 
de Ingenieros.—Lino Sánchez. 5055 15 30 
A l r a a c s n de p i a n o s de T . J . C u : t i s . 
A m i s t a d 9 0 , e s q . á S a n J o s é . 
En tste acreditado estableoimiento soban recibido 
de! último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos ¿e Pleytl. coa cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gavcau, etc., 
que ne venden sumamente módicos, arreglado á los 
precias. Hay an gran surtido do pianos usados, ga-
rantizados, al alcance de todas las fortunas. Se com-
pran, cambian, alquilan v compocen de todas ciases 
Telefono 1457, 4346 27-16A 
PAJAROS. SE E E A L 1 Z \N TODA LA EXIS-.eticia en cualquiera precio; queda muy poco: 
m4griía"ns csnarios criolloa cantaiiores de dia y tío 
nooh'í. piobones de este año que Biir.clpian á or£taY 
O Reí'íy 96, entre Bcmaza y Ville^aa. 
5310 4-5 
M U L A S T M O L I N O 
Se vei,de un * pareja de muías criollas, escaras, 
propias para un cano y an mclito con sn bomba, 
tanque de hierro y más de ci in varan de cañerías to-
do inuv barato. Santo Domingo 40, Quauaoa<'oa. 
5355 - 4-5 
ffiaMPimíFeraierii 
S E v s u r r í S 
un raaguífico y arrogante caballo andaluz, jÓ7 en. sa-
no y á propósito ptra padre y para todo lo qua quic 
Van util-zirlo Puaóeverai á todus borasen San 
.H^f .eUl ' i . 5171 4 2 
m í 
m 
B23 V S N I T í E ! 
un railnrd do medio uso en buen estado, 
moro 93 de doce á dos. 5315 
Cvba nú-
4 4 
G i l ' 
N NEGOCIO.—POR NO PODEULO A-
endor, so vende usa acreditada líoea de gua-
guas qua hace un expíente diarlo, ao tiene compe-
tenoia y so da sumamente barata. Para más inf 'rmas 
úaiiiarn.' nt.j ea la Agencia de negocios Aguiar 09 es-
quina á OldBiJO. 5250 
.E VENDE un milord casi nnevo, de exea er.te 
^linf.ir.raje, con su correspondiente cuba lo maRstro 
da Uro y de monta, con limonera cueva y todos loa 
enEcres necesarios para sn uso. PaeJe verse en el 
Carmelo calle 11 esquina á 10, n. 70. 
C 701 alt 15 23 A 
Con pono más de an año de aso ana daque»a cor. 
tres caballcs propia para una persona de ganto, junto 
ó separado también: puede vsree de lOá l l de la ma-
ñana. Saa Miguel 175 fonda, darán razón. 
5261 4 3 
¡ ¡ Q A N G A Ü 
Un faetón muy fuertes se vende por 20 centenes 
en la misma infirman de aa caballito jovea y como 
hermoso ao hay otro en la Habana á la vez qae an 
café y billar en 2,000$ situado dentro de la Hdbaaa y 
oa bacaas condiciones. Balascoain 26 
5263 4-3 
,1 MUEBLES 
SE V E N D E TODO JUNTO EN $600 UN P i l -co Pleyel. un juego sala do palin^ndro, uu gran 
espejo ovalado, dos rinconeras paliaaudro con már-
moles y espf jos, dos columnas de hierro para estra-
do, una lámpara cristal de tres luces moderna, y cua-
tro ei'lones de Viena. También se alquila una pose-
sión para hombres solos oon atistencia ó sin ella. 
Crespo 38. 5363 5-5 
Pifinino de Píeyel. 
Se vende ano de aso ea buen estado, se da barato, 
puede verse y tratir do sa sjmto en Gervasio 153 en-
tre Eatrella y Maloja- 5350 4 5 
M U E B L E S 
Un magníñeo escaparale de caoba $34 Un elegan-
te escaparate da palisandro, aa peinador de id. y aa 
colgante de señora: todo se dá ea proporción. Con-
bulado 132, todo ea mny bnea estado. 5344 4-5 
UN JUEGO D E SALA REINA ANA, muebles de comedor y oaarto, cama carroza y otras, du-
cha, bañad^-a, etc. Ocasión! Agaila 37- altos. 
5868 4-5 
VENDEMOS TODOS LOS M U E B L E S D E sala, comedor y cuarto, las sillas, los aparadores, 
escaparates, peinadores, camas, lavabos, canastille-
ros, espejos, mesas, escritorios, sin reparar en pre-
cios. Las joyas do oro y brillantes al peso. La Estre-
lla de Oro. Compostela 46 entre Obispo y Obrapia. 
5321 8-4 
S S V E N D E 
an ejuar completo do casa con sas flpres y demás ac-
cesorios to'lo eu el mejor estado. Peña Pobre 18 
5323 4 4 
an piano con baena s voces en 9 con tenes, calle del 
Rastro n. 5. 5296 4 4 
O J O 
A LOS MUEBLISTAS.—Se venden los maebles 
de an;* casa. Galiano 93, altos, informarán. 
5283 6-4 
EL EESTOVADOE 
Marca registrada y depositada. 
Preparado ea l a Farmacia de L A E E I X A , 
calle de l a Ec laa n . 13, frente á l a 
Plaza del Vapor, 
Este único y verdadero y específico que cura con 
rapidez y radicalmente el ASMA ó AHOGO, los 
DOLORES y OPRESION D E PECHO, la TOS 
PERTINAZ, AGUDA O CRONICA, y toda afec-
ción que dependa de los Sron^MÍOí ó de los^wfrno-
«es, se prepara ea el laboratorio de la botica L A 
REINA coa los vegetales que se encuentran en la 
Fiora Cabana y con algunos otros exáticos que tie-
nen la maravllloea virtud de depurar les humores del 
organismo, Caoilitua la espectoración y modifican fa-
vorablemente el sistema nervia so que presiden á k s 
funciones del aparato 'bronco pulmonar. 
Este medicamento se prepara con tanto esmero y 
proligiíiad quo sus coniponents jamán sufren altera-
ción físioo-qaimioa al.guna, ni tampoco cas propie-
dadn modiesmentoraŝ  p:r lo caal 
EL BSlflDOB DE "LA BEIM" 
tiene sa MARCA R E G I S T R A D A y DEPOSITA-
DA para qae no pueda jamás confundirse con otras 
preparaciones qae Uevcm ó paedaa llevar sa nombre. 
Su eficacia e» tal, quei el público sensato observa-
dor de sus buenos efectos, t cude numeroso á obtener 
el especifico y loa señoras facultativos ee complacen 
aa rsoctarlo como an patente do gran valía. 
Se vende coa oa instrucción ó modo de usarlo, al 
por majoren la» droguerías de esta capital y al por-
menor eu todas las boticas acreditadas de esta ciu-
dad y do toda la Isla, al ínfimo precio de 
T R E S P E S E L A S E L FRASCO. 
C 797 alt 4 5 My 
3 a bulla, de v e n í a ea todos 
Í e s buenas farzaáciae, 
PHEPAHADO POR EL 
SEÑOR C H E V R I E R 
(farmacéuf/co dapr/merac/ase de PA S/5Í 
pesie 4 la vez los principios activos 
, delaooitede H Í S A O O do BACALAO, 
y las propiertade» terapíntica» de la» 
V preparaciones elcohólieas. — Produce 
\ un efecto notable ea las perBonas, cuyo 
\ estómago no puede soportar las sai-
\ tancias crapsu. Este vino, nsl como el 
\ aceite de HÍGADO de BACALAO, 
V es ua proderoso remedio contra las 
\ enfermedades siguientca : 
l ISCRÓFÜU. RAQUITISMO, A5EKU, 
CLCR&SIS, BROHQDIIIS 
I y en general contra todas 
/ las EKFIRMEDADIS del PECHO. 
IJASE LA FIRMA ! C H E V m E l 
C A D E T 
G I E B T Q 
I D e n a m y 
P A R 
B a r 6 S I T O Í FJT. T O S A S LAS PARMACLILS Y D R O U U K R l A t 
SOCIEDAD 6RAMME 
¡ 2 , i --u.e S t - G - e o x - g - e s , B 2 




3 5 , 0 0 0 iastalaaioxis^ y a hechas. 
FRERES PARIS 
PIEDRAS FINAS y F A L S A S — IMITACION DE DIAMASTE 
y PIEDRAS DE COLOR para B I S Ü M y LAPIDARIOS 
EXPEDICIÓN PARA E L E X T R A N J E R O 
fíEURAÍiTlEWIA, ASATÜVUtMTO moral ó f í s ico , AKtífRtA, F L A Q U E Z A 
C O n V A L E C C N C I A , A T O N I A G E N E R A ! - . F I E B R E C E I L C S P A I S E S CAL.1DCS. 
D I A R R E A C R C N i C A , A F E C C I O N E S D E L C O R A Z O N , ee caran radicalmente con 
e i ^ I J ^ ' ^ L I : : 
e l " ' I T ' S I M ' O c l a . KOLA^MQNAVON 
S fr-eraioa Mayores 
'£\8 D ip lomas de Honor 
B O N I C O S 
3 O Medal las de Oro 
3 Medal las ds P l a t a l 
BECONSTITUYEKTES 
P O D E R O S O S RECSEh! E R A D O « E S . « O I N T U R U I C A M D O L A S F I J E R Z A S . D I G E S T I O N 
Depósito* en LA HABANA, en Cotia de. J O S E SA.BJBA, 
V K N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
e l 
n r u m e n a u n z a 
P A R A C O N S E R V A R 
C a b e l l o p e r f e c t a m e n t e l i m p i o 
p a r a , J P e r f u m a r l o 
p a r a F ' o r t i ñ c a r l o 
n o h a y l o c i ó n q u e 
s e a s u p e r i o r 
a l a l o c i ó n 
MUEBLERIA 
SO, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
Kn epte nuevo y bian surtido eítubleoimiento de 
nmenlerfa. encnn.tnríl el público en general raueblas 
de t-í l&g olaWM <i pieci a baratísimos. 
Tataliién se cambian nuevos por usados, te coa-
orah los do •seo, se componen, embsrnií.au y enreyi-
l'.anj se alquilan r.illas. alt . C 702 i-My 
j p O I i T Ü S E N T A R S í ] LA F A M I L I A SE VEN-
LÍñco pin 
bonita B< 
cass. Cssi regalada también ŝ  vende una kermosa *. 
ORta en r] barrio de Colón. Impondrán Bianoo 40. 
5218 4-3 
J P a a r i s 
P O E M A Y O 'R : 
, en LI\ m m 
L.LEOfU; 
Inatituto 
F r a n c i a 
1821 
QUINAYHIERRO 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C i u e i c i o a a . d e l a s Z T i e l a r e a 
P r e m i o 
í l o n t y o n 
á 
O.Henry 
V | N O S D O S A D O S O S S | A j 
gleairo d» la ¿eaitmla di ¿üiíeUu dt Quis, gntuox ta la gsnsla di gomada. 
La feliz réunlon, ea esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QjnssA. y el u z s s s o , constituye un precioso medicamento contra la 
Cloróa ta , Colorea p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e a hlaneOa • las 
Constituciones d é b i l e s , eto. 
P A R I S , B A i N & F O U R N I E R , 43,08110 d ' A m s t e r d a m . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
FOSFATO-GLYCERATO PURO 
Dcbilitiad gensrzl, 
Dolores de cabeza, 
Nevralgias, 
Depresión del sistema n r̂rioso. 
Reconstituyente genera/ 
rfel sistema nervioso, 
Neurasthenia, 
tñ \HBH ^ggl ' • ^ NEUROSINE JARABE 
Fosfaturada. m NEUROSINE GRANULADA — NEUROSINE EN OBLEAS 
îMüPfffflflBlHnfVIIII]HUff Esta p r a p a r a c i ó o , que puede ser tomada sin peligro alguno, ha dado, 
á pesar'aei poco tiempo de su descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban cer t i í ioados k millares. 
Depósito (jtnerHl : C H A S S A I N G y C», 6, av. Victoria. Depósitos en La Habana : J O S É SARRA y en todas Farmacias. 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De un PERTUIE DELICIOSO, rm Uac^saar; snavizar ei ectís 
H O U B I G A N ^ Perímnista ea P A R I S 
